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DAS CARTAS 
LIVRO I. 

n 

C4ngraiutaf2õ âs túd$ Reyno a e/Rey D, 
João III, na morte áo Príncipe D, Joãê 
i€u fiího I que sofrec patíentissimennente* 

CARTA I. 

GrS Rey, Senhor dat Ctitfft dct Sot ambas. 
B^n><timo JOAM, mah f»y da pátria 
Que Brnto^, oo que Au«^unof , ou Traianot^ 
Por grã mercê de Deoa, e glofi** nota» 

A 2 
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D&ào & estes Reynos teus do rico Téjo 
Ate Eufrates, Nilo, Tigri», Ganjgej 
Vencedor da braveza de Neptuno, 
Sephor de seu Tridente, e ricas conchas. 
De Bárbaros rspanto, amor, e medo. 
Luz clara de intíeis; coluna Hrme 
Da catholica Fé\ de idolatrias . 
Falsas destruidor; paz do teu Reyno* 
Fortíssimo JOAM » graças te damos. 
Não por tuas vtctorias com que espantas 
O Mundo todp i não por teus thesouros , 
Com que esta tua terra enriqueceíte, 
Justamente gatibados ; não por letras 
Comiqu^as armas ornaste, honrado Phebo 
Igualmcrtú com Marte, que florecem 
Agora mais que nunca ^ não por leys^ 
Sanctas, iguaes, e justas, com queos vicioi 
Castigas nos ma,yores , e menores. 
Não te louvamos , Rey , não te louvamos 
D'espectaculos são* dados ao povo 9 
De prodigalidade de moedas 
Lançadas pelas ruas; não de marei 
Appeiitosamente atravessados. 
De trabalhotas pontes semeadas 
De peças Je ouro , e prata , e ricas pedras t 
De montes arraiados, rios secos « 
De sem necessidade agoas trazidas 
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Be longe por mil canoi, mil fodeot. 
Jiío de popas douradai , vélas ricas 
De purpuras, e remos de ouro, e prata, 
De tanques, de piscinas, de arcos, thennas, 
Bosques, parques, theatros, capitólios, 
Carros, litheras. Tigres, Liões, Utsos, 
De feras monstruosas, nunca vistas, 
£ de outras não grandezas, mas solturas, 
Que Reys Tyrannos iívres costumavam 
£m tempos infelices, e costumam' 
Pelo Mundo ind*agora , em si somente 
Os públicos thesouros consumindo, 
Tirados do suor, do sangue, e vida 
D« seus cativos povos. Nós , bom K^y^ 
De ti s6 te louvamos: de ti só 
Damos graças ós Ceos , que te nos^déram 
Rey iusto, Rey clemente, Rey paciíico, 
Key homem, Rey, e pay, senhor, e amigo. 
A fortaleza grande, e gloriosa 
Pera-sempre a teu nome , a este teu Rey no , 
Que exemplo immortal 6ca d'outtos Rey- 
Âquella fortaleza nunca vista, , (nos; 
Grã Rey , que contra a morte de hum teu íi- 
Único successor do teu estado, (lho, 
Mostraste « .quem a entende í quem não es- 
Gomo le pôde crer 4os que vierem í (panta? 
Ou em qual dos pastados se vio nunca í 
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Chrí«tianininio Rey, cr«r7t«*iia de ti v ' 
I>e JOAM o Terceiro, que cansUticU , 
Qne espantos , que ^turíúexis , qae milagres 
^Se não creram no Munxlo i teu bom nome, j 

Por onde quer que foa, ania-te , eesptiita* 
£ soa de^'hum polo ao outro polo. 
Fere novas estreilas , novos Ceof y 
De ú sò descubertos , e mostrados. ' 
Espantem 4»utro8 , sejam mais temidos 
Que Tigres, que Lides , e trema ant'e1]«8 j 

Como ant'a mesma morte o triste povo* 
Não ousem levantar os olhos nunca 
A seus irosos rostos ^ adoradoa 
Se faqam ser por forças , e por medof. 
Novas cruezas usem , com que tenham 
Seguros os estados de seus ódios. Á 

Tu rege mansamente, e com justíqai 
Estas sejam toas artes, a paz ama: 
A vencidos perdoa, que se entregam. 
A soberbos destrue , desfaze , e apaga. 
Araemos-te nós sempre, e te chamemof 
Clemente, bom, Chrlstão,pay do teu Rey no, 
Filhos teus nos chamemos: como pay 
Nos ama, nos castiga, e oos perdoa. i 

Pendamos de teus oltioí , mostra-os sempre. 
Seguramente rindo: essa tua graqa 
Mai« f^^r^a tem que feno, ou fogo de«iitfo«« 
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^Kcvssv almai no» lerat «pô» ti 
Ond« quer qu« te vkat, tu tó "Rty 
É« verdadeiro noito. Em teu lugar 
Deot fia terra te pôs de sua mão. 
Amor faz oa bont Reys , nSdlhtedo $ amor 
Estados da , e conserva : o que he temido 
De muitos y muitos teme. Nós te amamos. 
O nome, e a iionra, que ói bons Reys pasia- 
Com amor damos , vivo já ta damot. (dos 
JSsses Heróes antigos, e Monarchas 
Vencendo, edifícande, acrescentando 
Impérios^ repartindo grossos camp^oti 
Julgando justamente, e defendendo 
St^t povos com amor, coih leys, e armas i 
Choraram de não ver os iguaes prémios : 
^A seus m«reciniento? em suas vidas. 
Rómulo, Bacho, Caator^ Foilux, Brutoff^ 
Péctos, ScipiÕes, Fabios , e JtiUos, • '• 
Despots de suas fa<;anbas Increífcia, 
:H£ts fosam recebidos nos vão» templof 
De sua idolatria, outros honrados 
Como fleróes illustres r atii aquelle, • 
Que a grande, e cruel Hydra matar pode. 
De tantos seus trabalhos rodeado 
Veo a crer , que com a mortc*^ vencia 
A inveja, qtt'espaHta, e queima -sempre 
Aquelles , que vencidos | ct^^aiioam 
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Co rexpbndor de quem os cégt , e vence: 
Ma9 morto s'arra mais, mais se deseja. 
Alcança tu só Rey o que nunca outro 
£m vida mereoeo: crê que atsi já 
Nos he g#nde, teu nome, brando» e doce. 
Como o poderá ler em toda idade. 

A Vtr9 i* Alça ceva Carneiro ^ Sicretariê* 

CARTA II. 

Dos segredo? Reaes fegnra guarda, 
A cujos cibos s'abre o Real peito» 
£m cujo peito seus intento^ guarda; 

Seja teu bom conselho sempre aceito 
Ao melhcr, e mór Rey, que te escolheo 
Conforme em tudo a seu Real conceito. 

Quam ditoso aquelle be, que mereceo 
Aprazer a tal Rey , qusm alvo dia, 
£m q\(etam claro ao Mundo hum Sol naxceoi 

Sancta alma, real zelo^ a quem só guia 
Amor, justiça, e paz, cujos bens meoff 
£m ti busca , em ti acha , em ti confía. 

Sans letras, justas armas, dous esteos . 
Firmíssimo^ do Império só tenhamos. 
Mais bens, se o MundooMem,aoutrox Reyi 

O Portugal antigo, que louvamos (dc-ot. 
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Pe cprítoi rudes, de «nímot outadot^- 
Qu'arte á sua guerra, 'á sua paztchamot? 

Não.e!icure<;o os feitos tam lembrados 
De Unto* Capitães, tantos Reys fortes , 
Que por divino sprUbo eram guiados: 

A« vidas desprezar, não temer mortes ^ 
A mais imigos , coitos mais seguros, 
Ou&ados votos, e dítosat sortes 

Alvos cavallos , arcos mil em muros, 
Alil palmas, e mH louros mereciam, 
Mas não se honravam disso spritos puros. 

Venciam os sanctos Reys , porém venciam 
Mais por ourado esforço, que por arte, 
Sem nenhum medo a tudo oasadus hlam* 

Ú grã. poder de Deos deixado a parte. 
Que espantos boje soam, que façanhas 
Po grande Portugal em toda a parte i 

Be tantos Capitães que artes , que manhas i 
De tantos cavaleiros que ousadias • 
Que victorias em terras tam estranhai! 

Já outros tempos , outros claros dias ^ 
Nos nasceram ; entrou arte, e sclencla 
De nosso sprito mais seguras gulas. 

Cresce co tempo mais a experiência. 
Não, louvamos já bons socedwnentos. 
Louvamos bom conselho, boa prudência*. 

Em quanto tristes fíns de bons intentos 
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Roma sofria 9 em qotnto ctittfara 
Ditosos fíns d« máos conunetimetitot , 

Que Mundos não vencia? que receava^ 
Coipo tam grande Império , e paz só tinha i 
Quanto da má fortuna triumpbava 1 ' 

D'armas em justa guerra armada vínha^ 
De letras em boa paz-, e assi igualmente 
Diambas sempre ajudada ae tostinha. 

Dttoaa Idade , bem lembrada gente , 
Que exemplo cá deixastes, que memorie 
Que do Occídeate soa até Oriente ! 

SA^» quanto niór, quanto melhor historia 
fDe PortU4$a4 já nasce , qne escritura 
Nova, que nova fama, que alu gloriai 

Ah deve-te áquella alma sancta , e pura 
00 n4>sso grande Augusto, bomTrajaflO| 
Que aquella clara idade torna escura, 

•Seu sancto tím todo he desviar o dano. 
Que mal nos ameaça , destruindo 
Máo desejo , máo zelo , e máo engano. 

A nova luz das letras foy seguindo 1 
As fortea armas co'ellas governando f 
De qu^ tamanho bem ao Mundo he vindo* 

Entraram máos intentos, que danando 
Vão o conselho sancto, e já em mal 
Aqueile tanto bem se vay mudando.' 

Inclinai^f daaadati.quc -o qae'^al 
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Pcr« consertar paz, destruir guerra, 
Pef« honra, e betn commum, e não pêra al| 
Seguem «ó polo «eu. Aqui le encerra 
Todo et tudo , tod'4rte) que frns ta netos 
Se 'Osperarim de qoem no intento erra i 
De taotos IWros, tanto estudo, e tantos 
An BOI que sae já agora } m& cobiça , 
S.tso de máos, e de intioceafei prantos* 
Aqo€41a sanct« , aqueUa igual fustiça 
No bom zelo só está, não em livros mudos, 
Que zelos máos a tornam injustiça. 
Não culpo os livros bons, os bons estudos. 
Como não culparia « boa espada , 
Bons elmos, bons arnezes, bons escudos 
•Culpo, «praguejo «quella tani danada 
Alma, que pêra mal usa do bem 
:Dc seu cruel proveito comei badaé 
Prudeiucia, e lealdade só sostem 
Os^bocis Impérios: daqui nasce o amor. 
Que ao povo o Rey, ao Rey seu povo tem* 
Nunca os estados seguvou tetnor. ' 

Nunca foy o bom zelo desprezado. 
SUmiou os bons desprezo , os máos favor. 
O nosso bom JOAM tam bem g\iiado 
Pe seu spr4to, viva em tt seguro, 
£ nos mais, de quem ^ bem contelhado. 
Abraaain-«e casseUos , cae o muro* 
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Ganttm forçat, ebra<oc, e ardidezaf.' 
No bom conselho $ó cttá o bom scfruro* 

Po saber cão as boa« fortalezat. 
EicoHiam-se bon« zeloi , bonit tpritot ^ 
Mai« no Mundo Foarám nociat grandezas. 

Aquelles claros feitos , altos ditos, 
JDeque os livros são cheos, desprezemon 
Mores feitos ha cá, não tão bem escriroa*' 

Vençamos no melhor , o outro imttemo». 

A IPen d* Andrade Caminha, 

CARTA III. % 

ê 

Teu nome, Andrade, de qu'hebemqu'cípe* 
O de que se já sempre espantarão (rem 
Quantos fe vem , quanto* de*poís vierem : 

Teu raro tprito, de que se honrarão 
As Musas, que de %\ tanto te deram» 
E que tarJe outro como a ti darSo? 

O^ bons escritos teut, que mereceram 
Ou ouro , ou cedro , pois já nessa tdadé 
Nos mostraa nelles, 'quanto fm ti quiíeram 

As Musas renovar a antiguidade , 
Em teu amor aceso me levaram 

'A esta tam , e conBada liberdade. 

I>o que ce Antigamente roais pieiáram 
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Todo< os què escreveram , foy honrar 
A p.t>prU língua, e- dí&so trabalharam. 

Cada hum andava poU mais ornar 
Com cópia, com fenienqas, e com art^i 
Com que podesie^d^outras crtumphar* 

DaquclU alta eiegancia quanta parte 
Dcyes f tu Grécia, áquelle tam louvado 
Poeta , que asfi loa em toda a parte ! 

£ tu grã Tybre, de que estás honrado 
Senão com a pureza dos escritos 
Daquelle Mantuano celebrado í 

Garcitasso, e Bo$cão , qu« graqa, e spritoi 
Destes á voa»a língua, que Princesa 
Parece já de todas na arte, e ditos*. 

£ quem limou asei a língua Francesa 
Senão os seus Franceses curiosos 
Com diligencia de honra, e amor acesa í 

£ vós ó namorados,. e ingenhosos 
Italianos» quanto trabalbasfes . 
Por serdes entre nós nisto famosos i 

Âssi enriquecestes , e apurastes 
Vosso Toiicano , que será já tido 
Por ral , qual pêra sempre o vòt deixastei. 

Qua4 será aquelle puvo tam perdido 
) i^ut a 9i não seja mais atVVi^oado 

i^u'íí outro e»tranhu, e pouco conhecido í 

Que bárbaro não diz: mais obrigado 
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Sou eu a t provei tàr a mim 9 e aoi niPjnri , 
Que áquelte, que de mtm est& arre'dado^ 

Gethat, Arábios, Persas, e Caldeus,^ 
Gregos, Romãos , e toda a outra gente 
Nascem , vivem , e~ morremr pêra os teus^ 

Avermot nói agora a bum excedente 
Capitão Portugúez de quantos temos. 
De qoe se espanta, e treme o Oriente, 

Querer moatrar a ordem, que devemos 
Guardar na guerra em lingtia estrangeira^ 
Quam certo, Andrade, he qa« nos riremos» 

Bste, dirias, em vez da maneira 
Nos querer ensinar cotno vendamos , 
Faz oatra gente contra nés guerreVra, 

£ tanto hemais razão que O" n4Ss sintamos» 
Quanto mayor p^rovetto nos cabta^» 
B qoanto már o dano , qu« esperamos* 

O que entre a antigúVdaíte mais se avia 
Por infasita , era desprezar a terra, 
De que hum era íílho» e em que vivia. 

Contra a qual> não sómentie se diz que em 
O que desempatar, trahir, vender, 
Ou lhe mudar a boa paz em guerra « 

JKas quem com quanto dizer , e fazaty 
£m seu proveito pode , o nío Bzer* 
Ou seja com bom braqo ,- ou bom saber* 

Duas cousas somente se bam mitte« 
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Nt Répnbltca boa, cor|)o , e «Ima. 
]>ítofa tqiiella, que ambos bom tiver. 

O oorr|io, qiM por ferro, frio, e calma 
Kompa , e patie í9M temor avante , 
Porque- o imtgp lhe. não leve a patma, 

A atma, que teja tam pnra , e conttante 
£ni sen proveito, « honra, que pareça 
Ter sua.glorU, e bem lempre diante. 

£ que na pa%, e gaerrt se olferéija 
A com prudência, e conselho » ajudat^ 
Porque cbaniar*te filbo teu mere^». 

Por iiso o grande Deos noa quk formar 
Por suai sanctaa mios de carne, e tprito f 
Porque de ambos aviamos de usar. 

Quem com armas não pôde , cem et trit» 
X^oderá fazer tanto , qoe se rt« 
Bo qu^os escadrões rompe, e ioda c'ura dito» 

X .não se honrava méis , e ma»t temia 
Aquelta vencedora Espftrta antiga 
Cos ditos de LicurgO', que a regia, 

Que der que> ella das armas , e ouro amiga* 
Os olhes lhe quebrou , e o desterraram? 
Pátria contra st mesma ingrata , e imig». 

O quanto» quanto mór fama gftnhâram 
Co a boa penne , que outros com a espada i 
Quanto mais ricas estatuas cá deixíiram i 

Quanto foy roais sentida , e naai» chorad» 
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A morte do alto Homero por teu canto f 
Que a tua, Acbillet, que elle fti honrada i 

Piis.com quanto razão m'eu maiseipsnta 
Do que em ti vejo, tanto ver perdido . 
SintO) o qíie me aui move a mágoa, e e*pan« 

Moitraite-te tégora tam esquecido (to« 
Meu Andrade, da terra, em que nasceste» 
Como se nella não foras nascido. 

Estes teui doces venos , com que ergueste 
Teu claro nome tanto, e que inda erguer 
Mais se verá, a estranha gente os deste. 

Porque o com que podias nobrecer 
Tua terra, e túa língua lho roubaste, ^ 
Por ires outra lingua enriquecera . 

Cuida melhor que quanto mais honraste , 
£ em maiff tivette etra lingua estrangeira, 
Tanto a esta tua ingrato te mostraste. 

Volve pois, volve, Andrade, da carreira, 
Que errada levas (com tua paz o digo) 
Alcan<;arás tua gloria verdadeira. 

Té quando contra nós , contra ti imigo 
Te mostrarás? obrigue-ie a razão, 
Que eu, como posfo, a tua sombra sigo. 

As mesmas Musas mal te lulgarão, 
Será« em ódio a nós teus UAturiis, 
Pois, cruel, no« roubas o que em ti noi dão* 

Sejam á boa tendão olrras igUiit, 
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£ a boa tenção, e obra á pátria tirva, 
Demos a quem noi deo, e devemos maíf. 

Floreia, fale, cante, ouça-te, e viva 
A Portugueza língua, e já onde for 
Senhora vá de ^i soberba, e aKíva. 

Se téqut esteve bai?ca , e tem louvor, 
Culpa he dos que a mal. ekercitá,rain : 
Esquecimento nosso, e desamor^ 

Mas tu farás, que os que a mal julgaram, 
E inda as estranhas línguas mais desejam ^ 
Confessem cedo ant'ella quanto erraram. 

£ os que despoís de nós vierem , vejam 
Quanto se trabalhou por seu proveito, 
Porque eltes pêra os outros assi sejam». 

Se me enganey, se tive máo respeito, 
Andrade, tu o julga 2 mas espero 
De te ser este meu. desejo aceito. 

£ era quanto mais não peço , isto só quero* 

A, Antúnio de S4 de Menexfis* 
CARTA III. 

Blinha Musa, que baixa estava tanto, 
Que do cKão não se erguia, já levanta 
ixa. teu grã nome diíferente canto. 

Tu ^m alta a poseste , que se espanta , 
Tom9 11. B 
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De cemo pede ^ e outou subir tanv alta, 
Que em ti t'«rgtte, em ti- fala, a.ti já cajitft* 

£ com qu2kftt(y he. tam perigoso o salto 
£m ti , Antónia « ^Ká tam con6«da , 
Que não fhe c\ieg9í medo , ou tobretaUok^ 

Alta nobreza em ti tam- bem empreg«d4> 
£ de tanta nobreza sprlto digna, 
6 alma bein n»s«ida , e tam bem dadfft 

Tal sprito direy eu claro , e d*ui« 
lyimmortal canta, e glorio«B fama, ^ 
Que faE de^hiim mortai homem ser divina* 

Kãabe aquetla nobreta, nem* se^cbama- 

Sue' »'en nobrece tò de prata., e d'ottfO, 
Bellv-poem seu estado, gloria , e fama* 

£u vftjo aqui, ealí hum gtã^tlretouro, 
£tt vejo arma» antiga» cá deixadas 
Deste, e djiquelle^ c^ue matou Rey- Mouraj 

Mas que^aptovetta-áquetle, de-que «olhadM? 
Somente são, mostralas por vam gloria, 
Pois qut^.pof elle< as vemo»4eshàn radas í 

Que lhe aproveita o repetir da historia 
Tantas vezes-, e^ como foy tomada 
A antiga sua bandeira na victoria , 

PoÍ8.aut como foy do avô ganhad»^ 
Por elle* SÓI tomou ser tam peedida. 
Que quaai ella se mostra envergonbada? 

▲ gloria, e bonsa^ji viiitude ht devida, 
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DtlIJi ifatce , e te crír, e te* toiteM , 
Nio te berd», nSb «e-cotnprft^ he como « vidli. 
O ouro a terra o erta , • terrft o tem , 
St algffa ct>u«a vai, he té por tet 
Hum iitstrometfito botA pêra ufar bemv 

Matf ab , vemos que agora ta! po^er 
I«he tem o Mundo dado, qne el^ mairda, 
£llé a virtude julg^a, efTe o taber, 

Por cima das estrelUt }á tat anda, 
Tàm loberbor, e tyrànno, qurcoaCeof 
Pbuco^, e pouco, o que' pode, te deimandi. 

Baoça aotolbotd^iltna buns negros v^ot, 
GoiMF qtr'âssia'cegai e encanta, quenãove)* 
Se não tu^t ricast vea«, ntknca a Deot« 

£ntam hliò lhe falece quem peleja- 
Pòr cfle' fortemente, em tod» parte, 
B telo por sèo id1v]'o deseja». 

Por suáé mãora vldase^repattb, 
Põi^sttarmSó)! a vklft, a gtòriá, a bbnra> 
E do qti'a melhor espera, be a pior parte. 

justo , e' sabia iax; e^ assl ofi dtshoilTav. 
Qé^he necestario aov ttistercontehtar-se' 
Bo qae em si tem, eraber que isso os honta. 

£s4)etam quem os erga; mas pasSar-se 
Vejo dias-, eannos, sern' o acharem ,< 
Té qited^- todo vem desesperar-se. 

Qi«'de'qtte'i^í» perderem-re, ou cHtvarem 

B' ft 
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Os l3oní.ingenho«? de que vem a virtude 
Eocollicr-íe ? de a rirem as«i , e pisarem. 

Em tam tíjos combate», tam a miude 
Que animo bastará, que fortaleza, 
S'em pane algua «e não vê saúde? 

Tu VÊ» em que consiste já a grandeza 5 
Em abater o que merece erguido, 
E em levantar aos Ceos toda a baixeza. 

Mas a este grande* mal tem socorrido 
De pouco pêra cá algum tanto as Muiaí, 
( Mercê de quem nos foy tal dom trazido ) 

já agora vão fofrendo mais escusas, 
^Vão confessando que foy bom o sab^r 
Ao Tyranno cruel de Siracusa*. 

Hfls pof desíimular, outros por ver 
A que sabe isto, de que tanto riam, 
Vejo já comeiçar, e proceder. 

Ó bom Rey piàdoso ! estes não viam. 
Tu lhes deste olbos novos, com que vem} 
Por dom tam grande as almas te deviam. 

Já esta nossa Terra ingenhos tem 
Das Musas bem criados, mas mal cridos, 
Que cempre o mal anda iibatendo o bem. 

Ingenhos nascem já, que a ser erguidos, 
D'honrosos louros foram coroados. 
Mas téqui de quem são favorecidos? 

Os prémios v^ue ós que correm tão mostrados, 
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Porque ós Ingenbot bons te negaram? 
Sejam-not bons juizes nisto dados. 

£111 tua grã prosápia s^acharám 
Insignias triumphaes de Apollo, • Marte, 
Que os o] hos, dos que as virem, espantaram. 

De quem se não conhece, ou em que parte 
Dos Ski o nome? onde se não fín^em 
As proezas , que a fama em mil reparte. 

Onde tantos as Musas d'Hera cingem , 
Onde armas victoriosas dão sinal 
Do claro sangue, de que os campos tingem. 

S'estas sói duas cousas immortal 
Podexn fazer hum nome, que letreyro 
Se pôde a este teu nome achar igual ? 

De palma coroado , e de loureiro 
Por mão d'ApoMo , e Palias achará 
No Ceo , e na terra o premio verdadeiro. 

Mas eu não louvo, António , isto que já 
De longe herdaste, louvo o que em ti vejo, 
Que em só teu nome sempre vivirá. 

Xsse bom zelo teu , esse desejo 
D'honrar as Musas , este amor tam bom, 
Que eii tanto em nossos Principes desejo. 

Dom dós Ceos dado á terra , ó raro dom , 
Que sempre aquelles, que o favoreciam, 
Honraram as Musas com seu alto som. 

At leyi te violavam, e se tompiam 
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l?^r-^r yjda aos bofls «ccxfos tM^Atuatros t 

Os bom íqgfolios (rwga» , « Ramaw)» 

- ,En.tr'ban)êsbong^.e principie» hH*»4ilw. 

As bopras , que Ibes davam , ,só lb»s.d^tpi 
Sprlto, çom.^i«Cj*«si tajn <alun>^nte 
^e.us nojHKísjMsUt terças .estetiitôxam : 

A bpara ciia , < f az a arte ^ceUi^te. 

a P. /Mtf ji« Lútmastr^ fiíkê iú Jh^m 

.d' Aveiro» 

G A & T A V^ 

Que dizea , «eu Lanca«tro , <lesle«<abioi » 
Destes cacbopos v«lhoJ , i)u«^des|iÊeattn 
Quando» bons Catõe« ouv«,jqiuintosFAbii»l ? 

Qae dizes deites graves, que te jweaam 
X>'auihorizar com teu JuUo o itiAo, 
Por grandes coniaa entoado réxami 

Que julgas d'outco ioMro ^l&eneliot^ 
.Que co«i J«ii coTfO, « rosto capUÃo 
Se faz (famoso «maia que AgesUáoí 

Que da cai:rajiea .deste ? M teiKji^o 
D'aqiielleí do« «ptitoa , do d««eio, 
Dos fuinos.d'aqtiellotttr0 9^<opinili,0^ 
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Sttfti tão «• 4íii«rençftt| de qaé ea >ie}o 
jEntre nós hoje tantn fMHridideif 
i^at de aetUs ct^idar me corro « e pejo. 
J^quelle, que entre Untei veidedef 
Não he vfto, e não vendo ha» só irerdiade» 
Conhece, e tegue todas «• verdades: 
£ entre tantet soberbei a humildade 
Ama só, e quer; e onde se rtm do cesto, 
i«ouva , e se abraça com a castidade ; 
Que chamarás a este? que eu nÍo ^asto 
A titulo lhe dar delle tam dino« 
Só me contento de seguir teu rasto. 
Ditoio tu que és este; a que hum dirin» 
fiprito rege, e gui«;<««os Ceos direitt» 
Pissndo a ter<r« vás seguindo o tino. 
itiste deste -viver tam contrafeito, 
Que vês nos homes , e dos seus preceitoi 
Novos, em que não ha hum só bom preceito. 
£ quando vês hOs feitos., e desfeitos 
Outros, já não te espantas, como queái 
A toda a inconstância os vê segeitot* 
O bem sempre por mal , o mal por bem ,. 
Por virtude o mór vicio, e por prudência 
O que menos o be , seguem , e crem. ' 
Ao vão pródigo dam magnificência^ 
«Chamam odeshonesto, homem dedaiyas, 
'£ K>ttvanVf e htm inveja á incontineneta. 
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Aqnelle, que tu bom, e prudente chamst, 
Que lança suas contas bem lançadas, 
£ seu pouco falar , bom , e raro amas , 

Frio , « malecioso ; e o de danadas. 
Entranhas , que c'um riso prazenteiro 
Encobre suai peçonhas simulada», 

He só prudente, e cauto: falso arteiro 
O que conhece nem , e sabe fazer 
Diffcrença do amigo ao lisongeiro. 

O cego povo , que não sabe crer , 
Nem estimar se não o que he pioff 
Como te saberá nunca entender? 

I>o mais inchado titulo, e mayor 
Soberba, e fausto mais se espanta : e honra 
Ooiiais sem honra, e ri-se do melhor. 

K fama serve sempre, e a cega honra 
Com'ao indigno a dá, «ení mais certeiaj 
Assi lha tira , e deixa em vil deshonra. 

Mas esse Real sprito, essa grandeza 
D'animo, esse fugir do vulgo cego, 
De seus enganos, erros, e baixeza, 

Por onde quer, Senhor, que o eu digo, c pré- 
Em sãof juízos acha amor, e espanto, (go, 
£ que os mais o não entendam, não o nego. 

Porém seja cad'httm prudente , e santo: 
S'em vida não, em morte : os que o não cre- 
O vírám Gcer com lag^rimat, e pranto, (rem. 
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Doi ootrof (por venturt s« morrerem ' 
vAntes deUe) verá todos leus ventos 

Com elles juntamente perecerem. 
Quem, como tu, na vida traz taes tentos. 

Quando morrer , começará tua vida. 

Dos outros fícaràm os vãos muymentos. 
Vive, bom João, e seja conhecida 

Essa alma saiicta, sabia, e generosa,. 

Dos Ceos, por nosso exemplo, em ti iníluida* 
Despreza a cega gente só ingenbosa 

£ni seguirem seu mal , e a quem imigo 

Sempje foy o saber, virtude odiosa. 
Ouvi sempre dizer, que o mór perigo 

Para o homem era o hoTfteni: mas tenha eu 

Credito com^Deos n'altiiá, e só comigo 
Paz boa : e seja o Mundo smigo meu. 

A Jú39 Rodrigues ãe Sã ie Mene%,es , nê 

P^rto. 

CARTA Vr. 

Antigo pay das Musas desta Terra, 
lllustre geraqão forte, e prudente, 
Igual sempre na |>az, igual na guerra. 

Viste-te já louvar da tua gente, 
Viite-t« doi estranbios invejado» 
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Viste o boi»*ttkcestor desie morgado 
Claro António «omnetog , que terão 
.Her^eirof teut^ de teu «prito, «estado, 

£ vês o. gca Fcanciftco^ a quem. te dão 
At -geadas de. tai Príncipe, qual vemot^ 
Que Deot not quiz formar de tua mão* 

Dos.outrot que dírey ? ou que diremoi 
J^eXl, -tendão dttoto^ tu, eellet,, 
DttotQS ndt , pois ontre nòt vot temorf 

£m ti ot vemot , e 4t, -ti vemoa iiellet« 
Qual foy aquella «ttrelia, que inâuyo 
TaJ, pay , taes fí I l[ioa,'Chasiiá*Ja-bemo« del^etf 

,ilÍAS minha ousada Mnsa mais aubio 
Po que pode, e não pode irmait avantef 
Querendo^te louvar , logo oahio. 

Nece&saria he tua nião , que a levante, 
Neoefs«fio etie «prko ,-q4ieih'inspire 
Sprito novo, Com (^at s'«rga, e cante* 

Dá-lbe tu tó favor, com. que respire. 
Farm'a tua douta mãOf vesÃt grandezas 
Tuas , que o tempo, nem a inveja tire* 

A ti , jcã .Si , que aveiído por baixeaat , 
Por tembraa , por enganos , e por vent^t 
Al que a ^éga opinião cbanM riquezat? 

A ti , que nos Ceot pondo oa peniamontoff 
Dalli olhando o vãojpovo Jhe fiigittc.. 
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v(-Bu elMmp i>ovo onde hahaixoi íattattt) 
Pergunto* *e esta estiella, que segutite, 

'T'« inottfou a4>ai«a terra, ou oi»4e ■««hatte? 

Ou por<)iie loeof, «ooi que ol4u>i ■ viate i 
Que veodo-a loj^o attí lá te apartaste 

Do.f^lHk^ M tanto estima-, e se im ttrra» 

E entr'honUt ^Ives vaõi, como osdeixaate^ 
Como vissem, paz em tanta guerra? 

Como aess^eatás le^gurcem taes peiigos? 

Como «certas jem quanto cá o Mundo erra? 
Su por onde qjier qu'olbo , ^ejo imigoi 

Nos bpmãs, nas.rtqMtaas, aK>e estados^ 

TIm -delies ^iifaa sò /como de amigos» 
Outras olhos , grã João , ^ fo«am dados* 

Qtttro^prito.dos outros dW¥«re»te, 

Outro alto pensam«iito, outros cuidadotv 
I<evott^4e Phebo d'entre a cega gente 

«^quelle choro dos segredos seus ^ 

Q Mundo 4alU viste claramente. 
Dalli layate tal^, que já 4o t teus 
4kfis «Clamado em «ida só ditoso | 

Ah te mais .alto voassem 4>« versoa tucmti 
6 como eiae leu nome ^loriofo 

V^jo 1 quam altamente soará 

Sempce o ^u Apitapbio tam íamoso ! 
JiiA tí «m vt«o te Jeva; e levará 

Por ti apii^eof t<Qus iUhos o aitoezempJo» 



ss Dás Cartas 

Que em guerra , e em paz ao Mundo fícará. 

Quando tal vida, tal «aber contemplo, 
Lcmbra-me , «e tu foras n^outra tdade, 
,Quee«tatuas já te ergueram, quealto templo* 

Mas aquella honra dava a Antiguidade 
At vezes cegamente , outras forqada» 
As mais vezes porém por vaidade, 

A muitos foy injustamente dada. 
A ti só fora dada justamente: 
£ tanto , quanto menos desejada* 

Tu segues o saber por si somente. 
A virtude amas só polo que vai» 
Sem outra cor, e sem outro accidente. 

Aoa mais dos homcs parecerás mal , 
(Eu digo destes hom^s, que cá vemoa 
Feitos todos de terra , e de metal ) 

Que }ulgam as virtudes porestremos» 
£ os seus estremos sós não chamS vicioa: 
Mas elles sam-no , e nós os conhecemos. 

Reprehenderãm teus santos exercícios, 
De ler, e d'escrever, em que chorando 
Estás seus vaÕs desejos , seus officios. 

Mas então te vejo ir já levantando 
Mais foste , e mais constante', pois parecea 
Tara differente dos que vás deixando. 

Igual premio , bom João , ao que mereceá , 
lie poderes dizer tu: cu lou aó, 
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Quem tu. profano vulgo, não conheces, 

6 que mágoa tamanha, ó que grã dó 
Se deve ter de tam cégoi enganoi. 
Confiados em vento, em ar, em pÓ! 

Como se os morei bens fossem seus danoi« 
Assi os aborrecem , e o mal por bem 
Seguem : quando creram seus desenganos } 

^^gos, que não enteiidem , que não crem 
Que o homem no corpo he bruto :eieme Ih an- 
A Deos, só no saber, que delle vem, (te 

HQa ave se achará, que melhor cante « 
Hum bruto mais ligeiro , bravo , e forte, 
Outro , que da só vista mate , e espante. 

Também verás que algum devinha a morte, 
Outro sabe ferido a herva buscar: 
Em morrer tens com elles igual sorte. 

Dê que te podes, homem, gloriar 
Senão só da razão í se a mal empregas, 
Que nome com razão te podes dar? 

Que ai f^ras com ser brutas , com ser cega» 
Seguem o bem, e guardam suas leys: 
£ tu quebras as toas, ou as negas. 

Não são os Reys mais homgs por ser Reyès 
Nem. vós, ó homes fortes, e ligeiros, 
Mayor alma que os mais fracos tereis. 

Aquelles são sós homes verdadeiros , 
Que somente o que be teu, seguem, e amam. 
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E qoanto mais o «eguem , itiaifintefrôtà^ 

^quellet tão sót hom0r, que te afTamairi 
Com letras , com taber, com qu« alumianf 
O Mòndo) e tudo o mais fortuna chamam. 

Dèftte lume alumisdus quanto vianv 
De^rezavam os sábios : neste está* 
Arquelle summo b^m^ a- que subiam*. 

Com ette vtste a diflí^rénqa , que faa 
©•hum^hpmeni a outríThomem ; e qtttbaixe^ 
He quanto fófadUto o: Mand^tSáv (za 

fim mancebo mostraste fottaíe»*, 
Atasdevpoit no que leste, então sooBettt 
Quando esfóirqo sedíz, qimndo frvqueiai 

Com ts to' o MUndò, ea ti-mesmctretvceste,' 
D'aht só tomtmdo os preceitos ségurotv 
SegtHPo asst entr^oi- ht)mg^ bem' vhnte; 

Agora affif mirráw que cavas*, mor^r',. 
Baluarte*, bombàrdát, armwiurflf , ~ 
Fetrteh<o», v«Vftos% mina^ , contramuroví 

Nm» i^or-pkiuea trepct , neM aventaras 
Van« de'detpretar motte d2ò víctorfa» 
Mas prudetttes -coAseY1Vaf> e ahma'^ "parar: 

EtM^ueceste' o peho , ea- menroria-^ 
IValro* ' exemplo» dov antigos feitot» 
Que no Mundo delx&ram clara- bletoi^a; 

Enchendo a ahtia sam de s2òt 'c<ín'certot. 
Aí' ntSuy tegtiei , que te Iet«^, < gtfie' 
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Petos CMmnho«, <|B'ao Ct« trio dirrettoiw 
Dirás que não he bvm que te homem fi« 

Nos^hôm€«, na fortuna; e^Uráe-rtndo 

Do vão Bkande , por mate que o contrarie. 
Quando niait eetoeo , então abrindo 

Ot bona livroa> rege oito ett&t tua terra ^ 

Em tir as- pfoprias leya toas compvindo. 
Sempae preatet^ e ptompto a paa, e goerra^ 

No mótf^deacante maH* te temeria « 

Grendotqoaoto a^coniian^' ás veaet erra^ 
Assi esse nobre ataento, onde lá ettát, 

Jádrtam lon^ de tett sangue herdado 

Cos roeua', porque -se' ouve-, o sotterát. * 
De quem « £vá Sá., o«o será» íirvejado 

£m claro> sangue-, em feitos, em' sabor ,. 

Em^qiieeaae ontigo nome hoeelebrtdof 
Ditoso tw\ poW soubeste ai s» viver 

Ou mayofs ou i^al aos Moapfttsadoe. 

D«tOiOi> que não pódca já temer 
Príncipes, ou''foEtnnO) ou mor|e^. o» fadoa*. 

CARTA Vli. 

Quam dílferent emente Dèos reparte, 
Irmã*) cot hom9s>as ineluHKtdaoi 
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DítOfO) to que coube a melhor parte* 

Quantat cabeças, tantas condições, 
Quantas condições , tantos appetitos, 
£ quaes os appetitos taes tenções. 

Irás achar num bemem taes sprttos , 
Que outra cousa mór qu'honiem te pareç« 
Nas obras, nos intentos, e nos ditos. 

Com outro irás topar, que nem mereça 
Ò nome de homem, antes elle só 
pirás qn'os outros hom^s escureça. 

£ de quaes sobre todos eu hey dó. 
São destes, que iiã<> crem, nem lhes parece 
Que foram, como nós, feitos de pó^ 

Homem ha hi, que cuida que merece 
A Deos ser immortal , e hum só no Mundo : 
Este dirás que a st, è a Deos conhece? 

Outro -út vil , e baixo no mais fundo 
Da terra anda metido , então dirá 
Que nem quer ser primeiro, nem segundo* 

Quem tanto engano desenganará ? 
Quem por exemplo claro , ou por fígura 
A luz a olhos tam cegos mostrará? 

Pareceo já a algQs homgs só ventura 
Fortuna, e caso incerto, o que nos traz, 
£ volve de hQa em outra desventura» 

Mas longe vá de nós, a quem apraz, 
A quem aprouve dar tal-oome errado 
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A tumoia provídeacta, que ttto fai. 
Multo bem coniicoeo i«to o enganaclo 
Gentio 5 que o alcanqou naturalmente 
Pelo hime de I>eoi, que Ibe foy dado: 

JMat temendo ellv »ait qu'a Deoi a gent«y 
Não qníf crer o que via , e.atti enganou 
Dobrado a si ^ e o povo simpresmeote. 

Aquelle Deo* eterno, que criou 
Sfte Mundo com quanto nelle trentof ^ 
Aqnelle o regeo aempre , e contertrou. 

Nós, que iato confessamos, e entendemot» 
Quando mais nos combatem vãsmudao^aa^ 
Então.de vemos crer mais -do que cremof. 

Como nosso* cuidados, e esperan<;a«, 
Todo fiosso propor , e proseguir , 
Todos nossos desejos , contianqas 

Mais certtfs tempre eytáo em nos mentir, 
Que áquelle fim chegar, que Ib 'esperamos. 
Que lá de cima só Jbes pôde vir. 

£stas sombras. Irmão, trás que assi andamos, 
Como fombras ae vão denós fugindo, 
£ nós lambem trás eiJas caminhamos. 

Quem inveja averáao que vay rindo. 
Se no meo éa riso o vâ chorando? 
Quem o vento , que passa , irá seguindo? 

Per^outro fim mais alto caminhando 
Vamoa, que tu grão Peos-deiá-nosguios, 
Tomo JI. C 
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E! tiBto de tea tangue o eitás moitrtndo. 

At f aos mudanças noctas são as guias, 
Que nos pêra lá levam, e tu nos deste ,. 
Mas nós Mgumios neHas outras vias. 

Por Uso em quarnto vemos nos quizeste 
Mostrar pouca fírmeza , e fundamento ^ 
Por isso inclinações vários nos deste. 

Péste-nos ligeireza ap pensamento, 
Porque da terra aos Ceos subindo viste 
Que tínhamos nós lá outro fírme assento. 

£ daquetle aUo olhando a baixo ei^se 
Dos jogos, em que andamos todos vaô»^ 
S Jog^ elles deixados te segaisse.. 

Cansamo» os s-prko», pés, e maõs 
Trás couéas, cujo fim sempre hemait certo 
As almas corromper , e peitos saÕs. 

Por. "estas aão tememos o deserto 
Medonho,, o mar inchado, a terra craa. 
Âh que despoit de avldo , he maU incerto. 

9^ quantos vão voando sem a sua 
Mina d'ouro deixada ao ingrato herdeiro i 
Como podes dizer hQa cous» tuai 

£u ve^o que aa mais vezes o< primeiro^ 
Que quiz ser diligente, fica áquem, 
JB passa então por ellé o derradeiro. 

Quem confia po>s já no que v^^ quem 
No màt seguro oio. se eatl temendo l 
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' Quem debaixo do Ceo pôde ertsr bem ^ 
De qoantas coosac ha le eitá bem v«ndo 
HGa roda continua successiva, (do. 

Em que hQs ettão morrendo, ostros nascen* 

Aqutlt» parte «ó, que em nóv he viva^ 
Aquella vWe lempre j eata legura y> 
Esta livre nos he, nunca cativa» 

Esta xomba de acertos , e ventura. 
Ki«>se de quanto hfi ci pela terra» 
Pomada cegamente 8'aventura« 

Tu, em quanto o vão Mundo enganadb err*, 
E ar eoutas de mór preqo desestima, 
Com esta» armas vence sua má guerra. 

Não ha atgno, não eittreUa', ou polo, ou cltimi, 
Qae modar pofsa a boa tenção constante, 
Qu'os olhos da-terra alça, e os ergue acima» 

£in> nossa» maÕs nos temos: e diante 
Bem, e mal; honra, infiimia^, fena;e floria j 
Siguamos o melhor, porimis qu'erp«nte. 

Be nós nos nasce ou triste*, ou clara histortfl.. 
Vençamos cos bons fins principids duros, 
O-mér perigo com a mór victoria. 

Ha' dous caminhos : himi leva seguros , 
SfidH que ertreito, aos Ceos opritos claros: 

)DutTO largo , e mais* livre os deixa c»curo». 

Figura antiga, e triste i Quemtam caros 
Kos- fífigio DOf tos bens i f opque parecena 

Ca, 
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T» n tot máos caminhantes ? boiít tam ttrot í 

Os homes, que por bornes te conhecem , 
Nuo veui sua natureza alta a que os cbaoM^ 
O que lhe não convêm i €o que merecem ? 

Como do fiosto fogo a viva cfaamma 
Não levantamos , que vá claia abrindo 
A larga estrada da virtude ^ e fama? 

Larga esteada, nãoestreita« aquém seguindo 
Com cUros olhos for a clara estrella, 
Que nós com névoas vans estamos cobrindo. 

Apare<;a a Razão fermosa, e bella, 
Criada em nossos peitos. Ah que amorei 
Nos nasceram tam vivos logo delia i 

Cairãm os perigos , e os temores , 
O campo livre, o Ceo claro, e sereno 
•Veremos «em trabalhos , e sem dores* 

Vida tam larga por hum tam pequeno 
Momento de miséria, não de vida. 
Onde m*engana, o que mais fundOyC ordeno. 

Memoria gloriosa tam devida 
Á virtude, honra, e gloria, por bQa morte. 
Que as mais das vezes vem não conhecida. 

Quem tam enganado he, tam pouco forte, 

, Que não troque por bens hdas sombras vãaí 
Por tudo o nada i o certo pola sortes 

Passam os ânuos ledos, vem as cãs. 
Morreram os prazeres, vem tristezas. 
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Contèate* et tam ienipre> «t alma» uts^ 
Jlcham b«in no tfabalbo, e nãf durezai 
Befcaiiio, vencem tudo$ e a derradeira 
Hora ham |;>9rn)ór bem seu, mores riquezas. 
Foftisstmos s|>ritQf, que a carreira 
Be suas coroas ledos i e ousados 
Coriêram desd'a sua hora primeira ^ 
Sós ricoa, sábioa, bemaventaradot* 

A Peru 4*Âmíradá. 

CARTA VIÍI. 

Dett» mett peito são , em teu são peito , 
Candidisstmo Andrade, vão seguras 
Minhas palavras chãs , meu nu conceito. 

I-vos daqui fingidas, i-vo« duras 
Línguas, t condições: pura clareza 
Saya de claros peitos , e almas puras. 

Kio*me, bom amigo, da estreiteaa 
D'alg€is curtos amigos , e da ousada 
D'o»tros livres errada , e vam largueza. 

Seja a amizade fácil , confiada^ 
Doce, aprazível, branda ^ mas honesta. 
Mas de sam liberdade acompanhada. 

Pague-se amor fingido a quem o empresta, 
Mai' qttm bom amor dá , receba*^ bom , 
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Livre da tenqão baiKa , e dethonertt* 

O que doce armonia, que igual som 

. Fat a virtude em dou« peitos , que deiU 
Se ajuntam , te compõem s ditino dom ! 

£u honro, e honrarei sempre aboa estrella. 
Que tal te me mostrou , e atnrm te de« 
De Apollo amor, fama de Filis be4U.^ 

Ditosa, -e «ingrata Filis, deste ten 
Gentilissimo sprito tomo a parte, 
<^ue os Ceosme deram tielle por bem meu. 

Antes deste mortal meu véo se apatte 
Est'alm4i , meu Airdrade, que 'hum só dia 
Deixe , como a si mesma , já de amar-te« 

Tu em metif cegos passos foste a gma^ 
Qu'ao Mufeo escondido me guiastes 
Devo>te quan«to sem te ^êr perdia. 

Cresceo sempre este amor, com q4jem'4ma8- 
Cresceiia tua f^ima , 8'eu pudesse ^te, 
Cantar-te iguai ao nome , que ganhaste. 

Dar-te hia metaes ricos, se os tivesse , 
£m marmorderxaria em vivas cores 
Vivo esse sprito teu, sVrte soubesse 

Igual á dos antigos, b&s ptntoreé. 
Outros em pedras taes , que com suas maõs 
Roubavam á natureza seus louvores. 

Mas o Ceo negou-me isto : e esses tam s«õf ^ 
Tam modestos desejos se contentam 
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Também doi meui detejoi todot lafif* 
'To\gzt com versoi) versos se presentam 
Meus, quaes tio, ante ti : versos dão viíta 
Ao digno de memoria, e o accrescentam. 
As Musas cantam : delias he sabida » 
Não de metaes, de cedroi , de esculpturit 
A fama ao« claros feitos concedida. ' 
Caem at estatuas , gastam-se as pinturas^ 
Aquelle brando canto be só mais forte 
Contido tempo, que ferro, ou pedras durai. 

Contra fogo, contra agoa, e contra a marte 
Fica soando sempre: ó^ tu ditoso, 
A quem tam grande sprtto coube em torte* 

Teu bom verso te canta, glorioso 
Faça teu nome, em todo Mundo saya 
Tal som^ que seja amado de invejoso. 

Qu'em tam ingpratos tempos hora caya, 
£m tão duros ou-vidos, outra idade 
O cantará daqui á oriental prAy«. 

Se tão ousada -fosse a liberdade, 
Como be o enga<no falso, eu ousaria 
Mostrar contra mil erros a verdade. 

£m vão o desejo , em vão me queixuria 
D'estes juízos cegos, que igualmente 
Gostam da Musa doce, e Musa fria. 

Ii0uve4ii-se os bons intentos, céiga gente, 
I(Ouvem-fe 4« boas obras , bons spritos , 
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Não lej» à mkocao bom indiiTerente^ 

HQ« dito«> scrMn - graves ; outros ditos 
Baixos, o- decpeeiados: : d'hum louvor 
C^ttereispftgaf or bx>nB , e osmáos e«Qrito&í 

Que goito, qtir espeTftn(;a,.que fervor 
ActttidefÃ ham peito, que 8'inâame 
A cantar, ^ ou. chorar o fero Amor? 

Que osrciarosf feitoa^ &rg;p ? Hevóes aí)^ame? 
Armai de pó victorioso ornadas, 
Qit» mila^tsi de»pois o Munda chain««;' 

Se tão tttdes'estã<x, se tão Qerrada» 
As orelhas: ao sonr, qut de Ejtniaa Maro 
Vã4) ffi«rm- ae differenças aprovadas? 

Não sabem a-escujro cenhFecerdo cJaro-, . 
Próprio do impróprio, n ão. dobrando o dt^ro^ 
O vulgar baixo, do bem grxve, e raroi 

Isto est^leve., e frio ; isto itraduro , 
£ doce y o e»tyIo ac^ui veooe o conceito; 
Aqui o conce4-to beb&m, o estylo e8'curo* 

Como os sem arte, coma os sem preceito 
Tal eortreiteiè de arte , ^e de preceitas 
Notaram ? quem não tem mais alto obgeito 

Que sogtiic seu. juízo a^>, qu^ aceitos- 
VersD>s fará a Horfttio , digo áa Muras? 
Que os qihedesAiz , d»s Musas são desfeitor. 

O bom louvas , Horatio , o máo-ffccu^ac , 
De bont* íogeiibos^ mestre artiíicioto , 
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NSp.toíres- fftltat cores, vis MCttitr* 

Grave censor án MU ias ^ qitam Iroso 
Te mositftS:coatc-a4ucÍler mios. profaaof, 
Que -moâisim coroar de louro honroso i 
* Suem y e tremam,. gastem be«n seiít.annoi^ 
Km- tett» preceitoi, viráus-imis seguros. 
£ni ti , menos confiados em enj^aitoti 

Aquelles vertos^teus-, doocer, e puros 
£atemhi«a sempre, eraiga; eileraèrandem, 
Eiles dess graço aos meiui frioc» e duros. 

A ti leasn, grCFlaco, apôs tt andem 
Meustolhos^ trir os que também te seguem. 
Gomo o bomSá Miranda( a4 os Geos mandem 

CanravncKi aniMt» cá ,.e então se entreguem 
D'a!quelle rftro sprito) a ettea contente 
Meo vern», minha prosa; or cegos ceguem. 

Não sofrem as altas Musas- meanimente 
Serem tratadas ; tanto qtie do e«tremo 
Hum pouoo deqo , cayo baticamente* 

Quem sprito me dá ? como não tremo i 
Gomo ouao tentar tanto í vós sabeis. 
Musas, quanto vos amo, quanto temOy 

Soberba t cocnfíani;as não soereis, 
Humilde itnlta(;áo, ia levantando, 
De juizoã vaõs', leves- nrão pendeis. 

Andrade, eu Vou seguro desprexando 
liigenbo» mal ciiados.> aehui»»ó oerto 
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Juízo, bom, fíel sempre me atando, 

Juízo ) que conheça ao longe, e ao perto^ 
l^ue vaiba comparar á boa pintura 
O bom poema em tudo vivo , e esperto , 

A fria allegoría, a má írgura ,^ 
A historia ou mal tocada , ou mal -seguida, 
A fea «ifeitaqão , sentença dura^ 

Sentença boa , porém mal trazida , 
Palavras muito nova;, muito antigas, 
Arte ou demasiada , ou esquecida , 

O decoro, que quer que hua cousa digas. 
Outra cates , em outras vás detendo 
O leitor , isto fujas , isto sigas. 

De quem m'isto apontar 9 irey pendendo , 
Ou me louve , ou reprenda ^ente c4ga , 
Nem 08 estimo , nem me yão movendo^ 

Negue-me l^ouro Apollo, Palias nega 
Teu bom fervor , e s.pr4to , se eu mal quero 
Aquelleingenhobom, que bem se emprega* 

Amo-Ot bonro-o, e sigo-o^ o inculto, e fero 
Em si só coiifíado não me apraz: 
KUf Musas , a vós sigo, em vós espero. 

Jaz vosso nome baixo, e escuro, jaz . 
Mal entendido i vinde, desfazey 
Tal guerra contra vós, deixay-nos paz« 

Vinde Musas arn[iadas , soccorrey 
A vossos Louros , e Heras , que forçadjis 
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Voi levtm ot que não guardam votta ley.« 

Sejam at boat cabeçaa coroadas 
I>at lempre verdes folhas , outras sejam 
He vosaos sacros bosques desterradas. 

Trazei-nos votsa luz, para que vejam (ma 
Quam leti|;e eataet, quamaUas.qnianto a^i- 
£^os que em vão a chegar-vos se despejam, 

Doutfíoa, arte, tsabalho, tempo, e lima 
Fiíeram aqueUes nomes tam famosos, 
Forquem a Antiguidade se honra, e estima* 

Ab quem sofre hansCheryllottam pomposoi 
Aquelles altos nomes ir tomandu, 
Que for»m iu>s que os ganharam tam custo- 

JVlagoa«s'u bom sprito , se roubando (sosf 
lihe vão seu preço, e a quem não hedevtdo 
Juízos enganados o estfto dando. 

Hum bom íngenho quer ser entendido. 
Kão quer thesouros, pede ouvidos purof^ 
£m -que aeu verso caya bem sentido. 

Leva.vam pedraa , levanta«i|m muros , 
Amansavam I4ocs os doces cantos, 
Agora os homSs sós lhes são maVs duros. 

Quem me desse a tal mágoa assi íguaes pran- 
Que aquelles duros peitos desfizesse (tos^ 
De quem soccorrer pode a males tantos i 

Quem vida livie, quem ii ta4 tivesse 
Autbopidade, á PÚAcipes , que á honra 



44 BAS CARTAS 

0o vtnrto, amiga, e graode vat nMMveere > 

Não vos honram thesourov-, não vos hoc^ra. 
K4co cetro, «hOiestadOf o mar, e a terra : 
Quantos isso danou i- quantos deshonra^ 

Por escritos viveis muitos em guorraf,. - 
Muitos em paz. já: gAnharieis gioríaí; 
Mas tabe*o a morte sé , que-uidoeiílemi. 

Quanto mais cá soara a afta iirecnoria 
Que nos deixou o g^ãGrego, qite o Mundo 
Correndo foy com goerra^ ecomTtctoria-y 

Se daquelle alto , beroico » e ^cundo 
Cantor de Esmyrna só fora entoada 
Seu nome dos antif;os sem- segundo ! 

De Lysippo esculpido , e só pintado 
D'Apelles tavoat dnras^ pereceram : 
Os papeis cremos só , de que be contado* 

Neile» se vê. com qnant» glorí» arderam .' 
De Grécia , ot Prigierimirot^ da alta Roma 
Como da terra aos Ccos outros «'ergoêram. 

O Portuguez Império, que assimr tom«: 

. Senhorio por mar de tanta gente, 
Tanto bárbaro et^sina-, vence, e>doma} 

Ik>rque assi ficará tam baixamente 
Sem Musas , sem sprito , que cantando 
O vá- do Tiijo seu , aostu Oriente? 

Príncipe (mágoa nossa, que cheranda 
S«aipr'eitatey ) m cedo lof aotáca» 
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Jílgom léetiet f pritot , qu'iiiai criando. 
Quam docemente, ^rã João, toárai 

£fn todo Mando vivo i niorto soa ; 

Hdji remate ai Musas, £|ue tu tanto honráraf* 
Quantos de tua mão justa oorot 

De louTO receberam ! quantos de heras i 
.'Heide teu fílho tua t«n^ão «am boa. 
Já ha muito, nieu Andrade, que me esperaa. 

Levott-tue mágoa grande do mal nosso r 
'lTam«me eondiqoSs de gentes feras 
Não poaso o que desejo , o que só posso 

Te digo : ettá este tempo todo em preço ; 

Não pode hum iogen ho já, Musas, str vosso* 
Do que esperey algfi'horay em v 2o me deço. 

Cante, quemcantaaosomdos seus louvores, 

Qu'eu nem os acbarey, nem oa mere<;o« 
Bsfrtase^m^se em mim meus vaõs ardorea » 

Tiveste boa paz aempre comigo, 

Oirtroa cantassem Reys, e £mperadores« 
Sempre aos mais dos ingen hos foy perigo 

Escrever: os botis temem; escrevam ousados 

Esses f que tem grã credito .comsigo* 
Ditosas os que vivem bem calados 

Jáettdos em ti mesmos , « contentes^ 

De não serem ouf idos , nem julgados. 
S'em mim algum jui^o , vu amor «entes , 

Ou não escrevas , ou s'escreves , pende 
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D'hum ftó juízo certo, a que contentesw 

Daqui nasce o louvor « d'aqui t^estende* 
Por todo Mundo ; em toda parte va] ; 
O que hQa vez he bom , nada e oftende-. 

Á9 vezes se dU bem, melhor, e mal>; ' 
A9«i ne Paz o livro: o bom prudente- 
Louva o bom r fMca o miU , em tudo igutl»' 

Não dt<siniul« vtcio : te o contente 
No amigo , f«-to ttu ; o amtgo puto 
Em ti , como em si mesmo, be diligente^ 

Cum olho só, que vejas, mais seguro* 
I^á», que com mil eégfos: põem diante- 
Outra tdade , outro tempo menos duro» 

Dos «mais claros Heróes bum, que cante 
Escolha leu sprito , Real »ugei:to 
Tens na alta gerarão do grande lif«nte% 

Ergue-te, meti Andrade, ar<;a eise peitti 
Inflamado d'ApoIlo r cante , e soe 
Igual tua voz ao teu tam alto obgeíto» 

Ouqa-se o grã DUARTE, per ti vo« 
FeUs bocas dos homes; de tua mão 
Inda Falias, ou Phebo te- coroe. 

Em mim, Amigo, tons hum peito tio. 
O mór preqo te dou , tal mo tens dada. 
Entina-me no qu'erro : á tua razão, , 

Como a teu bom amor^ fico obri^^ado. 
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A Dt João de Lancastro , filho do Du^ue 
d' Aveiro y em. Coimbra^ 

CARTA iX. 

Se^te conhe<;Q bem^ deisas Athénas ^ 
S'lá flchaiset , Senhor , me mandarias^ 
Pêra fingir de cá lígeírai pena». 

Que tristea horas cà , que tristei diai 
Vejo passar em duvidosa sorte 
Imiga de descanso» e de alegrias! 

Não conhe<;o eu btiiir coraqSo tam forte y. 
Que não tremesse, vendo só pintada 
7al fígura de vida , aiites de morte* 

De que fío ta<n fraco pendurada 
Vejo tanta honra , tantas esperanças,. 
De que tanta soberba confiada: 

Vio já o Mundo , ji chorou mudanqa» 
De tempos, e fortunas; nós choremoa 
Nossas tam mal seguias confianças. 

Inda as almas magoadas , Í4ida t^mot 
Os olhos molles da dor nossa, e o sprlto- 
Já ao qu'antes andava cometemos. 

Quem sabe o que nos Ceds estará escrito I 
j^speremos bem sempre , mas temamos \ 
Em; quaoto. tardais a Deos suspiro, cgrit««. 
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Com dores ) e com lagrimas, compramot 
^osto remédio: com cuidados vaõs, 
Com ritos livres mal o seguramos. 

Eis os arrependidos, eis os saõs 
Peitos já outra vez, qiiae8^'ante8 eram. 
Eis as línguas primeiras , eis as maõs. 

AqueUas immortaes graq«s, que dér«m 
Com tamanho fervor a Deos , quam cedo 
S'ésfríár«m nas bocas , e morreram i 

Passou a onda já , passon o medo 
Apparecido o Norte, nos seguros: 
Mas quem ne->lo terá senão Deos quedo? 

Thesouros soterrados , altos murot, 
Diligencias humanas ah que valem 
Mais que innocentes maõr, e peitos puros í 

Aos bons nunca íalta que bem falem. 
Mas quantos ousam ? de quem são ouvidos } 
Dá-se cá grande preço a bornes, que caiem» 

Outros em commum dano só são cridos: 
Falsos censores de innocentes, quantos 
São d'estas livres línguas destruidot: 

Destruidores de conselhos santos , 
Conselheiros cruéis de vosso bem , 
Custe alheos suores, sangue, e prantos. 

Hum peito livre, que tyrasvnos temi 
Quem se levantará contra bfis imigos , 
£m que tantos adoram » tantos ^crem í 
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Eoi toda a parte enganos, e perlgot, 
Como te salvará hum perieguido 
D'irmaõs, e de parentes, e de amigos? 
O triste, que suspira, como ouvido 
Será entre tantos ritos? mas s'em vão 
Aqui suspira, aos Ceos sobe o gemido. 
Deites suspiros baixos quantos vão 
3nscar vingança ! tarda eila, mas quando 
Chega, que altas grandezas põem por chão i . 
Tantas mortes sobre outras, que espantando 
Sempre estaràm , suspiros as trouxeram, 
Que aos Ceos caladamente hiam bradando. 
Kunca sem grandes culpas cá vieram 
Castigos grandes, grande foi o nosso r 
Quaes as culpas serám, que o mereceram? 
Desejo falar livre, mas não pos.<o# 
Nunca te veja o que eu daqui já vejo, 
S'ao íonge. Musas, vê hum sprito vosso. 
Humaníssimo Joam , eu não desejo 
Viver dependurado de vaidades, 
.Onde o bem he nenhum , e o mal sobejo. 
NCo. queria adorar hQas vontades 
Divinas, que cá fazem cega gente 
Tornada a outras vans gentilidades, 
líiLo me sofre o sprito , não consente 
Que o qu'eu por mais vil tenho, estime , e 
Polo mais precioso, e excellente. (adore 
Toitiff XI, D 
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Não me poderei ter^ que «o menot cbort 
Balxifisimoi ffprittx tevantidoSf 
Em que, como forçack , a honra more: 

Merecimentos mal galardoados: 
Almas claraf , sans Itnguat, pertoe forcts 
Esquecidos de todo , e desprezados ; ' 

Animo, e fé leal por tairUs mortes , 
Por tantos fogos, e ondas já apurada 
Igual como outra baisa, ás communs sortet* 

Que me aproveita a lanqa ensanguentada 
No (^eito do Rey Mouro, se aveirtitro 
•Perder a vida , e não ganhar cá nsdaí 

Não ha triumphos já, não qnebv»r murOf 
Não eori>as de palma , não d€ Ivuro. 
Ah tempo a todo bem ingfrato, e duror 

Esta he a idade, que chamaram d'oubo. 
Tudo obedece só a este Tyranmo* 
Tanto valho, Setibor, quanto enthtfsouro* 

Mas eu queria , só Itvr^ de engano 
De mim mesmo , e dos homês , viver tal , 
Que sempre ht»m esperaaae o dia, e o aiino. 

Queria hum boiívevtado meão^ igual 
Em todo tempo, hQa fortuna honesta. 
Que bastasse íivrar^me de obrar ma]. 

O que convém â vida, he o que "presta. 
•Máo »empre, ou perigoso, o que sobeja | 

-4(2uo logo torce á via deihonesta. 
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FufO da4{i)i)lo, <{ue se oiaís devera. 
Não quero eu «mtr tanto meuf herdeifov, 
Que uiinbft morte detejada seja. 

Não quero ter •coirtado entre ot prímeírof) 
Disto só me contrato , a isto chegaste 

• Que 4> ffimeiro foirte eu dos derradeiros , 

Nem ifive}ado fofte, nem iovejasse. 
Assi^com meu ffprtto sofvef^ado 
Em todo a meu estado m'igualasse. 

Ah meu Lancaetro» te me fonse dado 
Remedfo de fugir ^das tempestades , 
Em que ai»da todo Mundo levantado; 

£m que por mim passaasem mil ídadea^ 
Por todaa tédo , e rico passaria , 
Com tá fog^ir vás cortes, vãs Cidader. 

No verde campo me amaniieceria ^ 
Veria o Sol saindo roxo, e claro 
A.giocsa névoa a^ar^dourando o dr«. 

O que hão no Mundo poír melhor, ma»s raro 
Desprezaria ; h»m s6 murmúrio brando 
D*ag<ni carrtnte me seria charo. 

Não é« soberbas portas esperando 
D'altacaaa acharia à tríste.gento, 
Que tam continua em vão anda velando* 

Não de mármores altos» e esplendentc 
Pedra estranha, lacrada por nova arte 
De ânafl cintos , .e ouro teltizeatje 

Da 
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Ergueria columnas: não por parte. 
Qualquer que toste , levaria forqadofl 
Quantos achasse-, nio do fero Marte 
A funesta trombeta, os tristes brados 
Me soariam , não os golpes duros , 
Nem as quedas dos muros arrasados. < 

As minhas torres, oi meus altos muros 
Sejam quieto sprito , e vida pura , 
£m que meus pobres bens estem seguros. 

Meus pensamentos s«jam na pintura 
Do Ceo vario , e femioso, que me está 
Mostrando outra mais alta fermosura. 

Outra alta fermosura, que eu de cà 
Vendo, quanto se vê na baixa terra, 
Fastio ós oltvot, pejo ao sprito dá« 

ó doce campo, ó deleitosa serra, 
Valles sombrios, claras, e correntes 
Fontes, que bem secreto em vós s^encerrat 

Em vós viveram as primei|vis gentes 
Antigos padres nossos, santa idade 
Toda de maõs , e peitos inhoaentes. 

Em vós a alva innocencia , a sam verdade. 
Igual justiça andavam companheiras 
Da boa féf da limpa castidade. 

Por vós, passando em vós, as derradeirat 
Pegadas cá deixàraqi aos Ceos subindo 
Da terra, ás suas moradas verdadeiras. '- 
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Alli »• brandas Musas, que ieguiiul<# 
Vou com tanto desejo , de bera, e louro 
AJgfi^hora me estem a fronte cin|;indo. 

Partam outros o mar, soterrem ouro. 

A Manoel de Snmpayo^ em Coimbra* 
CARITA X. 

Das brandas Musas dessa doce terra 
Pêra sempre apartado choro, e gemo 
Em vaÕs cuidados.posto, em dura guerra. 

Sampayo, ah que não vivo, ah que arqo, e tre- 
Com medo doa perigos , que cá vejo ( mo, 
Taes , que do só seu rosto pasmo , e temo. 

Arlstippo por mestre aqui desejo. 
Que com seu livre desvergonhamento 
Soltiísie minba língua, e inútil pejo. 

Tudo se vence cá com atrevimento, 
Com língua ousada, e máõs, com. não temer, 
Com por a proa a todo mar, e vento. 

Mas eu vou*me com Diógenes meter (qo 
Dentro em mim mesmo : eaquelledòce espa- 
Me não lembra mais Mundo, ou mais viver. 

Quanto Mundo alli rio i alli desfaso i 
Que novos Mundos crio i quantas vezea 
Mouro comigo alli , Quantas içna<^o ) 
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Dito% «quelle, que caaiando ot mttti 
De sua láidc vai aiegremeate^ 
Sem oúvlc ^ç Hetpanbóes , nem df Prance- 

Di Coaa , á quam dltof a aquelU geate , (zei* 
Que em sua simprez, sam ruscicidade 
A Kottc tf ai o dU vc çonUaie! 

Quam triste,' e dura vida a ,(Hi Cidade 
Chea de povQ yãai quam perigosa 
A da Corte a toda alma, a toda idade i 

Esta Cidaidet em que na#ci, dermos», 
Esta B^rei esta çhea, esta Liiboa 
Em Africa , Ásia , Eucopa tam famoaa , 

Quam differente em meus ouvidof soa, 
Quam dilfereiíte a vejo, do que a vâ 
O sprito enganado, que no az voa i 

Este idolatra po\Ki , q«e s6 ci$ 
No tbeseuro seu Deo» , assj se céga^ . ( II. 
Qu'em a! oão cuida, ou escreve, ou. faja, ou 

Que fé, que sangue já, que aitior não nega 
Polo seu amor próprio ? que alma , ou vida 
Lhe não dà, l.l>e não vende, ou não entregai i 

Aquella gfã rua nova conhecida 
Por todo MuQdo , que outra cou<^a eoats 
Senão da náo ganhada , ou nâo perdldíi í 

Ah que triste miséria, ah grapde afro ata f 

Não ousar lev^nta^-se hum bom spcito 

A outro cuidado » outca mM ikltâ «oaitAi 
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Qaam eitro aquellei que ou por feito, ou dito 
Detxou nome inimofUl , e %\ot\oêcr 
Xxemplo aot teua em proveitoso etcrito. 

Iguiimente direi lempre ditoso , 
Quiquem fes couta» dignas de memoria « 
Ou quem pòs em memçria o proveitoso. 

Esta he a vida, estta honicay e«ta he gloria. 
Vam amada daquélle», que deixaram 
£m gueir» e em pa»ao MundacUra hisicori*. 

Quam proditgos da# vida^ derramaram 
Seu generoso sangue, quem contente^ 
Por boa moite ai vidas venturáram. 

Koqia, a grã Roma ^Imperatriz das geniee, 
Com ((ue A tobeiba Gorecia escuracto.? 
Com que tornou suas terraa obedientes? 

Com gloriosa inveja se nioveo 
Usar dj4a Gregas leis, com sua doutrina^ 
Coní SAias prop.rias armas a venceo. 

Com ellas todo mar, e tetra inclina ' 
Át vencedoras Águias, que voando 
LevsQv por todo o Mundo a honra latinn. 

Xquillot a que se vão aíFeiqoando 
^ Nossos ol^os, e sprito, ou tarde, ou ceda 
Nos levam , se os deixamos ir levand^« 

Também temseu cometo o esforço, ou medío», 
Seu cemeç» o desejo , ou ódio d^bonra-, 
Vem a^S| JF4449 o Uwpo t nãç eatá quediei* 



j6 DAS CARTAS 

Quem ceux olhos alqouáquíllo, que honfi, 
E aceso de sua gloria o Foy seguindo 
Té fím, tudo o mais baixo há por deshonra. 

Quem a vontade assi tombando, e rindo 
Deixou levar apôs seu cego gosto, 
De todo mais saber i^está sorrindo. 

Vês aquelle tornar com ledo rosto, 
Do sangue , e suor das armas bem corado. 
Defendendo o lugar, em que foy poito, 

Quam conHado chega, quam olhado 
Por onde quer que vai , quam recebido 
D'bomes, quanto de damas festejado? - 

Vês d'outra parte estoutro, que perdido 
Seu tempo, seu desejo, baixo, e vil, 
Não entr'aquella gente conhecido? 

Tantos dobrões antigos num ceitil 
Infame, o vergonhoso se tornaram, 
Qu'ás vezes anda em vão pedindo a mil. 

Ambos suas estreitas os levaram. 
Mas hum seguio sua boa ^ outro da má 
Não quis fugir, que ellas nenhum forçaram. 

Quam caro custa o bem , que o Mundo dá i 
Sempre emdor,alisempreemarrependimeií^ 
O mór seu gosto acaba , e acabará. ( to 

Sprttos vagos , vaõs , como do vento 
Viveis? como seguis quem tanto dana? 
£m que asti descansais o pensamento i 
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^h, que hum só doce canto noi cn^tna 
De sereai cruéis , que no niór mal , 

- No inór ptngo em vão noi defendam i 

Quanto , Sampayo tneu , quanto maia vai , 
Meu bom amigo, bum ócio, livre, e honesto^ 
Que as índias guerrear de Portugal i 

índia, Guiné, Brasil, e todo resto 
Do Mundo, a que nos chamai a que convida 
£m Mundo, assi ambicioso, edeshonestoí 

Que bem, que alegria ha, que destruída 
Não seja de mil males, que em espreita 
Parece que* tem sempre nossa vidai 

Busquemos bfia estrada mais direita, 
Amigo, com saúde, e com descanso 
De vida, inda que humilde, aos Ceos aceitat 

Do fresco prado pelo rio manso 
£m leve barco verde de mil ramos, 
De mil flores rememos manso, e manso. 

Ksls ondas, mores mares não queiramos 9 
Com nossa baixa vela , mas segura. 
Cheguemos ao bom porto, a que guiamos. 

Tu em castos desejos alma pura ( mem , 
Sammente contemplando, já mais que bo« 
No que te deu teu sprito, não ventura; 

£u em quanto hQs cuidados cruéis niecomem. 
No que me representam enlevado , 
Iremos I ii que os veja , ou que mot tomem* 
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Spntio meu, spríto Um canMde, ^ 
Detcansariai hof», te chegaise» 
A()ue)(e teu bom fim t«m desejado. 

S'c«tft minb'alaia trí«fte perguiktasiefl, 
SARipikyo , de qua vive , ou em qtie etperaí 
Sey que de aeoa deaejos »6 cbofasMs. 

Quem me déta no Mundo, ah quero pudért. 
Ttr comtig* >&& vida , quaJ deaeio , 
Qa'a ambos puzer» e oii^sa a nÍAguem dé^ 

Pen danado ande todo d'bum desejo. ( ra i. 
S'eii alg{|'bofa o visse*, tu vertei 
O clace fogo , em que arder me vejo. 

Ò doces> , é áiteaot oa meue dias , 
S'a lai csta4o chegara , qu^tgu&lmeoie 
Os padia^ftetnot ioda em alegrias : 

Kão alegrta«, quaca aa quei a gente 9 
D'alvçroqa9, 4e featis, de pao<ietrot, 
M«(9 d^amoc, de preAer, qu'aliiia só sentew 

Ao. tom djis agoea , sombra dos ulme4ros ^ 
No doce coHo de sua mây fermose 
JPermosos visse eu ÍJD<}a oameuè beffdeij'o«4 

>^ão soberba» não seca, não pomposa, 
Mas branda, bumilde, caata> sábia, e tanta» 
Fermosa sempre a mim, nunca queixose. 

JÁ a ^«Ip I 1^ te assenta 9 j4 me canta 
Ao som da doce lira,.o<a docea cantos, 
Qiw evoiíii Qon)piifiba,cm.etpftfaft<iaUota. 
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Á\\\ vejo acabar meui tristes prantoj : 
i^Ilt novor praaartf , noffaa Cettai 
Nascem d'amor, e deleites santoi. 

Tu chegai, meuSampay o, e j^lU me empreitat 
Toda tu'a1ma , todo teu bom siso, 
Com qiie 9Hà- niinha vida mais bofievtas* 

Temperas gravemente o tolto riso 
De mfu cottte»ta;ueoto : e ent&e m'e«aiiias 
Subir por ene ao outeo Paraíso. 

Pisandq hera a kiecva verde , kiora a« boninas 
Koiiaty azuei>y e branca» deifoi liando, 
Com bistQriaa bumanat, e divinas. 

Vejo*mf etiar ouvindo,^ ti eonuiido, 
JPendendo da tua bo«a, té que as horaa 
De muàM o lugar oos vem cb^mandah 

Ajunta o pre^ioio oufo, que adoras, 
Avaro cobt^AtOf taes viquesas. 
Que MtdM temea » que pevdida^s chora». 

Proçufa bonraa , etUdos , e altezaa, 
Ambicioso vão , farta esse peito , 
Que ç^ âivcontigoacabaiii casas grandezas. 

Visse eu do qwe deaejo aanto elTeito 
Com '«vd^t <>om lirvfos, com meam vida, 
Com ter d« mim em mlnb'alma bom eoncei- 

S'j|4U pm* 4e«f|4r I oão leja oavida* (to *, 
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A Dhg0 de Betanc$r. 
CARTA XI. 

Que poderosas hervas nessa Beyrt« 
Que agoas tam esquecido 'te tornaram, 
Tani cru, roeu Betancor,, ao teu Ferreír»? 

Se novas Nymphas novo amor criaram 
Nesse teu brando peito doce fogo. 
Nas minhas tuas chamas se esfriaram. 

Entra zombando, entra entre riso, e jogo 
Brandamente o Amor, e então se mostra, 
Quando já não aproveita choro, ou roga* 

Qii'arte, que graça põem nRa só mostra: 
Que viveza, que for<;a, quando a escondei 
Quam sabiamente fínge o que demostra i 

Minino, que não fala, nem responde, 
Mas com aquelle silencio pódetanto. 
Que sentimos a for<;a, sem ver donde. 

£u em suas cousas já perdi o espanto. 
Conhecido-me fez em toda parte 
Com tristes vozes, com saudoso canto. 

Já provou toda a forqa , já toda arte 
Nesta alma , em que só quia fazer vinganqa 
D'offen«as, em que a triste não tem parte. 

Moçg cruel i que á mi&ha conta lan^a 
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Af offenias , e ai ira-s , de quem iibe 
Ter só pêra meu mal de mim lembrança l 
Não permutam meus fadoí , que eu acabe 
£m tanto dano meu, tam srã perigo 
£m que nem for<;a ^al , nem ratão cabe. 

Inda que attaz conselho tens comtigoy 
Ouve porém , em quanto tofre a idade, 
O que te lembri^, amigo, bum teu amigo* 

Quanto vay do engano á sam verdade « 
Tanto vay d'huin amiga ao ii^oiigeiro; 
Hum te fala á razão , outro á vontade* 

Esse sprito tam puro^.tam inteiro, 
Nascido pêra honra, e pêra gloria , 
Não o deças em baixo catiireiro. 

Não to levem em triumpho, em vam victoria, 
Mas vergonhosa a ti, baixos affeitos, 
Que á vida , e airaa deixam baixa historia. 

Enche de tenções altas teus conceitos, 
Iguaes áquella sancta alta doutrina , 
Que entra de livros sanctos em saõs peitos, 

Sogiga teu juizo, e todo o inclina 
A fírme, e verdadeira fé, sem que 
NenhOa alma criada iie dos Ceos dina. 

Engana-se o olho fcacó no que vâ. 
Engana-se o juízo conliado. 
Só a humildade entende, adora, e crâ. 

Pitoso tpríto, bem aventurado, 



/ 
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Que âpreodc só de Deot , que de Deot fila 
Ji cm corpo martsl aos i^eos levado i 

Começas \ ouve agora : cré , e cala : 
Vay vegtiro na fé doe -que te giiíam ^ 
Té que Oeos pêra oe outros te dê fals« 

S'algila máos movimentos te deaviam 
( Por ventura d'Anior) do saocto est»d«t 
Teme em tt o que em núm todos temiant» 

Quaxn pouco ba que me*vias surdo, e mudo 
Pêra ouiiir, e pedir cura a meu mal , 
Entrou conselho bom , curou já tudo* 

Mudou*stf aquelle afinor em outro iguat^ 
Mas d'outfo no¥o fogo c«sto, e puco^ 
Que quanio maU vvvo be, tanto maisvarl* 

Dão quero ser tam larg», nem tam duro 
Que t'ate todo, ou solte livremente, 
Faze^^^aqui aomen^te forte inuto. 

Cousa nitnetM , maa isira » alma itvnocenl^ 
Em poucos ee acba: cabiráa hCbora» 
JLc»go em te levantar sè diligente» 

Já que a nvór per/eií^o nãokcbega agora 
O Mundo fraco , aqueile be o melhor ,. 
Que menos máo dentre be, menos de fóra.^ 

O pequeno erro <piibliCO he maior 
Que os maiores secretos : o segredo 
O ^mór doa erros g^randet faz menor* 

Tanto pôde a ««ifonluif <taiit» •# laed^i^ 
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*Qiiet>ir«feoiHle, ou enoòf hc : otide fltecem 
Eitei , trat- o mal tem eattigo cedo. 

Mal «« apTitat bont não obtdecem 
tPor fof qa : tó a raiio , ftó a virtude 
Os leva trat o bem , que ai 11 conhecem. 

ifcaia tti^pl ma, ama toa laude.* 
Nãocmpe(;a hflai outra, andem conformei, 
2-miammente hia á outra sempre ajude. 

Se rit, t'estudas , ^éla* , andas, dormes. 
Não receba do «orpo o tfrilo dano. 
Nem todo em puto tps ito te transformei* 

Cos hom€* , cos amigot té humano. 
Fuge de peeadumes., de tristesss. 
Que ee faiim soberbo, ou deshomano. 

Quem se põem lof»o em durai estreiteias , 
Que a tdode não^ofie, etfria, e cánsii) 
Vem*te despoh aoltar em mil targoeias. 

Sam alma em corpo são, condirão mansa , 
Boaa falas, boas gra^^as, brando riso 
Alegra a vida , e tua duveaa amansa* 

Convém viver' astí entre jogo, e aiso 
Com oostas hoiM sempre Teveaadae , 
Não perdendo daa almas bom avrso. 

No mór seguro são «tais salteadas 
D'hoorat vans,d'*esperan^as, cruéis imtgi)»é« 

. De que nos bons spritot são tentadaa. 

Trazem diitiooMiladot^Mis perigot* 
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Não te cantem inda agora esces cutdadòt. 

Repouta o pentamento cos amigos. 
Nunca os sanctos desejos desprezados 

Foram dos Ceos ^ quem de láos vê nas almas, 

Os faz claros aqui» nos Ceos honrados. 
Despreza os Louros vaõs, soberbas Palmas 

jDos que vencem os homgs , não a si ; 

Se t« vences, ao Ceo levanta as palmas* 
O que sempre em teu tpri to conheci 

Te levantará cedo ao que tnereces, 

Gtaros sinaes desta verdade vi. 
Ditoso tu , que )á por ti conheces 

O que deves seguir, o que deixar $ 

Mais ditoso , se já bem te obedeces. 
Quando dos livros sanctòs te cansar 

O grave estudo , vai-te á natureza , 

Em que aprendeste bem philonophar. 
Medirás com desprezo. a redondeza 

Baixa da terra, quando os olho» cheos - 

Trouxeres do alto Ceo, da clara alteza. 
Rir-te-hás daí cegas sombras, dos rodeos, 

Com que aquelles Gentios foram dando 

Com a verdade por escuros meos. 
Outra mais clara luz alumiando 
J^ossa cegueira foy ; luz que alumia 
Todo o que com bom zelo a vai buscando. 
Acharás na moral pbilosopbta 
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Bon> preceitos, a fím de atror , e paz 
Aos Ceoa da terra necesFaria guia. 
fjque tem bom amor a Decís apraz ? 
Em vão y.ve, em vâo obra , em vão desefa 

7^"!^""^^ .'^' ''"' ^/'*''' » ^"^^« "5o fi- 
liem de ti «lesprezada também seja 

Das nove Irmãs a grave, e doce lifj, 

Que teu peito inquieto assente, e reía 

Deleita suavemente, amansa a ira 
Compõem nossos affeitos ; move, abranda • 
Inspira altos conceitos, baixos' tira 

Dom divino, dom raro, quam baixo andai 
Mas tu o levantarás cedo, se queres 

Soltar ao doce aom tua vot tam branda. 
Se todo tempo ao grave estudo deres 

J^omo arco aempre armado ficarás ' 

Com menos força, quando a mais quieeres 
Porque, meu Betancor, não cantará!, * 

S a* som da harpa o sancto Key cantava? 

Porque o divino dom desprezaras? 
Hora triste, hora alegre temperava 

Em público , em secreto a voz alçava 
Quam docemente dormes ,. como acorda, 
Co peuo sossegado, que adormece 
Ao doce ^m, que tu tam bem toncordasí 
Nao te f*eçe *yra, nfio f.jeae ^'"^'''^^•^ 
remo II, £ 
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Sprlto : GrecU, Roma, ItaUa, Hespanht 
Sua lira ao teu canto te offerece. 

Hora entoarás o triste engano, e manha 
JDo incêndio Troyano ao som mais grate 
De quem Hie deu , cántando-o , honra tama- 

Hora daquelle moço, que como ave (nbft«. 
Voando entre nós and8,e despejando 
Sfu coldre a elle leve, às almas grave. 

Meu Betancor, assi se vay passanda 
£xte desterro nosso, tu procura 
Por contente viver, té que voando 

Van;oi deita haixeza á clara altura* 

A Dhg0 B€rnard€u 
CARTA XII. 

Pez força ao meu intento a doce , e branda 
Musa tua , Bernardes , que a meu peito 
Dá novo sprito , novo fogo manda. 

Como hum'iut/o queres, que sogeito 
Vive a tantos juizos, se não guarde 
De tanto riso , e rosto contrafeito í 

Quanto em mim mais das Musas o fogo arde, 
Tanto trabalho mais por apagalo. 
Quanto o silencio vai , sabe-se tarde. 

A medo vivo I a medo eicrcvo , e falo » 
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By iredo do que falo ló comigo; 
M,«t inda » medo cuido, a medo calo. 

Encontro a cada passo c'um Imigo 
De todo bom sprito; este me faz 
Temer-me de itiim mesmo , e do amigo* 

Taet novidade» este ten>po.traz, 
Qu'he necessário ííngir pouco siso , 
Se queres vida ter, se queres paz» 

Vida em tanta cauteUa, tanto aviso. 
Quando me deixarás? quando verey 
Hum verdadeiro rosto, hum limprez rltoí 

Quando a mim me creram, todos crerey 
Sem duvidas, sem cores, sem enganos, 
£ eu, que de mim mesmo seja Rey i 

Áh tantos dias tristes, tantos annot 
I^evados pelos ares em desejos 
De falsos bens^ e nossos tristes danoit 

A quem os deixa, e foge, quam sobejos 
Lhe parecem niaisbens,que 08 que sóbastam 
Desviar da virtude os cegos pejos. 

Quantos-as vidas , quantos almas gastam 
£m buscar seu perigo, e sua morte, 
£ trás ella seus jugos cruéis arrastam! 

Aquelles^ivem só, a que ccube em sorte 
Ao som da frauta, que dos ombros peode, 
O Mundo desprezar com sprito forte. 

Toda ininh'alma enà desejar se estende 

£ 2 
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A doce vida, que tam doce ontat, 
Que qaavi a fotqa quebra, que me prende. 

Mas ajunta a estas forças outras tantas, 
Todas quebraria eu, s'asat tivesse, 
Com que cttef:asse onde me tu levantas* 

S'eu podetse , Bemardet , se ea podesie 
Ser senhor só d/e inlm , eu voaria 
Onde do vulgo mais longe estivesse, 

Alii quam livremente me rirtt 
De quanto agora choro ! alli meu canto 
Li\re por ares livres soltaria, 

£m quanto me vâi preso, amigo, em quanto 
Senx sprito , sem forças , não me chame? 
Com teus verbos, que a ti sò honram tanto. 

Por mais que me desejes, mais que me ames, 
Não empregues em mim tam cegamente 
Teu canto, com que he bem que Heróes alF»- 

Mas tratarei comtigo amigamente (mes. 
Do conirelho , que pedes ^ juízo, e lima 
Tem em si todo humilde, e diligente. 

Quem tauto a st mesmo ama, tanto amima, 
Que a ri se favorece, e se perdoa, 
Que sprito mostrará em prosa, ou rtmaf 

Taes somalgas , a que triste a Hera corot 
Roub^a do vão povo ao claro spVito , 
Que esconder- se trabalha, e então mais rotf. 

Aquell»clá^e ai publico grito: 
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Eftf ca1« , e t'encolbe : o Umpo em Bm 
H.ufn apiiga; immortal fazd'outro oetcrito., 

A primeira \ty minha he, que de mim 
Primeiro me guarde eu , e a mim não crea , 
Nem os que levemente te me rim. 

Ccnheça-me a mim mesmo: siga a vea 
Natural » não for<fada ; o juízo quero 
De quem com juízo, e lem paixão me Iea« 

Na boa imitação 9 e Ufo^ que o fero 
Ingenhò abranda, ao inculto dá arte, 
No conselho do amigo douto espero. 

Muito, ó Poeta, o ingenho p6de dar-te. 
Mas muito mais q o ing«fibo, o tempo, e e»- 
Não queiras de ti lego contentar-<te. (tudo^ 

He necessário ser luim tempo mudo .* 
Ouvir, e ler semente: que aproveita 

. Sem acmat, com fervor conmietter tudo? 

Caminha por aqui. £tta be a direita . 
Estrada dos que sobem ao alto monte 
Ao brando Apollo, ás nove Irmã* aceiu. 

Do bom escrever , saber primeiro he fonte. 
Enriquece a menu>ria de doutrina 
Do que hum cante , outro ensine , outro te 

Isto me disse sempre bCia divina (tonte. 
Voz á orelha; isto entendo, e creo» 
Isto bora ire castiga, hora m'ensina» 

Cad'hum peia «eu fim busca seu a'eo s 



70 - DASCARTAS 

Quem hão sabe do o()icio, não o traU, 
l>os q sem saberetcrevem o Mundo he cheot 

S'ornare8 de fino ouro a branca prata 
Quanto mais , e melhor fá resplandece, 
Tfnto mais vai o ingenhò, 8'á arte se ata* 

Não prende logo a plaiita, não florece, 
Sem ser da destra mão limpa, • regada, 
Co tempo, e arte flor, fruito parece. 

Questão foy já de muitos disputada 
S'obra em verso arte mais., le a natureza í 
HQa sem outra vai ou pouco, ou nada. 

Mas eu tomaria antes a dureza 
Daqvelle, que o trabalho, e arte abrandou, 
Que destoutro a corrente, c vam presteza* 

Vence o trabalho tudo: o que cansou 
Seu sptito, e seus olhos, algQ'hora 
Mostrará parte algQa do que achou* 

A palavra, que sae hua vez fora, 
Mal se sabe tornar: he mais seguro 
Não t€«la , que escusar a culpa agora* 

Veio teu verso brando, estylo puro, 
Ingenho, arte, doutrina: só queria 
Tempo , e lima dSnveja forte muro. 

Ensina muito, e muda hum anno, e hum dia. 
Como em pintura os erros vay mostrando 
Despois o tempo, que o olho antes não via< 

Corta o sobejo I vay accretcentanUo 
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O que falta, o baixo ergu«, o alto modé». 
Tudo a hQa igual r^gra conformando. 

Ao escuro dá luz , e ao que pudera 
Fazer dúvida , aclara : do ornamento 
Ou tira , ou põem : co decoro o tempera. 

Sirva própria palavra ao bom intento , 
Aja juizo , e regra, e di(feren(;a 
Da pratica commum ao pensamento» 

Dana ao estilo ás vezes a tentenqa, 
Tam igual venha tudo, e tam confornre 
Que em dúvida este ver qual dellet vença, 

Mas diligente assi a lima reforme 
Teu verso, que não entre pelo são, (me. 

Tornando-o,emvezdeorná*lò,entãodisfor- 
O ncio , que se dá ao pintor, que a mão 

Não tabe erguer da taboa , fuge : a graqa 

Tiram, quando algQs cuidam que a mais dag. 
Hoendo o triste verso, como tra<ja, 

Sem tangue o deixam , sem sprito , e vida ; 

Outro o parto tem forma traz á praça. 
Ha nas cousas hum íim , ha tal medida , 

Que quanto passa , ou falta delia , he vicio : 

He necessária a emenda bem regida. 
Necessário be, confesso, o artiricio: 

Não affeitadoj empece á tenra planta 
p muito mimo , o muito beneficio. 
Al vezes 9-qut vem primeiro, tanta 
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Natural gt^qa traz, que hu« dai nove 
Deosas parece que o inspira, e canta. 

Qual he a lingua cruel, qiie indaouse, e prov^ 
£m vão ai li .^eus (io< í deixe inteiro 
O bem nascido ver<o , o máo renove. 

Não mude , ou tire , ou ponha , sem primeiro 
Vir aos ouvidos do prudente experto 
Amigo, não invejoso « ou Usongeiro.^^ 

£ngana-se o amor próprio, falso, e incerto» 
Também s'engana o medo de aprazer>se, 
£m ambos erro haquasi igual, e certo» 

Persisto he bom remédio ás veies ler-se 
A dous ou três amigos ; o bom pejo 
Honesto ajuda então melhor a ver-ie* 

AI li como juiz então me vejo. 
Sinto quanilo igual vou , quando descayo.. 
Quanto d 'outra maneira me desejo. 

Quando eu meus versos lia ao meu Sampàyo» 
Muda (dizia) e tira: hia, e tornava: 
Inda , diz; na sentença bem não cayo. 

O que mais docemente me soava, 
O que m'enchia o sprito , por máo tinha , 
O que me desprazia nie louvava. 

Então conheci eu a dita minha ^ 

£m tal ami^o, tam desenganado 
Júizo f e certo, em que eu confiado vinlia* 

Queai U'olhos Cantos lido, quem julgado 
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De. tinto imlgo ái veze.^ ha de^er, 
CoiHrem tempo esperar, e ir bem arrotdo* 

Isto me faz, Bernardes meu, temer 
No teu., como no meu.: não vai escusa. 
Doe muito ver meu erro, e arrepender: 

Quem louva o. bom? quem bom, e mio não ac« 
Mas tu não tens razão de temer muito, (cust? 
Assi te alqa, e te leva a branda Musa. 

DeUa aò madurar o doce fruito 
Hum pouco: deixa a lima contentar-se: 
Inventa.eescolheentáoomelhordo muito. 

£u veja cada dia accrescentar-se 
£m ti fogo mais claro, e o ingenfao teu 
Cada dia mais vivoulevaotar-se. 

Então darás com gloria tua o seu 
Grã premio ás Musas, que te ta) criaram, 
Vida a teu nome , q^ial a fama deu 

A muitos , que da morta triumpbáram. 

Ao SenhjQr ji, DuarU, 
CARTA XllI. 

Quem tam igual sprito a meu desejo 
Criaste agora em mira, grande DUARTE, 
Quem canto novo iguat ao qu'em ti vejo i 

Com que daqui soattt t m toda parte 
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O teu Real sprito, ent que te crit 
Nova luz, nova gloria a Apollo^e Marte. 

Vejo Phebo coroado de alegria 
Teu nome ettar cantando ao tom divino 
Das nove Irmãs, divina companhia. 

Novo tom , novo canto em peregrino 
instrumento me toa, em novo nome 
Indino desta terra, dos Ceot dino. 

Mat vive-nos tu nella, e em tanto tome 
Nossa idade eisa gloria a nót mottíada, 
Que a dos antigot venqa , a inveja dome. 

Ditoto , e alvo diaf hora dourada, 
£strelía liberal, liiz bem nascida, 
£m que tanta esperança not foi dida. 

Por ti vejo já ser restituída 
A honra, o gloria antiga novamente 
Minerva, a npvo estado, nova vida. 

Das maõs a livrarás ^a baixa gente 9 
Gente cruel, e cega, e indouta,e indtni 
De tal dom , ló devido t quem o tente. 

Dom por notso bem dado da divina 
Máo aotmortaet, que com docei accentoi 
Pastar a dura vida not ensina. 

Serena o ar etcuYo , abranda ot ventot , 
Faz o dia matt claro, o Sol termoso, 
bevanta aos Ceos diuterra os pentamentOff* 

O turvo rio fàx cprrer gracioto: 
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Enche ocampo d*outra berva, d'outrt« flore*, 
Com que o torna mait verde > e mais cheiro* 

Dá nova folha át arvores , dá cores (so* 

At boninas, e ás avec, que ou cantando, 
Òa chorando andam nellas seus amores. 

Ou as rústicas fcautas imitando 
De Tityro, e Mena)ca , Gatathea 
Com triste voz na praya em vão chamando. 

0(i do riistico Satyro a Napea 
Cantam , cfiie foge ao bosque descorada 
Co tenro pé pisando a grossa área. 

Ou de mais alto fogo outra inflamada 
Chamma, qual vemos inda clara, e pura 
Nas cinzas de Petrarca renovada» 

Hora nos mostra viva a má Hgura 
Da fortuna cruel, cóga , enganosa, 
No bem sempre mudável , no mal dura. 

Hora em roais alta voz, mais sonorosa 
Trombeta em armas a custosa fama 
Renova com memoria gloriosa. 

Quem a gloria não move, nem in6ãma 
A generosa inveja dos Herôas , 
Qu^aquelle grave som tanto alqa , e afTama } 

Quam doces são, quam altas as coroas 
Dof verdes Lo\iros, e Heras concedidas 
Não a obras somente , a tenqccs boas • 

Mal quati terám iguati , quaes as devidas 
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A Real gerac^ão do Iffante cUro?^ 

A três spritos taei, a taes três vidai? 

Em que voz caberás? ond'ao teu raro (âo^ 
Sprtto, DUARTE, que aos Ceos vay sobin- 
S*achará novo Home.ro, ou novo Maro ? 

Já te chega , Senhor, já quasi he ¥Índo 
O tempo de tua idade desejado. 
Que teu glorioso sprito vás seguindo. 

Dirosa mãy , a dor do mal passado 
Abranda já : verás engrandecido 
De tuas Reaes plantas o alto estado. 

Cresce, e cumpre, DUARTE, o promettído> 
Que te dos Ceos está ; enche a alta íilitoria, 
Que as três Irmãs te tem de ouxo tecido* 

Que triumphos já vejo da victoria 
Do sogl|rado Mauritano povo, 
A que Andrade dará clara memoriai 

Com prazer a esperá-lo já me movo, 
Com prazer a alta empreza vivo, e pronto 
Vejo Andrade inâamado em furor noiro. 

Que peregrino canto , ó que alto conto 
Ouqo , não de estranhezas fabulosas , 
Qu'em nomeá-las ró me pejo, e afronto! 

Verdades s^ouvirám maravilbofas 
£m verdadeiro, e grave, e ^oce estilo 
D'emprezas sanctas , de armas glofioiM* 

Soará aquelle canto além do Hiio» 



L I V R o I. fj 

Achará amot, e fé em todo peito, 
Todo Mundo trará apôt si a ouvMo. 
Ver-se-ha a fortuna igual sempr'ao conceito. 
Ousadia, e prudência tani conjuntat, 
Que parte igual terám no alto eifeito. 
Gravei repostas ás graves perguntas, 
Ck>nreího, e esforqo, ardis, e boa presteza, 
£m paz, e guerra as boas artes juntas. 
A tal gloria te chama, a tal alteza 
A Deosa, que já honras*, leva avante 
Tal animo , tal zelo , Real grandeza. 
Por ti vivam as Musas, por ti espante - 
Seu canto, Príncipe altOiC os baixos peitot, 
(Jue Co 'a terra se ro<;am aos Ceos levante. 
'A ti devam memoria os altos feitos 
£m poético canto levantados , 
Gloriosos no Mundo, e sempre aceitos. 
Os Louros , e Heras , de que coroardot 
Serám os bons poetas , já crescendo 
Soberbamente vão por ti honrados. 
Kascey, claros spritos, y enchendo 
JH vosro som divino este ar, cantando 
O grã DUARTE, em que o Mundo vá vendo 
Quant'hour» , quanta gloria lhe irá dando. 



DAS CARTAS 

LIVRO IL 



A ÈlRey D, Sehastlãê. 
CARTA K 

Rey bemaventurado, em que parece 
Aqtiella alta e^peranqa já comprida 
De quanto o Ceo, e a terra te oiferecef 

FermoFa pUnta de Deos concedida 
A lagrimas d'amor, e le.ildade , 
S6 nosso bem» vida da nossa vida: 

£m quanto essa innocente, e branda idade 
Por Deos crescendo vay felicemente 
Té o Mundo encher de nova claridade: 

£m quanto este teu povo, e od'Oriente 
Novo accrescentamento por ti esperam 
D'outros Rey s, d'o.Mtra terra, d'outra gente? 

Taes promessas os Ceos de ti nos deram 
No teu tani milagroso nascimento, 
£ Rpriro igual em ti nellas puzeram. 

£u levado U^amor de tancto intento 
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(Quem ant'etsa brandura temeria?) 
Deter-te com meu verso hum pouco teiiCo. 

De^pois virá hum tam ditoto dia , 
Que at tuas Reaet Quina» deupregadas 
Na multidão de toda a Barbaria y 

Al vtctoriosai frotas carregada^ 
Das cativas coroas , e bandeiras , 
IVoutro sprito mayor sejam cantadas. 

AfTora ouve, Senhor, as verdadeiras 
Guias, que levam os Reyi a essa alta gloria^ 
Não duras armas só, velas ligeiras. 

Quantas armadas conta a antiga historia » 
Quantos grandes eyercitos perdidos 
A mais poucos deixaram já vtctoria i 

Esses tanto no Mundo conhecidos, 
Cujos nomes venceram tantos annoi. 
Não foram só por for<;a obedecidos. 

Nv'o se sogigam coraqocs humanos 
De boa vontade a forqa , hum peito aberto 
Os vence de bom amor, sem arte, e enganoi* 

Ne^ta sombra , onde tudo anda encuberto, 
Quem da verdade vê mais que a fíguraí 
Quem seu passo direito leva , e certo ? 

HGs falsos longes de bua vam pintura 
Com sua cor <to parecer lustrosa 
Quantos de em co'a falsa fermosurai 

Nio tem cuiet , não dobrat a feirooia 
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Verdade. Que buscaU» ó gente cégi} 
Humilde, e nua ená , não tam custoia. 

Não he bum só Cupido, que aimat cega. 
Maii ha no Mundo qu'hQs sós vaõs amores^ 
Que lie tudo, o em qu*a vontade ma] s'empre- 

Aquelles, que do Amor foram pintores, (ga« 
Que os olhos lhe tiraram, eodescobríram, 
Pintaram pêra Reys, e Émperador^. 

Aitos ingenhos! que em íigura viram 
As for<,*a8 deste próprio Amor imigo, 
Que moço , e cego , e n6 , e cruel íingíram* 

Cada hum traz em st mesmo seu perigo 
Herdado desta natural fraqueza, 
Que tanto faz hum homem de «t amigo < 

Jguaes 9omos, Senhor, na natureza, 
Assí entramos na vrda , assi saímos. 
O entendimento he nossa fortaleza. 

Igualmente de hum só principio vimos, 
igualmente a hum fim todos corremos. 
£ htUa estrada commum , e igual seguimos. 

Na terra a morte , a vida nos Ceos temos. 
Quanto esta terra mais queosCeosolhamoi, 
Tanto o caminho do bom fím perdemos. 

Cégos de nós, que nos tam 'mal trocamos, 
Que a parte vil, e.baisca senhorea, 
K o mais alto ao mais baixo cativamos i 

Força cruel , que dentro ttn nós guerrea , 
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Vence a cega vontade ^' razão oI«ra, 
E Jeva atsi de nós vtctdria fea. 
Aquelle luine, qu'a a^ma iliustra, e aclara. 
Apagado por nói neila , e perdido 
Como mortot not deixa , c desempara. 
Deu o remédio Deot : eii hum erguido 
Por elle em poder alto, de que o povo 
Seja ou por bem levado, ou constrangido* 
Kão be nome de Rey titulo novo>: 
Com «tk começou- o Mundo, e dupa^ 
Por fabulat antigas nÃo me movo. 

Despois que d'aquella alta fermosura 
Cahiò o primeiro homem , e a triste sorte 
O envoiveo nesta sombra grossa, e escura, 

Fugio a luz , entrou armada a morte : 
jCumprio nova vigia , guarda , e ley, 
Qu'aO'Cég-0 mostre a luz, e obrigue o forte. 

£legeo Deos Pastar à sua grey, 
Vio tãmbem a razão necessidade. 
Eis. aqui eleito hum Rey, eis outro Rey. 

Conforme, e junto o povo niia vontade 
Num só, por bem commum, pôs seus poderei, 
Promettendo obediência, e lealdade. 

Obrigaram suas vidas , seus averes , 
Prometteo o bom Rey justiça, e paz, 
£ remédio, e socorro a seus misteres. 

Dalli sogeito ao Key o povo jaz, 
Túmo JLI. F 
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Dal li ffOf«ho a Rey á trot razSo 

Da mesma ley,*qfie em ttetta f(kr<}a iras» 

A (i|u«iTi todot <ei]« betis^e vubi« dio 
Poloff Hvrar d^furin, e .d« in«leoc>^| 
Se Jlias eiie* fizer, »qu€mjf'wÃo^ 

Seja juiz a jiitta canJâieocia ,. 
£ '«que \^ ^tan eto« >« • iiaOrra 1 psecelto f - 
DiBJretá^Itey, o q<ie a í«s, oi>tdtt«CM* 

Qtíeiii o caminho é demo^rafidfreito,. 
Se tsoícfi deUe^ e tegue a iàbsn «atraé»,. 
Como terá í*eu povo S tey ídgefebaf 

Pô.i Deos na mãe do iley a vara/aJ^ad» 
Pera^guia <do |>ovo evrAfiJó^ A' c^.t>, 
M^at tiâo foy »Ó ár ftia «oatade dada». 

Come destro piloto no alto pégtt 
Co leme faia » ii<io> Hora a.iifía. pavte,. 
Hora ^ êuUà a de<v4a do vão .oéjo^ 

AHi não valem f«rq««, va^tó «rteí . 
Arte ven«e do mar a« Wae»panisoaaf. 
Arte veiice , e e/ueadea o^ bcaro ãMftstc.. 

Hydfa de ntlV cab^^f cÀgaao^a., - 
Pego de tátitors y»en.to8 rovoKvâd» 
Não te «en^e, 6en<bof , x«m mão fotríçoa».. 

£m duas iguaetpartet repartido 
Te deu Deot seu poder ; em'premio,,«m<pe«iti 
Dè-te a cada bum , o que I«he for d<vtdo* 

AiutUtf que Stt«Y«Jxteate oadeaa. 
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TedM t* cotttat, .olba «om que amor 
Paga o bem logo, e cUvagar condena. 

Não se acha alli retpetto, não favor^ 
Tanto vai cada hum, quanto merece |, 
Iguaei ant'eUe aâo serv^, e tenbof. 

01,ha-te bem , ffra Key , e a ti co^hec»- 
Nascido fó pêra regex a tantoa^ 

' £<leita grande alteza ao teu fiin dece*. 

Ver-íe-haa iguaJ na humanidade a quantof 
Mandai, v«rát*o firo tim duvidoHi, 
Gomo quem também morre, e naace cm pra n*' 

Que presta ter na^ terrar pederofo » (.toa.. 
S'o alto fím do Ceo te põem em lorte. 
Que t^ aoFil-ho de Oeos £9y tam custoso J^ 

Corte o bom \Rey púpxtíto por si, corte f 
Mais.v«Acie o e«Cim|>lo<bom q o f«rro, e fogo,. 
Não }í<óde errar x^uem^ contra vi he forte. 

N^ 4 fcopjja* afteição , a«m .btaado rofo 
Tire M- i^orsa i razão ,, ^ i ijçui»!dade r 
Não se ]he áà^ leoipte fsl&o m>S^o. 

Sóniiente. jun i>eo< rasão ihe a KOAtade» . 
Absolu^. poder , aão o jba- na terra , 
Qu 'antes aerá vn juat^a , e otueldiide» 

Q^ «onitadc mortaj , SeatUM" , nÃo «erra f 
S'a (ley justa , e a .ra3;ão a não «níiea í 
De que naxce a injusta , e cmel guerra? 

Em.Mtt ificdto iCada bu^ pi*ata baaídéa» 

F a 
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A qual ou mal /ou bem se t^afiPetqot , 
As&i lhe lae fermosa, ou lhe .tae feft. 

A boa guia be a inclinaqão boa, 
A qual nasce do claro entendimento | 
£ com fácil discurso ao melhor voa. 

Tanto vai , tanto pode o sancto intento , 
Que só por si honra, e louvor merece, 
t a obra, que vai dez, faz valer cento. 

£ quanda humanamente erro acontece , 
(Quem pode acertar sempre P) a culpa he le- 
U todo bom juízo a compadece* (ve| 

Que justiqa será, que não releve 
Não sair á vontade a obra igual, 
Pois pelo intento só julgar se deve? 

No livre peito , e cora(;ão Real 
£stê o bem commum sempre fundado 9 
Não pode de tal fonte manar mal. 

Anui o povo o bom Rey, e he de He amado, 
Ledo , e fácil em crer, e em julgar bem f 
Imigo de todo animo dobrado. 

Sempre a mão larga, sempre aberto tem 
O generoso peito ao premio justo, 
£ triste , e vagaroso á pena vem. 

£$te he.chaiiiado bom, e grande, c Augusto» 
Da pátria pay, prazer, e amor do Mundo, 

' Mortal imigo do tytanno injusto. 

Este logo d'hum alto, e d'bum facMndo 
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Ingenho té as estrellas bem cantado 
Voando vay na terra sem segundo. 

Tal no» cresce, grÃ Rey, por Deos cá dado, 
Inda mayor que' as nosras esperanças, 
Mayõr que tua estreita^ e alto fado. 

Cedo teu tp-ríto vencerá as tardanqas 
Da tenra idade , e cedo renovando 
Irás dos aftoi Reys altas lembranças. 

Conieqa-te t^ agora ir costumando 
A pôr em nós teus olhos Reaes serenos, 
O mansissinio avô teu imitando 

Inteiro aot grandes, humano ós pequenos. 

Aa Cétrdeal l ff anu D, Anriçuej Regente. 
CARTA If. 

Cntre tantos negócios, e tam graves 
Hora da Fé, que tu tam bem sustentas ' 
Co grã poder, que tens das vanctas chaves^ 

Hora do Rejno, em que nos representas 
£m tudo o sancto Irmão, em quanto a idade 
l>o tenro 'ftey nãosofre taes tormentas, 

Com tetí sancto exemplo a Christandade 
Keformando, e eite povo,'e o d'Oriente 
Conservando em justi(;a , e em liberdade : 

Contrario ao bem comnium serey, le tento 
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Com me«r verãos, Senhor, peyAf-te hll'hfll:t 
De tempo y fie que pende tanta gente« 

Ouvò ante» a viuva, que te oliora, 
Ouve o que pede o 4>rf2o detherdado^ 
Se lhe á< de 4»r despéit, antcr dk agora» 

Ouve o que vem de tam longe arrastado , 
Que tremendo te chega, e não se atreVe 
Queíxar-se de quem he tyranriizado. 

Lê o que Africa , Arábia , Índia té eserevé) 
Nino amenhãn; com&ce, a tarde acabe^ 
O tempo ítjp9iXtináo » quem »e dève^ 

Ama,* e rege este pio^o^ que bem tabe, 
£ assi o atiirma , e crê, e só nisto acerta , 
.Qu^outi^o asAehto mafor «'eipérâi e eabej . 

No mais não tem a opinião cam certa. 
Nem das letras re^etfí tnêU que aquelias » 
Que ao doce ganho tem a porta aberta. 

Boas são leys j melhor a uso bom deUas* 
Boa he sua sciencia, quando p«ra 
Vem das espinhas , que skascem entr^ellil» 

Quando o seu lim só guia á fermcísura 
Da justiça « que tam viva , e-fermoi» 
Chrjrsipp^ not deixou oiiis qu'tfm pinturr^ 

Virgem no asp«i(to,,grave^ e tenierosa^ 
Oe vivos olhos , não do oníf 1 , nem briUdO 
Vulto , mái quasi de h&a trittesii honrosa. ' 

iiverá algas I que o povo ctcé iiiMtrAndft 
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Go aedo dados por bum dom divífto, 
Que aetu imagem tó te v ao formando. 

Cada bum dei lei de ;gr«Dde honra b« <tiiiO| 
Que le ^iteiHa tevéro, inteiro , igual 
Ao rico , -d» f>obce » ao teu , ao peregrino, 

At obras dâo<ie tudo bom fin»l. 
Qual o trm se -pertende , ta4 he 4> fruito , 
Cada bum oorre , Senhor , «o que inais va4. 

l^isto o costume ^ ^o teoipo pôde muito , 
Que ao/nat, eao^m dá» ^como^utr, valia^ 
Dai ie^rasaisio pi ec^o-he pouco, ou muitp. 

Quando o outro mudava « 4ioite em dia , 
£ o dia em noite, e a tenham tu tarde. 
Quem na grã Roma então o não seguia i 

£ quando o outro canta , que Roma ardOf 
Qiiem vay «nt«o lançar agoa no fogo? 
Quem ha, que em tãogrã força ai li ieysguar- 

Patsava tiil-crueza em festa, e em jogo, {úti 
Já o tempo passou dostnáos Tyrannos, 
Senhor, ituia ticáram pret^, e rogo. 

Inda cá i>os. acarara os mãos engaoos., 
Que o proveito ensinou-ta mostra hebotf 
Lm btns se vestem todos nossos danosa 

Tudo ap»rece , tudo. logo soa ; 
Ficou efta- vtngaoqa aos itinocentes. 
Que o mesRU» mai a<ieo a«tbor pregoa. 

Ciuetf 9 no in*l ai4>c<»diUgent««> 
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Que obedecei» á força, ao rogo, ao preço, 
Morrereis trine* , se viVeit cootente». 

Sancta justiça , a que ea mai reconheço 
Tua alta magestade, tu nos julga, 
.Que vêt o notio fím , nosso eomeçò. 

Qual respeito o Rey tem, quando promulga 
A ley igual em público proveito. 
Que com prazer do povo se divulga, 

Tal a tenha o juiz dentro em teu pejto, 
Na fusta execução constante, e forte: 
Nisto consiste a ley , nisto o dereito, 

A quem tam ^Ito sprito coube em surte 
Bem heque o Rey o estime, o povo o ame, 
£ honrado seja sempre em vida, eem morte* 

Mas nem por isso logo o povo chame v . 
Vans outras letras , e o honesto exerciaio 
Da ^ brandas Mu-^as tam mal julgue, einfame* 

£m nenhum estudo bom pôde aver-vicio. 
As- artes entre si se communieam. 

> Cada hDa ajuda á outra em seu officío. 

De área, e cal , e pedra , o^ que edificam 
( Baixas , mas necessárias miudezas ) 
As torres erguem', que .tam altas iicam. 

Tem também seus principios as grandezas,. 
£ ás cousas grandes pequenas ajudam. 
Boas letras. Senhor, aão são' baiicezai* 

Pêra o publico bem tanibeni catudam y 
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E cai^tam es bon» Foettt, dcléíttBdo 
Ensí ntm, e pt ináot aíFeitòs em bon t mudam • 

£ á( vezet aos Reyt vão declarando 
Mil segredos , qoe então só vem , e sabem, 
Mil rostos falsos^ lioguas más mostrando. 

£111 poacas bocas as verdades cabem* 
Tjtrim ás veaes a culpa os ouvidos. 
Os versos ousam, e etn toda parte cabem, 

íDos bons amados, e dos máos temidos*. 
Asti he a ítMti<;a, assi a verdade; 
Asai sejam também favorecidos* 

Usem de sua honesta liberdade 
Kindo do 4»ovo chamar tò letrados 
0« que cooselham roubo, e crueldade* 

Ou outros , que se fazem aífamados 
Julgando, e interpretando duramente, 
Doa innocent^s fatendo culpados. 

Outro -se vende por piedoso i gente, 
Deixa o deKcto passar sem castigo f^ 
Da vam piadade usando cruelmente. 

Também, aenhor, contra mim falo, e digo,. 
Qufjcm nassas letias nãoeatá a justiça: 
listá num peito da justiça amigo. 

Não tftcam a ambição , não a cobijça; 
S<; ac6Tc«aentam , duvido ; cada hum vejà^' 
.Qtten> lhe vence o trabalho, eingenbo atiça*. 

Se j^a maii f iiuroip o. e^âme 1 e ^ja 
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GnttérÓMs^ letraur ; mayárr da 'letradov 
SaibsHte o iim , qato ie«« , e o Que<ie»ef«« 

Bá PatrU 'pay rerá -o Rej* <€h«Bado, 
Qo9 a ^sti^t comejça tlõt que a tratam^ 
Aiit<et de ter do pavo.pcovocadi»« 

Onde tedoir «e vovbanr , e te tna^am^ 
Defeii«le-*iie cada -hum da força injaittt 
Bòi que mais 'podem-, aeut imi^oi atanu 

Kóf.^ que vivemos ponrefr-a tam inata, 

' Que otnt^anici lley s -àt auat ley s a^obrígam, 
Remédio temòt certo, e^-a pouca cutl»; 

Que mal he , que ok -Poetai tato digam ? 
Se o mal reprendem , i virtude incUnâm, 
Part|iie aasi inju aia mente <n mat peTSÍ|;aftvl 

Almas indoat^s ,• que ci peregrinam • 
Cativas em aeut corpos, e fort^das-, 
A nenhum bc», nentoimi saber a casam* 

Deixemos estas, jà em vida enterradas, . 
Que os olhoaabfem semente ao proveito « 
Comer a'á terra lá fasaeni criadaSir 

O bem 'nascido »prito,^e cainho peit9 
Mais deseja, mais quer> mais ailto voa,; 
Mais glorioso .pr4>põ«m seuotbgeHo; 

A gloria, á fama, á tfiumptial coroa 
Aspsraf á alta tro««besa , e Vivo e^mêér 

£m ^oef ttotMtfndo <> grande i|*çl>itj0t mm 
Kão lia tA«|ilH«mild« sfrico, <iã«i $aiiK canto» 
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ifÊe nSo^tme iHi»|;lovki : e qaeM nãcr pc«M 
O lottuoT Ó9 «ias olNrat tanto, 011 quanta I 
Desejo he natural , que não imp«de| 
Mal accresceihia a virtude louvada y 
B a torpeza , e pregaiqa d'aiaia eipede. 
De que vem tanta inúgnia em atnTat dadal 
Tantas capellas eheas de letreiros^ 
£ a triste se;pulti*ta tam dourada í 
Mais geraes , mais oon stands pref ceirot 
São ot bons versos, que oontino faJanf, 
£ dtftam t^ ot dias derradeiros. 
Kem as victorUs, nem a* grandezat calam 
Dos claríssimos Reye de gtoria dinos, 
£ o passado ao presente tempo iguala m^é 
Chamados Coram os Poetas divinos« (te?)' 
(Quem tel,^ue tal furor não mova,,ee«pan- 
Maa quantos foram de tai sorts iadinosi 
A quem sprito, e boca^ com que cante 
Altaa gf andezas os Ceos concederam , 
£ que em*nór voa, que bumana se levante, . 
▲ .fste Apo^Uo, e ás Musas sò teceram 
Verde coro* ) a este justamente 
A honra, e nome de Poeta deram. 
Poia entre tanta confusão de gente , 
Que .a Republica cria., quem mal nc^a 
Lugar honetto^ a aflito alsienoel lentes 
Quando le lomptiá' eaca nttveai< Qt^ , 
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Que o cobiqoto vulgo ve{«, e ent^d» 
Qu^outro saber ha nKiit, queo em que leem* 

Determinei razão esta contenda: (pregai 
O máo iuU rouba, o niáo medico niata^ 
Q tnào Poeta enfade antet, que oifenda. 

Demos bons todos : a razão nSo ata. \ 
Mais a justiqa v»l , mais a saudei 
Mas nem por ouro se despreza a prata» 

Nem tira á mpr virtude a outra virtude 
Seupre(;o,antes8'abraqam,eentrésis*ãmatii9 
Porque hQa irmammente á outra ajude. 

Á% artes^ que mecbanicas se chamam » 
Baixas parecem ; mas dão ornamenta 
As lllustres Cidades, e as aifantam..' 

O raro sprito, que de cento, em cento 
Aonos, e inda mais tarde o Ceo nos cria, 
£m desprezo estará, e esquecimento? 

Perdão ao condenado concedia 
A ley { assi os interpretes o entendem ) 
Se n'algGa arte aos outros excedia ; 

Entendam mal, ou bem , certo comprendem 
Por boa razão quanto favor merec« 
A rara arte, que assi tam bem defendem: 

Quem isto alfirma, e julga , ind^escurece 
Das castas Musai os sanctos estudo»? 
Inda seus louros íbes não oflTerece? 

Deitei spritot atita parti rudoi 



h r V R o H. 9i| 

As devem defender » Príncipe taro, 
Oi que Ihet podem ser iírmes escudos. 

Inda o Sol resplandece hoje tam claro* 
Inda as estrellas não perderam liime: 
Não falta ingenho., oã<> fale<;a «itiparo* 

Vence tu novamente o máo costumei 
Vivam por ti , e tíoreçam as boat artes, 
Que o tempo vencem , que tudo consume. 

Reforma > grã Senbor, em todas partes 
Este Reyno, que em ti, espera , e confia. 
Forque igualmente todo te repartes. 

A* Musas se perdoe esta ousadia. 
Acostumadas a Heaes favores , 
Não percam em tt a antiga sua valia* 

Não fasem dano as Musas ós Doutores, 
Ante« ajuda a suas letras dão: 
£ com ellas merecem mais favores, 

Que era tudo cabem, pêra tudo são. 

A Luiz. Gúnçaivés de Camará , Mestrt ãeU 
Rey D. Sebastião, 

CARTA III. 

Porque não ousarey livre corotigo, 
Claríssimo Luiz, sprito puro, 
Só da virtude, e da verdade amigo, 
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Porque mêo ouiarey em taoto ercmiv 
Mo3iiar ^ jcl<ara Tuz^ que tu 4efl(^obrcv, 
Tonundote pox guía^ e por meu murot 

São xIa terra os thcfduros ««aaz pobrer» 
Eftte^ desprezas , f»e<tjra« oi dtvriíoa 
DoesdoCeo» quantotfmti mais^seii.cobre«é. 

Foratn por tlot noMoa tempos xiínot 
JE>e ver ^ueHa i^déa hum R^íy^ forinaile> 
De que tànto« e^rkn forutn in4inor. 

PArque^ foy de Pbtlíppe festejado 
Do seu graiide Alexandre o nascUnento ^ 
Sen^o 8Ó .polo mestre, a que foi dadoi 

Quem não vê e geral coot«otíuiieoto^^ 
Das aUasesperan.qai, em que-criat 
Aq Myjudo hQa nova luz, aovooriuiniento f 

Chegue SEBAST2AJA on4e o tu guias 
Igualtpenie tnU*9* armas , « entr^as artes y^ 
Nascer-aos*bam outroe tnút clar^ivàiai.. 

Axsi o Real spríto lhe repartes 
P^r tadat ju virtudes , e exereioí*»». 
Que inteiro, e.todo.estíi «m todas as parttt» 

Seus tempos, seus lugares, seusofficios 
Conhecendo^ iuará^e cada cousa- 
Samniente, sem estremos, e sem viciot. 

AqueMe .heroj<co ardor, que não cepousa , 
Naturalmente i fama, e gloria erguido^ 
Sem D.Q0S dia ate» a nada f Miat o^*** 
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Dot 4ird«iKt«t «iTeito» «eut momléú 
Tu tbe {>a€s logo c!iaot« o^aitctoobgiettaf 
A i)uc •.tateiito tio «áditigido. 

N«o .te 4s^de férfi^ a- altivo fcito^ 
Que orde «m d^ejer de ^Rete» gjravdeM^i 
Mal póde-fle-á- faião ^szier rogieito. 

ilqueUatf t«in«aiitadjn e«tnmbezftt 
JÍd tobOTbo Alennilee não coittiente 
I>f1ijuii Mondo ló, At pjodlgao larfucttft 

Kão o fiaerom grtnde , a^ein bem aeotc 
Da «taturat razão AlgOa. parte. 
Que for^a , o ty<f»nAta »ão oonaente. 

For outra via lev«t, p^x outra arte 
SficamiaJiat, Loíx, o Real ipiíto, 
Com PM>o teinpera«ilo a ira a M*rte« 

AqueUe «Ito f eeeeito , «grave dito 
O Reyno 4o Seabtor butcay primei ro^ 
14ke tent M. dentro o» ttt'akna etcrito. 

Fazet bum Rey Gb^vluãot Rcy verdadeiro. 
Que » ti reja primeiro , • si obedeci, 
l^rqiie dos ootron se^a Rey knteiro. 

No qual' o Mundo veja , e reconheça 
Que bO» cousa be etpantoeo , outra be aer 
£ dâ a cad*hiMn o^ome, q mereça, ('grande, 

Moftrat-lbe quam errada cá a fama ande, 
Quehonra oque oalto Deosculpa, e reprova, 
Poci}ue outfiojpritovòrdot Ceoa U»e^B»uide* 
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Quem a Alexandre deu rat» certa prótra 
D«sta verdade clara y que bum pirata 
Gom auá.repotta tam' livre, e tam ÍROva ? 

St por roubar cmn hãavéla a prisão me ata, 
Tu\ x^« com tantas roubas y que fitstiça 
p^outras mores cadêas te detata ? 

Ah que não ambição^ for<fa , e cobiça 
Dão' ao Rey nome de grande, c Augusto , 
Nem tudo o mais, que a tyrannia atiça. 

Então será o Rey grande, se for justo, 
Ou defendendo bem o beiii ganhado. 
Ou despojando ooccupador injukto. 

Não ha outra boa estiei la, ou out^o fado^ 
Senão com as partes , que hu Rey grande fa» 
Cóm essas ter seu nome consertado, (zem^ 

A quem a« Reaes virtudes não aprazem? 
Digo a clemência, a liberalidade» 
Que entre os Tyranoos tam escurai jazem i 

Aquella graciosa humanidade. 
De não deixar ninguém ir de si triste, 
Aquella íá Real, arme vecdade : 

A que Príncipe nuiíca estes docj viste , 
Que de trophéos não enchesse a temi 
Que Rey assi á fortuna não resiste j 

Sempre felice em paz, feiic« em guerra» 
Amado do seu povo , e obedecido , 
l*or amor, e ninguém por temor Ibe erra» 
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Também lhe mostras como he mais seguido 
O exemplo do Príncipe , que a dura 
Força de ley , ou premio promettido. 

Bonis.<imo Luiz, a tua brandura 
Me leva a tanto. £u vejo hum gru perigo. 
Que todo Império põem em aventura. 

Por proveito commum , Senhor , o digo. 
Acuda o Key com seu Real exemplo. 
Acuda CO severo seu castigo 

Aquclla antiga idade, que contempla 
Dos nossox afTamados Portuguezes, 
Dos quaes erguido vês bum, e outro templo. 

Suas lanças, seus cavallos, seus arnezei 
Por só seus jogos, e delicias tinham, 
As couraças, adargai, e padeses. 

Trajos limpos, e honestos, quaes convinham 
A boa temperança, e fortaleza, 
Com que mais duros ós trabalhos vinham. 

Tendo a mediocridade por riw]ueza , 
Todo o sobejo fausto aborreciam , 
Quam limpa, e formosa era a sua pobrezai 

Nem ouro, nem vans purpuras cobriam 
Seus leitos, nem seus corpos tam mimoso;^ 
A foibe, e sede pouco lhes pediam. 

Não eram seus banquetes tam custosos. 
Nem a vida tam larga, e tam profana. 
Nem sabiam viver tam ociosos. 
Tomff II. \ Çt 
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'lira no Mundo a gente Lusitana 
Outra Lacedemonia , e Kirpartr antiga 
Livre de todo vicio , que on bon« dana. 

Toda entre íi conforme, quieta, e anrig» 
A Deos. honrava , ao Rey obedecia, 
D'engano, e trayção cru^el imiga. 

Contente cada hirm do seu vivia , 
ígua-es de todo^ quasi astnezas eram, 
Igual em todo« qtrasi a corteria. 

Os desrpojos , que ot Bárbaros Ihesdérairr, 
ÁquellessanctoiReys, emqueosgastavanfy 
Se não nos templos, e Corres, que ergueram-^ 

Por Deos, e pêra Deov só pelejavanr. 
Ó tenrpo ta neto , idade tarm ditosa , 
Que bus Reys pêra outros Reys entiiesoura- 

Em toda parle então víctoriosa (vam* 

A bandeira Real se despreg^ava 

Rodeada da gente bellicoía. 
Que perigos, ou nredos receavaf 

Assi ao trabalho dura a forte gente? 

Que imigos campos não desbaratava? 
Incansável, constante, e obediente, 

De duras armas, Coraqoes niais duras 

Sofredores da neve , tf Sol ardente. 
Quando esquecidos, posto que assi escurof. 

Serão do grande AF'ONSOosgrandei feitos, 

Destruydor de Reys, c fortci murof í 
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Be tujo invicto esforço , e forte* peitos 
l>os poucos do trabalho endurecidos» 
Tendo á verdadeira honra olhos direitos , 
Wi\ exércitos foram dettruidos, 
Tejo, e Guadalqúibir sangue correndo» 
Nót á cativa Pátria resiituydos. 
Cos altos soccessores estendendo 
Foram o Império, foram os tbesouros, 
Claros trophéos em toda parte erguendo. 

I^ançados alem mar de todo os Mouros , 
A Africa os nossos Scipioês passando 
Tornaram coroados de altos Louros, 

Huns apôs outros todos triumphaado, 
Vio o Athlantico mar victoriosas 
Sempre as frotas Reaes indo, e tornando. 

DespoÍ8'd'Oceano grande as espantosas 
Ondas venrendo , com espanto a Fama 
JA\\ victorias cantava milagrosas. 

Ah não se apague hSa tam clara chamma, 
Qne apagar quer a ociosa vida, 
Se nisto o Real sprito não sMnílamma* 

Aqui, Senhor, aqui-be bem devida 
Tua lembrança; mais devida a emenda, 
Primeiro da esperança ser perdida. 

Conheça o Rey prudente, saiba, entenda 
Que na boa paz a guerra s'exercita , 
Porqii'of viciot da longa paz reprenda» 

G 3 
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Por Deor, c polo povo, o que miliU 
Justíssimo Rey he. Capitão sancto, 
A quç honra , e gloria se deve intínita. 

Quanto he sempre a paz boa, a tempos taiKo 
Também a guerra he necessária , e boa , 
Dos imigos defeuia , medo , e espanto. 

Soe Portugal sempre como soa. 
Tornem os jogos da Cavai laria. 
Não ae nos torne Capua Lisboa. 

Assi o bom Rey, que em tuas maÕs le cria^ 
(S'aprova»do philotopho o desejo, > 
Que desejava ao Rey philosophia) 

Grande , prudente , e justo por ti o vejo. 

* • ADlogúdeTelve» 

CARTA IIIÍ. 

Prometti-t« « meu Teíve , á tua partida , 
Mil prosas, e mil versps} e em mil mezei 
HQa carta té outra terás Udá. 

Não sohiam mentir os Portuguezei. 
£ntrou novo costume, e he ley antiga 
Romano em Roma, Francez cos Francezet. 

Quem queres que^^ãui-for^a cá não siga 
A ley da terra? e mais também guardada 
Dos que em mal nofto teqi a fortuna amiga? 
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Seia com tanto honrado desculpada 
Minha mentira: a tam nossa amizade 
Nunca esquecida foy , nunca mudada. 

Mas então chea , em tam grã Cidade, 
Onde o iprito , e a vista leva a gente. 
Quem pôde ser tenhor da sua vontade? 

Mora hum lá fora alem do grã Vicente , 
Outro cá na Esperanqa; e ey de vêrambot, 
Foge inda o dia ao muito diligente. 

Pelas ruas mil cambos, mil recambos, 
Cargas vem, cargas vSo, mil mós, mil traves, 
HQ arranca, outro fcge, eencontroentrãbos. 

Vay hora então compondo versos graves, 
Versos doces , e brandos, quaes mere(;am 
Parecer ao meu Teive lá suaves? 

Onde os Loureiros, onde as Heras creqam 
Lá nos cerrados bosques, brandas fontes 
As Musas CO as capellas verros te^am. 

Amam as castas Deosas altos montes, 
Valles sombrios , não Cidades che as 

' D'homgs , em que tam poucos ha que apcn* 

Lá livres abrem suas ricas veas, (tes« 

Lá suas doces liras encordoam. 
Ao brando sont tecendo immortaes teas» 

Com tudo algOs ha cá, que se coroam 
D'outras Heras, contentes de si 8'amam, 
A ti tangem, a st cantam, a si bem soam. 
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Também Muias iovocam, Apollof cbamtm, 
Outfa Mantua povo^im, outraf Athenai» 
Outroa novos Parnasot por cá affamam. 

Vosím cubertos de mil novas pennas 
D'avet nuDca cá vístaty e ferniosot 
A si metmot, se vão eiitr'aa Camenai. 

A todo tempo entoam ot aeHk mimoios 
Vertos , a toda hora á voz, e á lira 
Concordam leui accentoi sonorotos. 

Ditoso sprito, a quem toda hora inspira 
Outro ApoUo outro ardor 9 que não se apaga. 
Mas sempre do seu fogo 9 fogo tira. 

£u, meu Teive, não sey queestrella^oumags 
A Hngua me ata \ não sou de toda hora. 
£m fím esta he a desculpa da u^á paga. 

Por hum momento, que em mim Phebo mora. 
Mil diaii se me eseonde, e desempara. 
£ inda bem me não chega , já vay fora. 

Vejo esse peito aberto , essa alma clara , 
Onde me tens, bom Teive } ouso comtigo 
O que «om outro eu, «óiiiente ousara. 

Temeria com outros o perigo 
De meus tam soltos versos, mas eu t'amo« 
£u te honro , douto mestre , doce amigo* 

Quanta» vezes saudoso cá te chamo, 
Quantas vezes comtigo me desejo 
Lá á doce sombra d'algum verde ramo l . 
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Hor« ^e cá teu tancto ocío lá veiov 
Hora por só meu bem cá te queria 
Onde meu amor te chanva , e bom detejo. 
Mait vai, amigo, -lá hum quieto dia 
Que mil annos , e mil cá inquietos, 
D'onde eu, se tivesse asas, fugeria. 
Não te são meus intentos lá secretos, 
Pus-te nas maõs minh'alma, á minha vida 
Sabes que desejei portos qu'ietoi« 

Se vida temos pêra ser vivida , 
Se chão se á de escolher pêra morada, 
Onde melhor que em campo be escolhida? 

Vida dos sábios sempre desejada, 
Vida de paz, d'amor, e de brandura, 
£m meus versos serás sempre cantada. 

Onde estará mais sam, e mais segura 
A alma innocente ? onde mais sem cuidade 
De medos , de perigos , de ventura i 

Pêra a saúde onde mais temperado 
O frio Inverno ? onde he do brando Nort9 
Ou o Cão, ou o Lião mais amansado í 

Mais larga vida, menos triste morte; 
Sono doce, seguro, brando, inteiro. 
Sem sobresalto, que to quebre, ou corte. 

O verdadeiro gosto , o verdadeiro 
Deleite, he quieto ócio entr'hervas, e agoat 
£iii Julho friat , quentes em Janeiro. 
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Não vês choros alheos* não vês mágòaa 
Ou tuas, ou dos teus: livre de invejas, 
Enrque cá ardem , como em vivas fragoas, 

S'o que convêm á vida só desejas, 
Estimarás mais doce liberdade 
Que quantas minas d'ouro a outros vejas. 

Mais vat a curta geira, a pobre herdade, 
Qu-e, ó rica Arábia, ó índia, o teu thesouro, 
Se á justi(;a se rouba , se á verda,^e. 

Mais vai no campo coroar o Touro 
No fresco Mayo de hervas de mil cores, 
jQue ahtos teitos pintar de azul , e ouro. 

O bemaventurados os Pastores, 
Se seus bens conhecessem i a quem dá a ter«ra 
A vida mantimento, aos clhos âores. 

Que he este fermoso ouro senão guerra. 
Muito melhor quando de nós se esconde 
Ou na encuberta arêa , ou n'âlta serra í 

Onde assi cheiram em Libla as pedras? onde 

, Resplandecem assi, como as cheirosas 
Hervas, qu'o campo aberto a ninguém escon- 

Por ventura serám mais graciosas (de? 

As agoas , que cá os canus vão rõmpeíidO| 
Qu'as que e^itre seixos correm saudosas? 

Mas atadas aos mármores crescendo 
Vão mil Heras, jprdins dependurados, 
Que das altas janellas s'estam vendo. 



i« I y R o n. 105 

Artifícios tio como roubados 
Á natureza, que por mait que os forcem , 
■Não podem lougo tempo ser forçados» 

Invejosos do campo asii era vão torcem 
As vergas, e os arames, mas c'um vento 
Ou quebram , se se secam , ou se destorcem. 

Leva já a natureza hum movimento 
A seus tempos contino sempre, e certo , 
Que arte imitar não pode, ou instrumento* 

Que gosto he vêr do campo o Qeo aberto , 
Tantos lumes, hum corre, outro está quedo^ 
Hum tam longe apartado, outro tam perto 1 

Quanto milagre alli, qtianto segredo 
«Contemplarás naquelle livro escrito 
De quanto ca acontece ou tarde, ou cedof 

£ rompend'os Ceos todos com o sprito , 
Que já a mores grandezas vay voando , 
Suspiras alto a Deos com baixo grito. 

Alli aprendendo estás como guiando 
Vás as strapres ovelhas ao seguro 
Curral , que anda o máo lobo salteando» 

Outra cerca farás, outro alto muro 
De doutrina , de exemplo, e saõs costumes, 
Quaes eu conheço do teu peito puru. ^ 

S>o teu fume acendendo outros m'v\ lumes | 
Ricos ganhos dará» dos teus talentos 
NãodeagoaS| não de cheiros, Item per fume#« 
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Despois receberás por hum dozentot 
JDo justo pagador, que lii te alugou « 
£ aa obras vê de cima , e os pensamentos. 

Quem pêra esse sancto ócio te chamou ^ 
Te chamará mais alto , vive , e espera , 
Olha como este Mundo ae mudou. 

Quem cuidou que tam cedo volta dért 
Esta roda inconstante í ah Reys que são i 
Também aquelle Rey pó, e sombra era. 

Rey manso, Rey benigno, Rey Cbristão^ 
Ah quam depressa desapáreceo! 
Quantas altezas caem abrindo a mão i 

£m fím ditoso, quem se bem regeo. 
Mais annos são mais carcer, e mais carga^ 
Assaz viveo , quem sempre bem viveo. 

Devemo-nos á morte : doe « e amarga 
O só seu nome : hOa hora chega em fim 
Triste, espantosa, fea, dura, amarga. 

Pareça bem a purpura, e o martim, 
Os luzidos metaes., a prata fína} 
Mas eu vou , elles fícam cá sem mim« 

Quanto melhor, meu Teive, aquelle atina^ 
Que quanto cá dos Ceos por fà nos soa 
Do> secretários seus , a outros ensina : 

Guardando em si aquella ordem tam boa 
De quem fazia, despois ensinava, 
Ab que honrada victoiia , que c^roa i 
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O que entendeo JERÓNIMO, aoque votva 
AGOSTINHO , BERNARDO o que dizia, 
Quando da Mãy de Deot te namorava; 

O que aquella divina companhia 
De «anctos Gregos na alta sua escritura 
Deixaram, lume he nosso, e^nossa guia» 

Alli, como. dos Ceos viva pintura 
Se mostra. Ó tu ditoso , pois pudeste 
Ir lá só contemplar tal fermosurat 

Mas com quanto tam alto te piiseste 
Das brandas Musas, desce : e outra vez próvá 
A doce lira, a que tal som já deste. 

No teu verso Latino nos renova (ro: 

Hora outro Horácio, bora outro grande Ma- 
Na grave prosa Pádua, Arpyno em nova. 

Por ti comeqou já ser grande , e claro 
O Portuguez Império: igual aos feitoi 
No Mundo raros teu estilo raro. 

Xncheste d'esperan<tas nossos peitos. 
Não n^os detenhas encubertos tanto 
Altos exemplos de obras, e conceitos* 

£m quanto assi estás livre, Teive, em quanto 
Te não chama tua sorte ao que mereces , 
Cria ao Portuguez nome amor, e espanto, 

Ledo, e Gontíado do que em ti conhecei. 
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A António de Sá de Menexjss. 
C A R T A V. 

AqaelHi pfoveítom tiberdade 
Aos antigot Poetas concedida « 
De mostrar de mil erros a verdade , 

£ do mais livre povo então sofrida , 
£ do mais poderoso receada 9 
Porque entre nós será mal recebida? 

ó claro António , que segues a estrada 
Da virtude mais cbam , mais descuberta , 
Dos teus grandes avôs, grã pay herdada^ 

S'hQs cegos nos deixaram a porta aberta 
Pêra o Ceo, pêra honra , e pêra gloria 
Porque em tão clara luz ninguém acertai 

Que espantos nos renova a alta memoria 
De tantos Gregos , e Komaõs gentios 
Senhores do saber , paz , e victoria ! 

Postes ao ardor do Sol , postos aos Frios , - 
Olhos nos Ceos , o sprito nas estreilat^ 
Nas hervas, e nas pedras, e nos rios. 

Quantos segredor nestas cousas bellas, 
Que e Mundo- tam fermoso -fazem 1 ^iram^ 
Erguendo todavia o homem sobre ellas • 

Tanto cuidaram |. tanto aoi Ceoi lubiram 
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Pof cautas-, por razoer, por natureza, 
Que hum alto Deos, fím do boniSdescobrí- 

A viriude chamaram só nòbr«za , (ram. 
Ao honesto, e bom, só doce, e proveitoiu, 
Ao alto S4ber do sprtto, alta riqueu. 

Cada hum ao parecer raaii ocioso 
Kntio mores segredos descobria f 
Com que inda o Mundo Hcou mais fermoso* 

Hora hum a terra, hora outro o Ceo media^ 
Sem se mover o Oceano navegava, 
Deixando pontos certos por onde hia. 

Outro apôs o Sol claro caminhava, 
£ despois <la ligeira volta dada, 
Co a Lua, e com. as estrellas se tornava* 

Alli a altura» e a linha foi achadai 
O movimento» os poios, a ti^ura 
Redonda f a de três cantos , e a quadrada* 

Outro na trabalhosa quadratura. 
Possível de saber-se, e não sabida , 
A alma cansava, em vão trabalho dura* 

Daqui nasceo a fabula mal crida , 
Que toda est'alma machlna já hO'hora 
Dos ombros do grande AthUs foi sostidat 

Se não somos ingratos , quanto agora 
Sabem os que mais sabem , áquelia idade. 
O devem , que o achou , e o deixou fora. 

£u não falo na nova claridade » 
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Que doí Ceos mifagrosamente veo 
Do saber, do poder, e da bondade: 

'Falo daquelles, que por certo meo 
Da» cousas , que cá viram , conheceram 
Outras, que o Ceo encerra ]á erni seu seo, 

^as ah s'elles' fizeram o que entenderam i 
Todos erramos, mas quaes mais culpadot? 
Hus de dia, h«s de noite se perderam. 

Bem puderam os spritos ir guiados 
Por sua escura luz ao que a fé mostra, 
S'em Deòs puzeram todos seus cuidados» 

lAas inda hoje pêra honra he a vam mostra - 
D'a)ta virtude , que o alto Ceo só pede , 
£ntão mayor, quando se menos mo»tr8.~ 

Quam enganadamente inda concede 
Louvor o Mundo a muitos i ctara he a obra \ 
Mas Deos só pelo intento a pesa , e mede. 

Seguro vive quem boa fama cobra, 

. Diz o vSo povo. O sábio está dizendo : 
Quem Deos cuida enganar, contra si obra* 

Qutintos ha agora , de que estamot crendo , 
Que i^ual seja ás boas mostras o conceito i 
Quantos, em que o contra rio estamotvendoí 

Não deixava porém de ser acetto 
A Deos o zelo da justiqa igual 
Daquelle povo á fama só sogeíto. . 

Tanto a virtude , tanto o honesto val| 
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Que índa «|ue o próprio fítn, e dereíto t'erre| 
Aproveita o exemplo, e atalha o mal. 

Cada hum là em si o secreto intento encerre^ 
3Aat faça bem verdadeiro , ou corado^ 
Ante8queaOeos,eaoMundoo8olhoscerre. 

Com quanta razão deve ser chorado (Mundo^ 
Hum tempo, em que por Deos, nem polo 
Vemos hum do outro ser bem conselhado ! 

Por não sofrer igual , não vêr segundo , 
A custa de mil honras destruídas 
Sobe o mais vil , mil bons mete no fundo* 

Ah que hoje custa hQa vida dez mil vidas , 
Vence a cega vontade a razão forte ^ 
As leys hora cruéis, hora torcidat. 

Sprito bom , fora da geral sorte , 
Pêra publico bem dado , e nascido p 
Prompto pola verdade a vofrer morte , 

Inda bem não parece, eis petsegutdo 
I>e mi! máos olhos, de mil línguas más 
S'en colhe dentro em si , como vencido. 

Ah sancta liberdade, onde hora estás i 
Porque não soltas minha lingua muda , 
Pois aquelles se calaih , a quem a dás } 

Tenham versos licenqa: quem não tttuda 
A vergonha de si, mude o castigo, 
Nomee-se na praqa , o povo acuda. 

Vingue^ie alli cada hum do cruel imigo 
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Do conimum b«iTi , apontem-no co dedo , 
Aja sam liberdade sem perigo. 

Venha hum Horácio livre, a que aja medo 
Não o pobre , ou triste, ou innocente, 
Cuja voz ouve Deos , ou tarde, ou cedo» 

Mas pois o triste tempo nãô consente . 
.Verdade boa, e clara j corra, e vá 
Trás sua pcrúiqlo a cega gente. 

Despreze-se o saber, e viva a má 
Ignorância soberba-, e honra, e fama 

.Só seja, o que a fortuna, e engano dá. 

Seja sadio o que sábio o povo chama, 
È rido, e desprezado o que de Louro, 
Ou Pajma se coroa , e outro fím ama. 

Tenham por Deos o ventre: eovil thesoirro» 
Que a si mesmo roubou o tristç avaro, 
Consuma o ingrato herdeiro imigo de ouro* 

Tu nas antigas armas, sangue claro 
Dos illustres avôs de parte, a parte 
Co|istante lá occupa o sprito raro. 

O nome grande a Apollo, grande a Marte 
Conserva, e accrece^ta, antigo nome, 
Que por outros tam. grandes se -reparte. 

Jgi^almeote te dê sempre Itõiira, e a tome 
Apollo uo devido a ti seu c^nto, 
£ comt.igo, meu Sá, a inveja dome. 

£u.tenba hum quieto ócio, bomeitto, eianctp« 
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A Âttíonh ãe CastUho , Guarda-mér da Tor^ 

re do, Vombo% 

CARTA VI. 

Castilho, de meuf versos douta lima, 
Que cuidarey que fazes lá escondido, 
Uoiide me não vem prosa , nem vem Rima ? 

Trabalbas por ventura que vencido 
Fique o grã Ferrares no doce canto 
Té qui com tanto gosto, e fama lido? 

Ou num alto sagrado bosque, e santo 
Andas quieto, enchendo p peito puro 
Do que sossega o sprito, e vence o espanto? 

Colhendo de mil âores o maduro 
Fruito, que alma sustenta, e no perigo 
Te ensina poder sempre estar seguro? 

£u te conheço , bom sprito , itnigo 
Naturalmente de ócio, só de gloria, 
Só de virtude, e de saber amigo. 

QUando será que eu veja a clara historia 
Do ilome Portuguez por ti entoada , 
Que ven^a da alta Roma a grã memoria? 

"SÀo me foy dado sprito, não foy dada 
Igual boca ao grã canto. Bom desejo 

- >] ao Dasta ; à ti a alta empreza está guardada* 
Tomo II. ki 
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Desse sancto sossego, em que te veio, 
Desse tam raro sprito olha as grandezas, 
Qu'o Mundo espera, e eu já vêr desejo. 

Abre já, meu Castilho, essas riquezas, 
Que tanto ha já» que em ti Phebo enthesou- 
Solta o grã Rio, farta mil pobrezas. (ra, 

Atsi consentirás, cruel , que moura 
Teu nome, e desse sprito o claro lume? 
Asii a coroa, que te Phebo enloura^ 

Quanta arma, quanto sangue nos consume 
O silencio cruel.' terror, e-medo 
K'Africa ao Mouro , n'Asia ao bravo Run^e. 

Tu Castilho, tu lá ocioso, e qiiedo 
Vencerás de mil Mundos os espaqoS| 
Por onde voafás , se queres , cedo. 

Solto de Maõs desejos , de- vaõs laqot 
O bom sprito dentro em si só posto 
Mais largo vivtrá, que em largos paços» 

A todo tempo terá sempre hum rosto 9 
Não turvará sua paz nenhHa guerra. 
NenbOa mudança danará seu gosto» 

Ditoso aquelle, que em si só se encerra, 
£ estimando o thesouro, que em ti tem» 
Pisa soberbamente toda a terra. 

Sempre o dia pior he o que vem, 
Cumece de viver á primeira hora 
Quem poder, e a q^ueai Deoi quis tanto bem* 



LIVRO II. irç 

£m quanto hum rt, em quanto cá outro chora. 
Passa a vida , lá o tempo todo he teu : 
Logra-o , e tu^ sorte ama, e a Deot adorsi 

Que tantos, e taet does te concedeu. 

A Joam Lopes Leitão , na Inãla^ 
CARTA VII. 

Do antigo Portugal , da grã LUboa , 
Por novos mares , novos Ceos , e climas 
Ao novo Portugal , á clara Goa, ' 

Te vay saudar, Joam Lopes, s'inda estímafi 
S'inda as novelrmãs honras, minha Musa^ 
Dem lugar duros Troes ás brandas Rimai* 

Ou teu armado braqo está no que usa, 
Com Marte contendendo em fortaleza 
Sem ao Rume aceitar ouro, ou escusa , 

Ou rompendo com fúria, e com braveza 
As escumosas ondas, vás levando 
Soccorro á quasi entrada Fortaleza. 

Kão deixes de ir cos- olhos só passando 
£stes versos , verás quanto ás trombetas 
Mais animoso som estaram dando. 

Antes que com forte animo comettas 
A feroz multidão, e com honroso 
JDcspoiO} hmnilde o imigo « ti lomettai, 

H 2 
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Ou do triste sue cesso temeroso 
(Como a fortuna quer) com artfe, e rogo 
Tornes o teu soldado ftirioso , 

As Musas puve «émpre , ncéhdeAt fogo 
Nos altos coraijoés , 'e o mór perigo 
Tc fazem' parecfcr praiet, t jogo. 

Tanto mais forte irás contra o imigo 
Co sprito aceso em doce som de giorU, 

' Quanto das Musas mais fores amigo. 

Ao som da alta trombétA, <)ue a memorU 
De Achilles fero ao Mundo renovava, 
Ençheo o grã Macedónio su'tilta historia, 

Quantas yè^es gemia , e suspirava 
Com generosa inveja do alto canto. 
Que a nova gloria» e fama o levantava i 

Aquelle spritò aceso, aquelle santo 
Futor do Key Profeta, ao tom da lira 
Hora èra fogo todo, hora era pranto. 

Sobre si posto já mais que homem aspira 
Aos Ceps, e altos segredos, que la via, 
Deos chama, de Deos canta, a Deos suspira. 

Já aquelle fogo dano, que assi ardia 
Antigamente nSs spritus iraros 
Torna inâammar a nyssa idade fria* 

Já os dias nascer vemos mais claros^ 
O Mundo mais fermoso^ e já das nove 
Muiat or nomes mais ao Mundo cbarof« 
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Também algQa este teu peito move, 
£ todo a Roora, ç gloria to levanta , 
Por mais q em ti o Amor suai frechas prove* 

JMas tu com Marte t'arina, com Amor canta. 
Inda iunto* vejás Vénus, e Marte, . 
Juntos Apollo, e Palias em paz santa. 

Ah quanto Ceo/ quanta agoa, Joio, nos par* 
Os sprltoR por^ni de lá se chamam. (tei 
Lá de mim tens, amigo , a melbor parte. 

Kão são os olhos , não os corpos , ^ue amam. 
Outra forqa secreta nos convida ; 
Naturalmente hQs 8'amam,hus le desamam* 

l^ôde hQa voz, hCa fama ao longe ouvida 
Juntar duas almas em amor igual. 
Fazendo em dous. hua vontade, e vida. 

Esta he a sancta a.miza^^, esta a que vai. 
Dos corpos, e olhos são baixos amores, 
Que ao bem se chegam, ,^ffpartãp-8e co mal. 

D<>us em bom amor juntos são senhores 
De duas almas: nisto, João* vencemos 
Mil grandes Keys, e mil Emperadores. 

£lles tem seus Impérios : mas nós temot 
Nossas vontades, boa segurança. 
Reynem temidos, lá , nós nos amemos. 

A estrada cham da bemaventurança , 
Que desta vida á eterna vay sobindo, 
Que hCy senão deste amor sam coirBanqa? 
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Em quanto tu teu braqo está* tingindo 
Nesne bárbaro «angue , e das honrosas 
Folhas essa tua fronte vás cingindo, 

E inda às armas antigas, e fcrmosas 
Nova , e mór fermosura vão ganhando 
Teu forte peito , e maõs victoriosas , 

£u estou tua doce vista desejando 
Com toda est'alma, com toda. a vontade, 
Ah vive , e vem , João , de cá gritando. 

Devemos este amor ao nosso Andrade , 
De nosso amor seguro fundamento. 
Amigo tens em mim, tens sam verdade: 

Que servidor nome he de comprimento. 

A D, Constantino fi!ho ão Duque de Bragança^ 
indo governar a Índia, 

CARTA VIII. 

Constantino, tu vâr ptovar tua sorte, 

£ descobrir-te ao Mundo: olha o perigo 
Mór inda da fortuna, que da morte. 

Fuge de ti, que cm ti tens mór imigo. 
Se muito te amas; se te venee, e manda 
Teu bom conselho , em ti tens mór amigo* 

Livre a Fortuna pelos ares anda 
De mil, e mil despojo» carregada, 
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A tnuitot dura, a muito poucos branda. 

Não se vence a cruel com mão armada. 
Não obedece a logos , ou branduras. 
Então mais falsa, quando mais amada. 

Se a tu vencida em tudo vêr procuras, 
Confía <le ti pouco , menos delia. - 
Teráj a vida, e honra mais seguras. 

O sprito, e olhos postos na alta estrellt 
Da nova gloria , que te leva , e chama , 
Ousado a sorte lan<;a , t solta a vela. 

Tua fé, teu Rey, tua terra, teu nome ama. 
Dos bons te ajuda : em Deos espera, e cré} 
Acenderás de amor hQa viva chamma. 

Nenhum olho direito no Sol vê; 
Mas línge que com hQanoda hoje amanheqity 
Todos a enxergaram onde quer que este, 

Qualquer pequena culpa, que pareça 
£m ti , logo te vê , logo se sente. 
As obras vem-se, o peito Deos conheça* 

Aos olhos posto eitás de toda a gente. 
Num descuido vê quanto s'a ventura 
Teu nome, e o alto Império do Oriente* 
O que as estrellas vence, o que assegura 
Altos estados he seguir razão, 
De nossas almas própria fermosura. 
Mil razoes hQr, mil outros te daráõ, 
£stê teu juízo tírme, livre I e isento 1 
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Logo IS bQas das t<iái te apartarão. 

S'a vontade obedece ao entendimento» 
£lle naturalmente o melhor montra, 
E com hOa só razão responde a cento; 

Mas quem conhecçrá a fingida mostra 
Do que o conselho funda em commum bçiQ 
Contrario dentro do que fora mostrai. 

Logo a virtude, (ogo a razão tem 
HOa divina luz» çom que eicíarece 
A atma daquelte, que buscar a vem. 

Aquelle estatuas d'ouro só merece 9 
Que firme tem o generoso peito 
Té o fim bom chegar do que conhece. 

Constante, ç forte, a medo não sogeltOy 
Nem o ardor do povo cego o move. 
Nem o espanta o. trabalho do alto feito. 

Hora o fogo , hora o vento , e a onda prove. 
O grande Capitão, que em si deseja 
Que o mais famoso nome se renove* 

Quem primeiro jcomsigo só peleja, 
£ com victoria say , ponha seguro 
A fortuna seu peito , rosto á invejt. 

Cahir-lhe-ha antros pés o imigo duro 
Vencido do gra nome , e acender-se-ha 
Em mais fermoso fogo o forte muro. 

Quem de tantos mil annos vida dá 
A tantos oiortos^ <iuem tam altoi caotoi. 
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E t vWa voz, que sempre toará? 

Porque d'homê8 mortaes em templos tantos 
Se guardavam a« cinzas, e adoradat 
Eram de Emperadorcs, e Reyt tantot? 

Tantas ricas estatuas levantadas, 
Tantos mil arcos, mil tropheos, mil sirat 
A constante virtude eram só dadas. 

Vivem, e viveram as objas raras 
Eternamente, e em outra luz, que temot» 
Pareceeám hum dia inda mais clari^t. 

Os antigos exemplos já deixemos: (Iam* 
Vencem os nossos; vencem , ou certo iguar 
(Té quanto contra dós cruéis seremos?) 

Kão espantam, não soam hoje, não fafam 
Pelo Mundo o grã Conde, e o Rey primeirot 
Por mais q os térnpp^ d^outros muitos calamí 

Hum Sancho, hum só'Dtnis, hum Afonso in-^ 
No alto sprito, e telo da Fé santa, (teiro^ 
D^Hespanha outro Camillo verdadeiro? 

Ah olha Constantino, e verás quanta 
Luz clara , que alta estrada vão mostrando 
Dout , de que tem teu sangue parte tanta» 

Dout Rayos Joam , e Nuno, como ousándor 
Com ânimos constantes, a coroa 
Real com grã vigor vão conservando. 

Contra tantos dous sós co a tenção boa^ 
Ojba o rico úupoyú f Keaei bandciíat, 
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Olha a víctoria, que no Mundo *oa. 

N^o fabulas fíngidas , verdadeiras 
Historias vês deReysj pois tu seu sangue. 
Corre com lédosprito taes carreiras. 

Faze inda mais temido ao Rume o Frangue* 
Leva diante os Capitães passados , 
Que esse Império ganharam com seu sangue. 

Tantos Varogs iilustres, que igualados 
Com razão devem ser aos mais antigos | 
Tantos t nenhQs outros comparados. 

2>'hQs o conselho, d'outros nos perigos 
'O animo invencivel , d'outros a arte 
De sem sangue vencer cem mil imigot. 

A que Baccho , a que Rómulo , a que Marte 
Concederam vantagem ? mil Scipioés, . 
Fabios mil , Paulos mil era toda parte« 

Ajunta os Portuguezes coracjoes 
Naturalme;ite á gloria, e fama erguidos. 
Que mares temeram , ou que regiocr? 

Poucos, mas bem conformes, bem regidos, . 
De que ondas, de que fogo, ou fortalezas 
Poderám n'alta empreza ser detidos? 

Vencem o credito já tantas grandezas^ 
Tantas vlctorias em tam nova terra, 
Ganhadas pola Fé , não por riquezas, 

A* innocentes armas, sancta guerra 
X>k Deoa altas victorias: quem outro íim 
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Leva diante , á gloria , e á fama erra. 
Nunca as pedras , as conchas , e o marfim 

Deixaram ao que as amou , nome famoso. 

Vê de Fabrício , e Crasso o nome , e o fím» 
Diirio' com seus thesouros poderoso, 

Kico despojo foy ao Grego pobre 

Só d'hoRra, só de fama cobiçoso. 
Ah quem o alto sprito livre, e nobre 

Tam vilmente cativa no baixo ouro. 

Que pêra mal da honra se descobre i 
Tu, Real sangue, tu outro the^ouro 

Traráa desse teu nome grande dino 

De nova palma , de fermoso Louro. 
Suprir a idade vás de hum Rey mininoy 

Que Rey te faz por si de tantos Reys. 

Vence, triumpha, e deixa, Constantino y 
Novos impérios postos ás suas leyi. 

A Francisco ãe Sã ãe Miranda^ 

, CA RT A IX. 

A.ntei que minha sorte impida, ou mude 
A occasião de praticar çomtigo. 
Mestre das Musas, mestre da virtude. 

Antes que o tempo a todo bem imigo 
Me desvie furqado , onde eu já vejo 
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Minha vtda lem goito , alma em perigo» 

Cunsente-me fartar este desejo , 
Ó Francisco só livre , e só ditoso, 
£m quanto a carta ao longe não tem pejo* 

O tempo escuro, e triste, e tempestosp 
JMal ameaqa; assi viste o passado, 
£ vês inda o por vir mais perigoso» 

Chamar-t'ey sempre bemaven urrado» (tai 
Que tanto ba,que embora porto co ejsas san-* 
Musas te estás em sancto ócio apartado. 

Kam esperas, nem temes, nem té espantas» 
Sempre em bom ócio, sempre em taõscuii^a- 
A. ti só. vives ]á, e a ti só cantas. (dof 

Os olhos soltos pelos verdes prados, 
O pensamento Hvre, e nos Ceos postOy 
Seguros passos dás , e bem contados* 

Trazes hua alma sempre num só rosto» 
Nem o anno te muda, nem o dia, 
Hum te deixa Dezembro, ha te scbaAgostOr 

Quam alta, quam Christam philosophia 
De poucos entendida nos mostraste, 
Que caminho ^o Ceo» que certa guiai 

De ti fugiste , e lá de t» voaste» 
Lá longe, onde teu sprlto alto soblndo 
Achou esse alto bem'» que tanto amaste. 

Kovo Mundo, bom Sá, nos foste abrindo 
Com tua vida» t com teu doce canto» 
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Nova agoa , e novo fogo descobrindo: 

Não resplandecia antes o Sol tanto. 
Não era antes o Ceo tam lumioso, 
Netn nos erguia o sprito em seu espanto* 

Comtigo nos nasce o anno mais fermoso» 
JMais rosada , e mais loura a Primavera y 
Co sêo de alvas flores mais cheiroso. 

Por toda a parte o Louro abraça a Herai 
Por toda a parte rios, e agoas claras, 
£ outra mór natureza já da que era. 

Tu àt fontes abriste , os Ceos aclaras, 
As estrellas dás luz, vida aos Amores, 
Sacictos amores d'hQas Nimpbas raras. 

Levantas sobre Reys, e Emperadores 
Ao som da lira doce, e grave, e branda 
A humildade innocente dos Pastores. 

Por onde vay teu sprito , por hi anda 
Sempre firme teu pé , e o l^eito inteiro^ 
Obedece a vontade , a razão manda , 

Nem ab Rey , nem ao povo lisongeiro, 
^em odioso ao Rey, nem leve a6 povo, 
Nem cOmtigo inconstante, ou tenqoeiro. 

Neste Mundo pOr ti já claro , e novo 
Já h^i spritos soerguem no teu lume, 
Pot queni eU, meu Sá, vejo, emeus pés movo» 

Já contra a tyrannia do costume, 
i^ué it c^ui como étcravóa tm cadêas 
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Os tinha, subir tentam ao alto cume 

Do teu sagrado monte , donde as veas 
Desse liquor riquíssimas abriste, 
De que ià correm mil ribeiras cheas. 

Alli teus passos por onde subiste 
A tam alta virtude, e tanta gloria »- 
Medindo iriam , como os tu mediste. 

Inda seguindo a tua clara historia, 
Que em vida de ti lemos , algum sprito 
Com teu nome honraria sua memoria, 

Mas ah tempos cruéis: (soe meu grito 
Por todo Mundo) mas ah tempos duros, 
Em que não soa bem o bom escrito! 

Eu vejo hum valle, e hum monte, onde segu- 
Onde saõs, e quietos os meus dias (ros^ 
Teria em ócio bom , cuidados puros. 

Mas chama o Mundo vans philosopniai 
A virtude, o repouso, a liberdade j 
£ as sanctaà Musas são fabulas frias. 

He fraqueza ao sprito a humildade, 
O ser do homem são honras, são riquezas, 
£ subir onde mais voa a vontade. 

Levantar os spritos a grandezas, 
£ntrar Cidades, e mostrar vencidos 
Imigos mil, queimando as fortalezas, 

Ser de Principes grandes conhecidos. 
Ao Rey aceitos, á ||;ente espantosos | 
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Ou por temor, ou por amor seguidoi. 

Puros trabaihoi fizeram famosos 
Alexandre?, e Julios, Scipíoes , 
Não os bosques sombrios, saudosos* 

Ao9 que não bastaram os corações 
A subir alto, té os nomes perderam* 
Alevanta a fortuna altas tenções. 

Outros «uas terras em boa paz regeram , 
Armando-as com boas 1eys,e bons preceitofy 
Com que igual honra ás armas mereceram» 

Como í e he pouca gloria a dos direitos 
Juiies, que guardando as iguaes leys, 
Tém té os que podem mais a si sogeitos^ 

£m quem os seus poderes põem os Keys? 
Por quem se rege o Mundo, e sesostenta? 
Assi ociosos a honra fugereis ? 

Kem com dita cad'hum »\íz sorte tenta. 
Sentou-se, o que temeo: mas quem ouíott 
O rosto , e peito ter firme á tormenta ^ 

Co generoso sprito ao fim chiegou. 
Isto me diz o povo. £u lhe respondo: 
Vá, jquem sua leda sorte aíto chamoq* 

Besta de mil cabeças, eu me escondo. 
Não dos trabalhos d'honra , mas de ti 
Que cegamente estás pondo «^ despondo* 

Já eu os olhos á virtude ergut. 
Já levADtey o sprito a gloriai • fama» 
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Mas dentro índa de mim logo canu 

Este bom povo, qué a honra cá assi amaf 
Que assi de honra enche a boca, só proveito, 
Só doce ganho estima^ este honra chamai 

Ouro primeiro (c»te hc seu preceito) 
Ouro, despcís virtude? ouro honra dá, 
Ouio ao Rey faz, e aos homes ser aceito* 

Logo quem nada tem, nada terá^ 
£ssa he cá a ordem , essa a regra , e meo* 
Itogo a quem muito tem, mais se dará? 

Logo em vão hum sprito ao Mundo veo 
Siiiiprez, nu, puro, aceso em fogo vivo 
í>e virtude , e de amor , de gloria cheo i 

õ cega multidão 1 e assi cativo 
Quereis fazer á baixa fex da terra 
Hum alto ingenho ? assi enterrá-lo vivo í 

Quem á gloria , e á honra assi o nome erra , 
Que honras dará? e quem tam ociosa 
Acha a virtude pêra paz , e guerra ? 

Onde a livre verdade, a tam fermosa 
sé vende por vil ganho, e máo engano^' 
£ a quem a segue, e ama he mais danosa í 

Onde inais justo chamam o mòr tyranó, 
£ a cega aHeiqâo, júizo certo, 
is o teu entendimento te hé mór dano? 

Tenhas fé, tenhas língua, e peito aberto, 
Se tt fliUá ò mais báixo , è q'ác máit vál ^ 
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Como nt cinza o fogo estát cuberto. 

Quanto he mais justo t quanto tnais Igual 
Pos mininos o jogo? será Rey 
Quem o melhor fizer, prezo* quem mal i 

Pois ó porque de ti não fugirey * 
Povo, e cruel, e cego? que esperança 
Me dásí que nem mintir, nem servir sey* 

Quem dos Ceos hum sossego bom alcança , 
Mais não deseje : he livre, he Rey, he rico, 
£ tem da vida a bemaventurança. 

Que aproveita o que ajunto , o que edifico 
Por agòa , e fogo , pondo a vida a preço , 
Se quanto ajunto mais, mais pobre fico ^ 

Porque a alma tam custosa a Deos, ofi^ereço 
Ao baixo ganho, se hum momento .d 'hora 
Como hQa sombra ao Sol desapareço t 

Quanto vivem -melhor os que estão fora 
Contentes do que são, mais não desejam ^ 
Vivem dia por dia, hora por borat 

S<jam chamados ociosos, sejam: 
Bom he o ocioso, que do mal aparta, 
Inda qu'outros mais bens nelle não vejam. 

£ste desejo, que se nunca farta, 
Alli mais obedece á natureza. 
Que quer que o bem por todos se reparta» 

Mais magnifica ás vezes he a pobreza 
P'hum, que oi theiourof d^outro ^ a alta ten- 
Túma IJ. l (ção 
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Estima Deos; as obras vant desprezt. 

TtKlo se torna em bem no que ettà sSo. 
O doce, e aproveitoso amarga ao doente | 
£fra com corde bem o povo vão. 

Só andava Sctpião , fugindo à gente, 
£nt|o mais occupádo , quando meaof. 
Fabrício pobre só, Fábio paciente. 

O campo ensina ser justo os pequenos, 
J>esprezador dos máos , só no bem forte | 
De si contente, e a si tó somenos. 

Nâo acha , quando vem armada a morte 
Mais que o seu vi! despojo, ó serra, ó monte, 

. Ditoso aquelle, a que cahiste em sorte? 

hk me escondas, )à onde ninguém conte 
Minhas ditosas horas, lá sem nome 
No Mundo coma o fruito , e beba a fonte. 

Antes CO duro arado a terra dome, 
E delia as más espinhas arrancando, 
Do meu trabalho sancto exemplo tome. 

Alma de máos desejos apartando, 
Nella , e na terra sans taiies plante, 
Que vão fermo^o fruito levantando. 

A ti , Marilia, a ti , e ás Musas cante, 
Alli meu todo, e teu, livre, è seguro. 
Nada me offenda , nada turve , ou espante. 

£m mim metido , e forte em meu bom muro, 
Kem o exemplo do máo meinwdeoudaae, 
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Nea> me leja do povo o rito duro. 

Antes que eu erre, antes que m^engtne, 
A ti, Sá, siga : que me estás dizendo, 
Ftigç antes que o máo vulgo te profane* 

A vós, ó castas Deosat , qne encommCAdo. 
Vós nie livray em paz, vós me apartay 
Onde Gomvosco KMo este vivendo. 

£ o vosso bom Francisco me mostray« 

A I>. Simam da Sylvêira, 
CARTA X. 

/ 

Jjom Simio da Sylveira (este tó nome 
Passje por claro titulo, era quem Marte 
Sempre igual honra, igual Apollo tome.) 

As victoriosat armas a de parte 
Do il lustre sangue teu sempre esparzido , 
Co sprito , e fím só posto em melhor parte : 

£m quanto aos claros feitos mai» devido 
He o teu raro , e grave , e doce cdnto , 
£ni quanto do alto lume o meu veocidO| 

Kas brandas Musa» , que tu honras tanto ,^ 
Msíl o humilde meu verso se despeja 
Furtado hura a Suspiros , hora o pranto* 

Qu^m poderia ser qual se deseja } 
iBoa parte poxéin úk , quem dá a f ontade t 

2 a 
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Inda que a algQi de pouco frui to teia; 

Porque, polt arde esta ditosa idade 
Em outro novo fogo, em melhor lume^ 
Que \i o Mundo encheo de claridade , 

T«rá tam dura for(;a o máo costume 
Que té ás suai leyi os bons spritos, 
Que o Ceo livre nos dâ, forqa, e consume ? 

Deixaram boa matéria a altos escritos 
Nossos Passados: não lhes tiro a fama. 
Mais dados a bons feitos, que a boni ditof. 

Mas se nos nasce agora hfia nova chama , 
Que a sua sombra alumia, quem accusa 
A clara luz , e a sombra antiga inda ama l 

Vê-se já Marte junto á branda Musa-t 
Dantes todo diamante, e malha, e aceSr0| 
Sem esperar tempo, ou receber escusa. 

Posto á fortuna todo aventurei^^o 
Jmigo de piadade , e de brandura, 
Tal era o Capitão , e o Cavai leiro. 

Eis já aquella brutal fereza dura. 
Da branda humanidade temperada, 
Que ás armas deu fua própria fermofura. 

Eis Minerva de Marte namorada, 
Elle ós seus brandos olhos mil perigos 
Rompe CO a forte lan<;a , e aguda espada. 

A Deosa canta, elle arde : em tanto imigof 
Hil I e mil deixam armas , c bandeit aa , 
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A toberbot feroz , brando òi atnísoi. 

Jkt fabulai afitifai litcligeirat 
Ao pio Troyano« ao Grego forte 
Brandas Deosaa não dão por companhetrai í 

Nem tudo à de ser ferro , e fogo , e morte. 
Ocioaa not foy logo esta vida ^ 
Se toda á de pender ^e fúria , e torte. 

Aj.a a Razão lugar y leja entendida. 
Fiquem aoa Lioli a força , e a braveta ^ 
Que em fím d'arte a grande Hy dra foy venci- 

IManfos not criou a manta Natureza, (da. 
Ira a guerra pario, ira armat gera. 
Ira cbairou à boa razão fraqueza. 

Inda naquella idade inculta, e fera, 
Aa forçai toda dada, hum tprito raro 
Piadoio templo ao brando Apollo erguera* 

Sancto BINrS na Fe, nas armat claro, 
Da pátria pay, da tua língua amigo» 
PaqueDas Mutat rústicas emparo. 

Cem mágoa o cuido, ah com mágoa o digo. 
Como hum povo em seu bem tempre cont- 
Veo atsi ter da tua língua imigo? (tante 

Quem ao Grego deu vos, que tod, e cante 
Tam altamente í quem ao bom Latino 
Com que )á Grécia iguale, e o Mundo espan- 

Quem tenãoarte, e uto, hum tó divino (te? 
lo^cnho 9 que ioflamniAdo em novo fogo 
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Ousou roubat o Cftnto peregrinou 

Os Pastores primeiro em festa » e em jog^o 
D'eipigas coroados em suas oanat 
Seus Deoses invocavam a teu vão rogo. 

D*alli vem Nimphas, Faunos, e Dianas , 
Musas, Graqas, e Vénus, e ot Amores i 
Crescem co tempo as invenções humanas» 

Eis despois Capitães, e Eroperadores 
£ntr*armas, e estandartes tam cantados, 
Eis piíbKcos theatros ós Cantores. 

Não correm sempre os Ceos iguaes : teus fadoí 
Teve ji Grécia , e Roma; acabou tudo. 
Perdtfram-se os bons cantos cos estados* 

Ficou o Mundo hum tempo frio, e miída: 
Veo outra gente , trouxe outra arte nova , 
Em que alçou hora som grave., hora agudo* 

Chamou o povo á sua invenção trova. 
Por ser achado confosnte novo , 
Em que Hespanha téqui deu alta prova* 

Eu por cego costume não me movo : 
Vejo vir claro lume de Toscana , 
Neste arco \ a antiga Hespanha deico ao po« 

Ó doce Rima i mas inda ata , e dana , (vo. 
Inda do verso a liberdade estreita^ 
Em quanto co som leve o juito engana. 

Não foy a consonância Sempre aceita 
Tatu repetida , asii como « 4oç^»l 
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Contínua o appetite cheo engeSti* 
JMat loframo-la, em quanto hOa tigura 
Xão vemof, que maU viva repretente 
0'aquella Mu» antiga a boa soltura. 

Sita deu gloria á Italiana gente : 
Neata primeiro ardeo cá o bom Miranda t 
Vivam Lasso, e Boscão eternamente. 

Já com suas Nimphas Phebo entre nósanda. 
Já a lira a nossas sombras encordoa , (da. 
Responde o yalle, e o bosque á sua voz bran- 

Porque mais Mantua, e £smy rna que Lisbo^i 
Se o claro Sol seu lume nos não nega i 
Terá (se s'arte usar} mayor coroai 

Aja estudo» aja uso, não aja cega 
Ousadia, na fonte beberemoa, 
Donde o doce liquor mil campos rega, 

Porque, ó Simão , porque uão ousaremos , 
O que tantos ousaram? em tanta mingua 
Té quando descuidados viviremos? 

Deo-noa o Ceo spritos, não nos mingua 
Mais q mestre, e uso : Ferrara, ou Florenqa 
Quam rica teve em seu comeqo a língua i 

Geralmente foy dada boa licença 
Al linguat : hSas ás outras se roubaram : 
Só o bom sprito faz a differen<;a. 

Quantos antes de Homero mal caotáranvi 
Quanto tempo Sicilia, quanto Athenas, 
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<^ue detpoif tal sóni deram , te caláratni 

Kao criou logo Roma as altat penas. 
Com que de boca em boca foy voando ^ 
Iguaet fazendo k» armas as Camenat* 

£ nós tnda estaremos duvidando ? 
£ o vivo fogo 9 que se em nós levanta, . 
A outra língua, ah cruéis, iremos dando í 

Docemente suspira, doce canta 
A Portuguesa Musa , filha , herdeira 
Da Grega , e da Latina, que assi espanta. 

Yá sempre victoriosa a alta bandeira 
Ao so(p da nova Ura , em paz , e em guerra | 
Vá Lusitânia , se puder , primeira. 

ó Yaro sprito , que da baixa terra 
Ao Ceo voando vás aceso em gloria 
Longe do cego vulgo , que sempre erra : 

Acrescenta dos teus á clara historia 
Brandas Musas. £u vejo o glorioso 
Grã Conde encommendar-te sua memoria. 

Claríssimo Luis , rayo lumioso, 
Marte nas armas, ApoUo entr'as Musas, 
Mas por ti, Simão, inda mais ditoso. 

Ao som da lira , de que tam bem lisas , 
Vay a verde Hera entretecendo o Louro » 
Que já honrou Mantua, £8myrná,eSyTacu* 

£m ti nos mostra A pòUo o seu theiouro. (sai* 
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Jíç C^nãc i$ Redondo D. Francisco Couii^ 

nhoy Regedor. 

CARTA Xr. 

Illuttre Conde, dentre mil eleito 
Pers a sancta juttiqa ter inteira 
Igual a todos no constante peito; 

Despois qae de infíeis a alta bandeira 
Mil vezes victoriosa recolheste 
Ka boa estreita , do teu sanfrue herdelrii 

Despois qae a inveja. com a fama venceste , 
£ os claros nomes dos famosos Condes 
Não sey como inda mais esclareceste \ 

£ quanto foges mais tua gloria, e a escondes 9 
Mais aos olhos se mostra, e inda k tua fam« 
Com inais_verdade, da que diz, respondet ^ 

Perdoa este furor meu , que me chama , 
£ me }eva apôs ti , como forçado . 
A louvar, o que o Mundo louva, e amt. 

Kio. foste sem divino sprito dado 
A êfte regimento ; no Ceo escrito 
£stá todo conselho bem fundado. 

Fortalexa, e justiça estão no sprito; 
Serve o corpo somente de- instrumento, 
IJuando obedece ao bom conceito, ou dito. 

Piimeiro ju]|;a f. c et colhe o catead&mento 
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O que fugÍT| o que seguir se deve; 
Na«ce a obra conforme ao pen»ainento» 

Nem todo aquelle , que romper se atreve 
Pelo armado esquadrão, e agudas pontas. 
Da boa fortaleza o nome tevç. ( tas 

Quantos mortos vammente ás suas mftõs coa- 
Mal pródigos das vidas i cégoi de ira! 
Dá vagar á Razão, e lanqa contas. 

Aquelle , que a mór gloria,' e fama aspira. 
Cuida o perigo , e o fím tam duvidoso 
Da ventura, que a tantos a honra tira» 

Tu vencedor Francisco , o animoso 
Não julgas poUa forças, e pusacUa, 
Mas polo sprito de erro arreceoro* " 

Quem áquelle fermoso 6m só guia , . 
Que as claras obras dão, o corpo offrece 
Ousado onde perdê-lo he mór valia. 

Manda a lazão morrer, ledo obedece; 
Veda a razão morrer, conserva a vida. 
Donde o perigo á alma, e honra empece. 

Está toda virtude em boa medida. 
£m tanto be justiça, e fortaleza, 
£m quanto a razão be obedecida^ 

O contrario he Injuria, e be fraqueza* 
Só no vencer o v.icio está a victoria, 
Que o Mundo mal conhece, e só Deos preta. 

Jiai despoii o^ce « tam fermota iiii^o.i:i^ 
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Que pert exemplo eterno ao Mundo dura « « 
Dos que fazendo bem, deixão memoria. 

Aquella tam escondida fermotura 
Dt verdadeira gloria á tó virtude. 
Se mostra, e dá na própria sua ríguri» 

Não ha falsa opinião, que a turve, ou muJ9t 
J>o cego vulgo , sempre em si constante 
Serve-se da doença, e da saúde. 

He fraca ant'eila a for^a do Alifante, 
£ do bravo Lião a ira espantosa, 
E a ligeireza da Águia mais voante* 

Só bua Hrme vontade, hQa animosa 
Ten<;ão de bem fazer a vence, e abraça, 
Esta he sua prizáo rica, e Fermosa. 

Nesta só acha paz, amor, e gra<2a. 
Esta ama, e louva, e honra, adora, e estima. 
Não vozes v&s da ociosa praqa. 

Ata quem me desse tam suave rima , 
Que podesse cantar a viva forqa 
Da i^trtude , que em toda alma s'impríma ? 

Que perigo, ou medo ha, que a ven ça, ou tor<;á? 
Que espantos, que a espantem ? que cadeai , 
Que não quebre í que nós, que nãadettorqa? 

As claras agoas, que das limpas veas 
Correm, campos regando, enchendo rios. 
Flores aos prados dando , ouro ás arcas, 

Correndo vão teu curso por «cus fíos 
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" Direltot té o mar , alli deseaiHiiti ^ 
Vencendo no caminho mil desvios^ 

BQas leguindo flt outrat nunca canianiy 
A fonte sempre viva , sempre mana , 
£ ao caminhante a ardente sede amantain. 

Que exemplo dão á natorera humana , 
Que exemplo a terra, o mar, o ar, e o fogo, 
Que tudo ao Mundo cervCye á nrnguerh dan^af 

Communica-se o bem , não espera rogo« 
Kão ha onde elle está necessidade^ 
Amor he seu prazer, amor seu }ogá# 

Aborrece a mentira , ama a verdade. 

^ Kio tem tmigo , todos são parentes. 
Quantos veste hSa mesma humanidade* 

Kâo tem unhas, nem pontas, nem máos deiir- 
Todo he simpreza sam, ebom desejo* (tea, 
Todo maõs liberaes, e diligentes. 

Tal te temos, bom Conde, tal te vejo, 
Sprito generoso, inteiro, e forte, 
Livre de ódio, d'amor, de medo,^e pejd. 

Pois te chamou nossa ditosa sorte 
JDas armas á justiça , outra coroa 
£spera,iqual não gaste inveja, ou morte* 

Favorecem os Ceos a tenção boa , 
Doft homés mal , mas de Deos besn julgada; 
Vence a verdade, vence , e fa^, e aoa^ 

£ vem té dot imij^ot ser louvada. 
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A Vasco da Syíveiraé 
CARTA XIL 

Poeta quereu ser , e ser letrado ? 

( Diz hum roim , « ás vezes dout , e trel ) 

Poeta* e Senador s^ave chamado? 
Que mór Chymera^ que novo entremes? 

Como s'entende o texto co soneto ? 

Como, ttp quanto tercetas, as leyi v^s^ 
Nesta contenda, neste duro reto 

Que farey , ó bom Vasco da Sylveíra i 

A teu grave juizo me someto* 
Não he-esta , não temas, a primeira 

Guerra , que padeceo hum sprito raro. 

Vay, rompe, vence, alqada tua bandeira* 
Nas mesmas Musas acharás emparo: 

Achá-lo-ás em tpritos generosos, 

A quem o bom saber sempre foy charo. 
Largos sejam teus dias, gloriosos, 

Claro Sylveira, eu em mim não conheqo 

Tam raros does, nem fados tam ditosos* 
Ser chamado Poeta não mereijo. 

Poeta seja Maro, e seja Homero, 

£ seja o meu Horácio , a quem obedeço. 
Mas aja hum bárbaro » hum inculto 9 e fero 
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Merecida repoita, a}a vergonha, 

£m qaanto eu tuat cores dar-lh« quero* 

A Aranha da boa flor faz má pet^onha* 
O ettamago danado éfitmal converte 
Qualquer que nelle bom liquor «e ponht« 

Quem nega que a maticia não toverte 
O bom juízo ? e que a ignorância cega 
Faz que nunca a verdade bem se acerte'? 

Tal he o baixo sprito, e máo, que nega 
Ajudar o bom íngenho a boa doutrina , 
Quantoel1eemmaisestudosbonss'emprega« 

Esta alma , que he dos Ceos cá peregrina , 
Que dom mór recebeo , que a razão clara , 
Por quem se faz tam alta y e tam divina í 

A qual razão I se Deos não inspirara 
Outra mór luz em nós do Ceo influyda, 
Por quem sua escuridão se alumiara» 

Quam cega» e escura fora. nossa vidai 
Quam incertos passos , os que cá andamot| 
£ a estrada do Ceo quam mal seguida t 

Nós dos antigos troncos somos ramos , 
Que secaram, perdendo^ sua virtude. 
Que de hum divino tronco já cobramoi. 

Perdeo-se a vida , perdeo-se a saúde 
Com a luz natural , veo outra nova 
i*uzdo alto Ceo, que nunca em nós se mude» 

Eita I como mait claia ^ fei mór prova 
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Ko natural inj^enho, e rudes artet, 
"Em que outro niór mistério i& renova. 

Cetsáram Joves, e cessiirani Martet, 
ilpareceo o Ceo claro, e fermoto» 
Fermoso o Mundo em todas suas partes» 

Pois se naquelle tempp perigoso 
Assi escuro , aast triste , assi confuso 
Não era o bom saber tj^m desditoso : 

liouvava«se o bom ócio, e o bom uso, 
Iiouvavam-se as boas artes; e o Tyranno 
Avaro a hum bom ingenho era profuto, 

Ponde nos veo^tal perigo, e engano 
£m tempo, em que mayor lua esclarece? 
Bonde tanta malicia? tanto dano? 

Como? o saber o ingeoho assi escurece, 
Qut ^ por saber mais artes, menoji sabe? 
Como ? o saber tanto a si mesmo empecei 

Tam barbara rasSo não coube , ou cabe 
Senão em rude sprito ao bem imigo, 
A quem o saber mesmo tam mal sabe* 

Olha o medo , senhor, olha o perigo, 
£ni que hum aprito raro , e bom se cria , ■ 
Que nem ^ouvor lhe dão, nem acha abrigo i 

Dscuro , e triste foy aquelle dia , 
Que ao saber , e ingenho hQ juiz foy dado , 
Que nunca ao claro Sol olhos abria* 

Kão obrigam cstrellai, não ba fado^ 
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Mat quem nef^ará ai claraa influencias. 
De que o inferior Mundo he governado f 

A vontade governa at conscienciat .* 
£u atsi o digo : em minhas maõi minb'almár^ 
Deixemot sombras vans, vans apparencias. 

Mas hora o Mundo he todo fogo , e calmai 
Hora regelo , e frio, e tem mudanças 
Certas ^ mas delleteri certa a palma 

Quem só no Ceo tiver suas esperanças* 

A Francl$C0 de Sã de Menex/ts» 
CARTA XIII. 

Sof^era-te melhor hSa Elegia 
Branda d'Amor de ti tam bem cantado ^ 
Quando FILIS tua doce frauta ouvia. 

M4S fuja-se de Amor o vão cuidadto. 
Cantem de Amor ^ Francisco, osociosos^ 
Que inda o sprito não tem mais levantado. 

Ah que esses fogos todos espantosos. 
Que pintaes, gente a vosso prazer dada^ 
Vos mesmos mostraes bem ser fabulosos. 

Outro fogo he, o em que arde bua magoada 
Alma, que s'iicha só, onde se reparte 
A honra com balança, e mão errada* 

Quem lofrerá que leve a melhor parte 1 
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Que te deve a razão , a diligencia ? 

E que Mercúrio venqa a Apoilo, e Marte í 

Tantat vezes provada a paciência 
Não dete*perará deita iusti<;a i 
£ não trará mal quieta a sam coniciencia í 

Aquelle alto furor» que move, e ati<;a 
Hum grande tprico, e o ergue a claros feitos, 
Quem o derriba mais, que hOa injustiqii? 

Fez-nos nossa fraqueza em tím sogeitos 
As esperanças de honra, e premio iusto: 
Tenha a honra, Senhor, juizes direitos. 

O titulo de Magno , Pio ^ Augusto 
Nem a todos se dava , nem o herdou 
No Mundo algum Ty ranno cruel, e injusto* 

Cada hum teve o nome, que ganhou 
Por sua morte, a vida he lisongeira, 
Ma« nunca o vulgo nisto s'enganou. 

X>ã-se a coroa no tim da carreira. 
£ há inda de vir publico hum di4 
De publica )ustic;a, e verdadeira. 

Alli o repartidor, que repartia 
Custosas honras , e vidas de tantos \ 
Medido será assi , como media. 

Alli dos mal roubados, justos prantosv» 
Alli dos bons spritos mal julgados , 
Â juizes cruéis farám espantos. 

Porque não julgam leiras os^ letrados? 
Toma i/. K 
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Bon» a bondade ? e porque ca Cavtlfetrdt 
De Cav^lleíros não teram jiilgados ? (ros : 

Centelhem no que entendem oa Cooielbey 
£ doi que entendem, quem meiborcfttendtf 
Julgue cad*bum em su*arte of oompaubeirot. 

Etta he a ju»ta ordem, que compreade 
A boa parte da pb^loai^ph», 

. De que o bom regimento inda depende*. 

Aisi éca vencida a tyrannia, 
( Não t^erre a csida bum aeu próprio nome) 
At si fiorece a ta neta AConarchtá. (me 

Não te cegue o bom Rey, não eecolha, ou to— 
A cato , ou a montão^. v«nqa a verdade» 
Sogigue a kifeia, e a malioia dome. 

O tancta paaiá sancta liberdade t 
ó doce jtígo do bom Rey prudente; , 
Que guarda eita juatíça , eUa igualdado f 

Uenot te etcandalUa, e menoi aeiíte 
Negara m-lhe o que he teu bum raro ^rito». 
Que vê-lo dar a outrem cegamente. 

Sobe aot Ceoi logo hum 1 ai t imoto grito». 
Que alta juftti<;a pede, alta vingan^e% 
£ 6ca logo lá o cattigo etc»ito. 

Kão aja erro, ou engano na balança. 
Dar-te-am teut nomet a cad'bum devidoff| 
Seu premio aot bona livrot, e à boa lanqa. 

Deacobrir-«e-«m por ii roítot ângtdof » 
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C mil titulot faltoY, que roubindo 
EiUm o* prémios d'outrot merecidos. 

S'o fim do bom goTe]:po he ir contervaado 
Na ftepublica paz , e pau not vero 
De irii )u»tiiça a todos igualando p 

A todor o Sol nasce , todos tem 
Nelle sua parte igual) porque no Ref 
Não terám sua parte igual também ? 

Porque 9 pois commum he a todos a ley. 
Ha na justiça tanta diíferença , 
Que inds premio me dão polo que errey } 

Tenha, Senhor» a justa dor licença. 
Que queres tu que faqa hum livre peito f 
Que não sab< fazer co tempo avença ? 

Asst estará cativo, assi sogeito, 
Que té do entendimento seu se guarde. 
Que não julgue quem vay torto,, ou dereito í 

Quem não diz, fogo, fogo, sé a oasa arde ? 
Mas fique tudo a Deos , quevc bem tudo, 
E sempre dA o remédio ou cedo, ou tarde. 

Sntcc tanto he melhor ser cego , e mudo* 
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A EíRey D, Afonso Anriçues, 
EPITAPHIO. 

Primeiro Afonso sou, filho de Anríque| 

Entr'armat, ante imigos Rey alijado, 
l*eiceniunha será o campo d*Ouriquey 

Onde vi a JESU Cruciiícado. 
Esta alta gloria a meus herdeiros fíque 

Por mór que o Keyno por mi só ganhado , 
Que a Cruz, e as armas lhes deixey divinas 

Fera vencerem sempre em cinco Qulnat* 

A EíRey D. Dinis. 
EPITAPHIO. 

Quem he este de insígnias differentes, 

Cetro, e picão, e livro, e espada, e arado? 
Este foy paz de Kty*, e amor das gentes. 

Grande Dinis, Rey nunca assaz louvado* 
Outros foram nua só cousa excellentes: 

Ette com todas nobreceo «eu estado. 
R^S<^o, editiciHt , lavrou , venceo, 

Honcou as Musas , j)oçcou i e leo. 
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Á EJRey D. Joam I. 
EPITAPHIO. 

Soberba tepultura, alta grandeza 

Vês com espanto: II a frande historia^. 
Í<ido seu nome, dirás que he baixera 

O que antes tinhas por heróica gloria. 
HKte he o Rey, que com sua fortaleza 

Estes Rey nos ganhou, e a boa memoria. 
Foy gloria imn.ortal dos Lusitanos, 

Pranto , e terror fatal dos Africanos. 

Ao Iffante J>, Peãro^ Regente. 
EPITAPHIO. 

Kilho legundo delRey João primeiro, 

Tio, e sogro delKey Afonso Quirto, 
Vfs-me em premio do amor tão verdadeiro ^ 

De pó cu|>erto , do meu sangue tinto. 
J)'ingrat08 morto , e em morte prisioneiro , 

Lê minha triste hi^^toria, que não minto* 
A fama dâ de mim fé verdadeira. 

Dq injuito , e cruel ódio Alferrobelra. 
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Ao mesm»» 
BPlTAPRIã 

Pasta , arnif^ , não tatba» a ventura 

Cruel , que a bÁ tritte IfFante aeonteceo , 
A quem inda a piadosa sepultura 

Por tag rimas de taiitot se vendeo. 
Meus ossos estiveram em prisão dura, 

Tér que meu neto^ e «insador aasceo; 
Contra mim se quebraram sangue, e leyf. 

Aqui etteu filho» sagro, e pay de Reyt. 

A EíRey X>. J$am //• 
EPITAPHIÒ. 

A qui eitáf o corpo tancco do Rey tanto , 

Cujo sprito no Mundo não cabia. 
Amor dos bons, dos méos tefror, ectp»ntO| 

A cujo nome Africa tremia^ 
Não lhe deixou a morte cruef ter qumté 

Novamente do Mundo descobria. 
Hora que jà nos Ceot reyna, e repouiti^ 

Confessa a Miind» acr-llie pottCâ QimH. 
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Á EtRêy 2>. Maimií. 
EPITAPmO. 

Quem nle tabe a ventarti e »orte «itrinhã 

De Maiu>el em tudo tam ditoso., 
Que Príncipe jurado foy d'H«8panba 

D^ambat casat óo Sol Rey glorioso } 
Aqui em conhecimento de tamanha 

Fortuna , il^ou a Deos tropbeo fanioto* 
Do sanctoRey João teu primo herdeiro. 

£.pay dopio Rey Dom Jfoão tetcciío* 

Aú Frittcipê D. J^úam* 
JSPITAPHIO. 

Eim ptf, e-em guerpahSa esperança grando 

Príncipe João , Blho de Joâu terceiro, 
DeCarlot genro, a q outro igual Deot mande. 

Despojo de Joanoa-, a amor primeiro \ 
Dor, que o tempo, nem ella quer que abrande 9 

l>oi tristes pays, e Rey único herdeiro , 
Cobre esta pedra moqo em flor cortado , 

Que roais podéra dar do que tem dado } 
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A mRíy D. Joam III. 

EPITAPHIO. 

A paz, ■ nlaníídão, a alta bondade-, 
Em que o Reyno viveo tio ducem^nte, 

Em quantoem guerra, eniquantoencrueldade 
A sancta líçrcja ardia, e Cbriítao gente : 

A piado^a liberalidade , 
Que todo Mundo enchia até Oriente, 

Aqui estão co bom Rey , pay verdadeiro 
Da Religião, e letras Joio terceiro. 

A l>. Vasco Coutinho , Conde de Boria. 

EPITAPHIO. 

Aqui o grã Capitão, e tlluitre. Conde 

De Borba , leal Dom Vasco os pos enterrt. 
O valeroso sprito lá está, onde 

Ganhou seu alto assento em lancta guerra : 
A fama ao claro nome não responde 

Igual, nem ao serviqò os Reys da terra. 
Leal contra seu langue, em armas forte. 

I^funca vencido, e vencedor da morte. 
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Ái grande Afonso d*Aíhoquerqu€* 
KPITAPHIO. 

Veio Alexandre, Cexir, ScípUo; 

Quem he, o que em meo dei let retpúndece? 
Afonso d'Alboquerque , a quem elíet dão 

Cada hum seu lugar, que bem merece. 
A« grandezas de todos nelle estão $ 

Quem 01 três nunca vio, nelle os conhece» 
Tam liberal, tam casto, tam clementCi 

Triumphador glorioso do Oriente. 

A AnUnio de Sá de Menezes, 
£PITAPHIO« 

Donas quem toit^Sctencía, Honra, Bonda* 

£ que fazeis ? aqui nos enterramos. (de. 
Quem vo> enterra ? amor, e taadade. 

De quem í d' An tonto, com qoe nos criamos. 
Té quando ? té que o Douro , e sua CidaV^e 

Tenha outro abrigo, onde nos metamos, 
Jnda o pay vive, e vivirá o irmão; 

Hay f BÒ« choramos f ^rque mortaei sã'o* 
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AJoam Cáminhéi^^ êJ>, Pkiíippa de Sousa sua 
molhir^ amkosmortosj $ enterrados numdia» 

EPITAPHIO. 

Não pasicr^ Camiábaote^ bfi pouco «tpera i 

Duat »lma»» que .em nó tmcto Deof jufiioit« 
Dm quMt o tmor hfia alma aó fízeta , > ^* 

Juntsa no metmo amor Oeos as chamou. 
Cada bum- nia viila pola d'oi»tro dérav 

Hft d'outro a morte não vío, nem cboroiiy 
ó almas sanct^s, bemaventuradas , 

KttAca .as Vida , nem morte apArtadftf i 

A S>kga de Sátancar, 
£PITâFfiIO. 

Aqui {«tBetaiicor, chorou-o a morte; 

C<horou.-o a morte , e suspirou-o a vida s 
Antes lhe deu eterna vida a mortes 

Antes s'eile devia a-eierna vida. 
•Conieqo de aua vida foy ^a morte. 

S BiMica morte ^oy sua sane ta vida. 
A morte deixa a terra y a vida á fama. 

O spríta a* da». qi»e taea ipcitot chama. 
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Á i>. Ângeta éU NgrwJui» 
SPITAPHIO. 

Aqui d^ilfa ptrt*o Dooro , d*ootra o I»íin» 
AfvgcU diorftin , seu prazvr , t gloria. 

SIU nos Ceof-tnampha, e U de cima 

- Motirando a palm» está de ma >vic faria. 

Seia G»iitado tempre etti prosa »■ e em rinift 
Sco nome , seu «prito , «aua memof ia. 

Kâe choreis Nimphas, não choreis Amorc»i 
Qiftrtcei-)ílie aqui vctsos, e flórea* 

A mesma» •% 

SPITAPHIO. 

AqiH ts Grai;as, Virtude, e Fermosorti 

Arte y Saber , Grandeza , e Cortesia 
Angela choram, quede sombra escura 

Morte cobrio tanto antes de seu dia. 
Ay falsas esperaii<;as da ventura i 

Quanto AqneUe alto sprito se devia i 
Mas não lhe era igual paga a baixa terra, 

Que i»digfMin#iite eu» st seu corpo en certa* 
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A De fia Anna de Toar» 
EPITAPHIO* 

Aquçlla em vida morti na vontade, 

No ponto, que a sancta alma delatou « 
VcRtida íA de nova 'claridade. 

Pondo aqui o mortal véo, aos Ceos vooo» 
Innocente Dona Anna, irmam d'Andraíde, 

Filha doK payi, que junto* Deoa chamou, 
Sanctus pays , caneta til ha , sangue tancto ! 

Louva a Deos, Caminhante, deixa o pranto. 

- A Maria Pimentel, 
EPITAPHiO. 

Quem laz aqui ? hum corpo em que vivia 

Hua alma sempre delle aaudoM. * 
Que nome } e de que sangue l era Maria y 

Dos claros Pimenteis planta ditota. 
Que ben^ po^suyo cá ? nella se via 

Igual Corpo termoso á alma f^írmosa. (te, 
Quemperdeotantobem?OMundo,ehumtris. 

Que em vão auapira, em vão aoi Ceos cetiitt. 
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A mesma, 
EPiTAPHIO, 

Que chorai? cret que he ísio tepulturs^ 

He tbesouro de amor , e tanctidade ; 
Kevolve a pedra : vêt que fermoKura } 

Vês que novos sinaes de claridade í 
£sta he tnda de fora a vam pintura 

Do tprito nunca vi^to em outra idade» 
Julga pois, Caminhante, qual seria 

£m tal corpo a tancta alma de Maria» 



/ 
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P1ZS50AS DA TRAGEDIA. 



Ama, 

Choro^ âas m^$ ií 
Cúlmhta. 
Iffante JD. Vedr^. 



EíRey D. Afonso lUh 
Peto Caetifo» 
Diogo Lopes Po€iee4, 
Messagtiro. 



A C T o I. 

Cãstr^* Amai Chore* 

Colhey, colbejr alegres^ 
Don^ellat minhas, mil cbeirotat flore»* 
Tecey frescat capellat 
De lyrios, e de rosa»; coroay todas* 
As douradas cabeças-. 
Sspirem suaves cheiros. 
De que i'eacha este 41 todo. 
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Soem docei tangeres, doces csntot. 
Honray o claro dit , 
Meu dia tam ditoso i a minha gloria 
Com iHiaadaa tiras , com suaves voies, 

Àma, 
Que novas fettat^ novos cantos pedet? 

Céistro. 
Ama , na crU^o ama^^i no amor m^'» 
Ajuda-m'ao praier. 

Ama. 
^KTovos estremoB vejo. 
Nas* palavras prazev 9 agoa nos othof. 
Quem te faz^ juntamente leda , e trtstei 

Castro* 
Triste nSo pôde estar, quem vês aiegct« 

Ama. 
Mlsiura á» veaet a fortuna tudo. 

Caura* 
Kíatty prazer I brandura n'alme tenho* 

Ama* 
I«agrima» si^iaet «ão da mi fortuna* 

Cast^ú. 
Tamhem dn boa fortuna companbelrat. 

Ama» 
Â dor aão naturaes. 

Castra* 
£ ào .prazer doctf» 
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Átnot 

Que forqa de prazer t»s trai aos olbot^ 

Castro. 

Vejo meu bem seguro , que receava* 

Ama, 

Que novo caso foy í quem bem te veo? 
Porque me tens suspensa } 
Abre-me já, Senhora , essa alma tua. 
O mal s'abra.nda, o bem contando-o cresce* 

C4tstrO, 

ó Ama, amanheceo-me hum alvo dia. 
Did de meu descanso. Sofre hum pouco 
Kepetir de mais alto a minha historia, 
£m quanto o sprito Udo co a lembrança 
De seu temor , de que já está seguro , 
Ajunta ao mal passado o bem presente. 
Daquelle grande Afonso forte, e sancto 
Por poderosa mão de Oeos al<;ado 
£ntre armas, ant'imigos o Real cetro 
13o grande Portugal, que inda esta tinto 
Do sangue de intieis por seu bom braqO| 
Por legitima heran^ rege, e n>«inda 
O bom velho glorioso da victoria , 
£ nome do Salado , Afonso Quarto, 
Dos Reys de Portugal secimo em ordem ^ 
Filho do grande Dinis, de iiabel sanctai 
Ambos ja no alto Ceo ciaras estrellas. 



TRAGEDIA, t6i 

Ciija alta casa, e acreceniado íi^perio 
Pelos grandes avós, espera alegre 
Seu desejado herdeiro o lifante Pedro, ' 
Meu doe? amor, minha esperaii<;a, e honra* 
Sabes como , em saindo dos teus bra<;oS| 
Ama, na viva âor da minha idade, 
(Ou fosse fado seu, ou estrella minha) 
Cos olhos lhe acendi nu peito fogo, 
í^ogo , que sempre ardeo, e inda arde agora 
Na primeira vivera inteiro, e puro. 
Por mim lhe aborreciam altos estados. 
Por mim os nonies de Princezas grandes ^ 
Por tam grande me avia nos seus oiUos. 
Hum cempo duro, mas em rim forçado 
Deu a Costanqa a mão, Costanqa aquelU 
Por tantas armas, e furor trazida, ^ 

Ja quasi do seu fado triste agouro : 
Deu a Cosiança a mão, mas a áima livre , 
Aqior, desejo, e fà me guardou sempre. 
Qoantas vezes quizera honestamente 
Poderia dar a mim i quantas mais vezes 
S'arrepenUeo d^^pois de se ver pxçioi 
Não lhe apagou o amor a nova esposa; 
Não o taiti festejado nascimento 
X>o desejado parto - antes muU vivo 
Co tempo, e co desejo axdiu o fogo. 
Que fará í se o encobre) então mais queima. 
Toma 11. L 
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Descobri-lo nam quer, nem lhe be honetto'* 
Mas quem o fogo guardará no seo? 
Quem esconderá amor, que em seus tínaei 
A pezar da vt^ntade se descobre? 
Nos olhos, e no rosto chamejava* 
Nos meus olhos os seus o descobriam. 
Suspira , e geme , e chora , a alma cativa 
Furçada da brandura, e doce força, 
Sogeita ao cruet jugo , que pezado 
A seu desejo sacodir deseja. 
Não pôde, não convém ; a fúria cresce. 
Lavra a doce peçonha nas entranhas. 
Os homes foge, foge a luz, e p dia. 
Só passea^ só fala« triste cuida. 
Castro na boca, Castro n^alma, Castro 
Em toda parte tem ante si presente. 
Elle á mulher cuidado, eu ódio , e ira. 
Arde o peito a Costançâ em furor novo. 
Nem me ousam descobrir, nem vedar nadt. 
D'antiga Casa Castro em toda Hespanha, 
Já dantes do Real cetro deste Reyno 
Por grande conhecida, inda meu sangue 
Do Real sangue seu tinha grã parte. 
Mas inda á natureza dobram força, 
Arte ajuntando , e manha: elRey ao neto 
Por madrinha rae dá, j comadre ao fílfao. 
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Ama. 
Ceg^os, q quanto mais vedam, mais chamam* 
Cresce co a força Amor : e o que á vontade 
Se faz mais impossível , mais deseja. 

Castro. 
£m íím , fortuna , que me jáchamava 
£sta gloria tam grande, quebra o nó 
Paquelle jugo a meu amor contrario. 
Leva ante tempo a morte a Iffante triste. 
'Herdo eu mais livrementeoamorconstante) 
Que a mim se entregou todo , e todo vive 
Na minh'alma, onde está seguro, e firme, 
Já com doces penhores confirmado. 
Mas o sprito inquieto cos clamores 
Do povo, « rogos graves, qne trabalham 
Apartar est'amor, quebrar sua força, 
JVIe traziam medrosa receando 
A volta da fortuna, que hora amiga 
Hora imiga cruel alqa , e derriba; 
Que sempre do mór bem, mór mal promette 
Falsa, inconstante, cega, varia, e forte. 
Lograva como a ntedo os meus amores. 
Criava o grande amor desconfiança: 
E a conciencia errada sempre teme. 

Ama. 
Quem te segurou já ? quem novo sprito 
Te deu ao» temores ? 

L 2 



i64 CASTRO 

Casirp. 

O msu medo» 

Ama» 
Contrarias comas falas. 

Castro, 

O medo òut» 
i(t vezes maísqueoesfor<^o: tomo o» fílhot 
Co as lagrioia^ nos olhut, roíto branco, 
A líogua qua»« muda , em choro solta 
Ant'elle a^xi começo: meu Senhor, 
Suam-me as crueit vozes deste povo, 
Vejo deiRey a força, e império grave 
Armado contra mim, contra a constância, 
Que em meu amor tégora tens mostrado. 
Não recep, Senhor, que a fà tam tirmc 
Queijas quebrar a quem tua al>na dibste ^ 
J^a» receo a fortuna que miis possa 
Com seu furor, que tu com teu amor brando* 
Por estas minhas lagriínas , por esta 
Mão tua , que em sinal de fé me deste , 
Pelos doces amores, doce fruiio, 
Que delles tens diante, se me deves 
Amor igual ao meu , ou se algQ'hora 
Fui a teus olhos vista alegre, « doce. 
Me seiçures , me guardes , me conservei 
Contra os duros mandados de teu pay. 
Contra importúaii voiei dot que podtm 
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Mudar -9 caxo teu coni^tante peito. 
Ou quando minha estretia, e cruel génio 
Te puder arrancar de»t'a)ma minha. 
"Com leu armado braço envolta em cangue 
M'arranques deste coipo, que não veja 
Tam triste dia, tam cruel mudanqa-, 
£u tomarey por doce a minha morte; 
Por piadoso amor, tal crueldade. 

Ama. 
Moveste-me a alma, e os olhos. 

Castro. 
Á*»\ disxe. Elle então lançando os braços 
JEKtreitamente em mim , mudado todo 
Em vão trabalha de encobrir a mágoa 
T>e meu temor, e tagnmat. £ pôde, 
ô Dona Inês, me diz, pôde teu peito 
Conceber tal receoí aquelle dia 
Primeiro, que te vi, não mx>«trou logo 
Que esta minh'alma á tua só se deve ? 
Por ti a vida me he doce, por ti espero 
i^crecentar impérios: sem ti o Mundo 
Duro deserto me pareceria. 
Não poderá fortuna, náo os homSs, 
Não estrellas, não fados, não planetas 
Apartar-me de ti yor arte, ou força. 
Nesta tua mão te («onho firme, e tíxa 
llinh'almaj por léante te noiueo, 
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Do meu Amor Senhora, e do alto estado 9 
Que me espera , e teu nome me faz doce. 

grande movedor dot Ceos , e terrat 

1 avoco, e chamo aqui : o alto Çeo m'ouqa, 
£ meu intento saacto approve, e cumpra. 

Ama, 
Entendo o teu prazer, as tuas lagrimat» 
Também de prazer choro: tam contraria 
Nos he sempre a alegria, que. inda toma 
Lagrimas emprestadas á tristeza. 

Castro* 
Já não terao fortuna, já 8e|;ura , 
£ leda vivirey. 

. Ama* 
No Real sprito 
Não se deve esperar leve mudanqa. 
Ajuda tua estrella co bom siso. 
Muita's vezes a culpa empece ao fado. 
Prudência, e bom consel ho o bem conserva í 
A soberba odestrue , e em grã mal muda. 

Casíro» 
Rege tu , aiTia minha, este meu peito. 
O súbito prazer engana , e erra. 

Ama. 

Encobre teu segredo. 

Castro, 

N'alma o tenho, z 
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Dcos to conserve. 

Cnstrú* 
Humilde aot Ceof o pe^o, 

Iffante^ Chorú. 

Poderoso Senhor, grã pay do Mundo, 
Cujo poder immènso, altas grandezas 
Cantam os Ceos, a terra, ovelementot^ 
A cujo aceno treme a redondeza, 
A cujo querer nada he impossível. 
Fortalece meu peit« , arma-me todo 
De paciência igual á dura afronta, 
Sossega os alvoroços deste povo , 
A fúria de meu pay, que em vão trabalha 
Arrdncar-me minh'alnia donde vive. 
Sou humano, Senhor: tenta<;ocs grandes 
Vencem ânimos fortes. 
Ferve o sangue, arde o peito, cresce-me ira 
Co^ntra quem me persegue: to me amansa. 
Não poderey sofrer , não poderey 
A dura pertinácia, o cruel odio> 
Que ao meu doce amor mostram. 
Vence a dor a razão: vence Amor forqa. 
Tu conserva, alto Deos , \prometida 
Féy a quem já de lá dar-ma mandaste. 
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Tudo de ti procede : sem ti nada 
Se move cá na terra. Quem entende 
Teuí iTieo» , e teu» fint, e teu» Regredot ? 
'Quantas vezes mal be, o que bem parecei 
Quantax vezes o mal causa bens grandes! 
Quanto tempo sofreste ò grande Afonso 
No nome de Bolonha celebrado, 
Que novas torres ajuntou ás Quinas, 
Dura força fazendo ao matrimonio, 
Contr'as divina* leys, contra a« humanas i 
Quem então não chorava a crueldade 
Contra o primeiro amor? e quem calava 
A dura pertinácia do segundo? 
Mas tu querias dar ao Mundo ograndflt,, 

. Farte, prudente, e sancto, hum só Dinif, 
Paz, e concórdia entre altos Reys, q Key nos 
Deu,e tirou, em armai claro, eem letras. 
£u de seu sangue, de seu estado herdeiro. 
Porque do mei^ amor tam mal julgado 
Nam experarey grandezas? velas-ey, 
Velas-ey de ti. Castro; vive leda, 
Vive segura, lanqa os medos fora. 
Que antes morte, que vida sem ti quero. 

CAoro. 

Kâo he desculpa ao mal , outro mal grande. 
Quam danoso be no Mundo hum máo exem* 
Mas não pôde assi ser a Razão cega , ( plo i 
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Que o que reprendc ení outro , em «i o ápro- 
Cada hum levar-B6 deixa da vontade. (ve« 

Secreiarh. Iffante, Çhoro^. 

Quem aiuntar poder com ajroa o fogo, 
Quem misturar co dia a noite escura , 
£ quem o máo peccado co^n a virtude , 
Exte no amor aiuntará razão, 
£ffte em fal^a litonja a lealdade. 
Hum o amor não sofre, outro a virtude* 
E eu deste» ambo»^ venho agora armado. 
Não Key se poderey vencer com elle«. 
S 'algum sprito bom me quuesse hora 
Ajudar lá dos Ceos , e aqui acabaste - 
E^ta vVda •, que fim mais glorioso 
Qúe poios Ceos deixar a baixa terra, 
Antes que por temor honra, e verdade? 
Aquelle he que lá vejo pensativo* 
Dfos m'inspire que diga sem temor. 
Confiança ha fliister* e animo livre 
Quem quizer resi«tir ao máo propósito 
po Príncipe, em que está detern>inado« 
Mas deixar de o fazer he vil fraqueza. 

Jfftmte. 

Que dirás , Secretario , a tam grã força 
Como querem fazer a esta mính'alma^ 
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Secretario, 
Senhor, mas antes querem dar-ta livre 
Oonde está tam for<;ada, e tam cativa. 

Iffante, 

Arrancam-me as entranhas, que mè querem } 

Esta gente que quer, que assi me mata?- 

Secret-arlo» 
Querem-te só , e procuram-te tua honra* 
£ quebrar daqui as asas a fortuna* 
Que contra ti não tenha nunca for<|as. 

Ifante, 
lias antes lhas vão dando quanto podem , 
Procurando apartar-me donde vivo. 

Secretario, 
Se^te visses. Senhor, verte«yas morto: 
Verte-yas cego: em quanto homem não vive 
Com su^alma própria, pôde a tal ser vida i 

iffante. 
Também tu me persegues? também vena 
Afíado cortar*me estas raízes , 
Que no meu peito já tam tirmes tenho? 

Secretario. 
Piadosa obra faz ao que está prezo 
Quem as prisões lhe corta, e as mas cadeas } 
Oh clarissimo lífante meu Senhor,' 
Muito ha Que me conheces, teus segredof 
Pe mim com razão sempre conhast.e« 
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Ktinca te descobri as zombarias, 
Nunca descobrirey o menor delies. 
D^hQa parte me tent por Secretario, 
Mas d'putra me hasde ter por Consel beiro* 
Comprirey eu comtigo , e co que devo: 
Então venha tua ira, que eu não quero 
Melhor morte, que aquella, que de infâmia 
Livrar a vida , e a alma de perigo. 
Kão vês, Senhor, que o Sol, se escurecesse, 
Quanto cobre, e descobre, fícaria 
Tam triste, e escuro, como agora claro? 
Pois tal he o bom Príncipe: Sol nosso. 
Com cuja luz nos vemos, e seguimos 
A justiqa que aos Ceos nos vay levando* 

'Se s'esta em ti perder, onde a acharemos^ 
Quem « virtude seguirá , quem honra i 
Abaterçs-te assi de Principe alto 
A pensamentos baixos, que s'estranham ; 
.Nos homês baixos, parecer-te pôde 
Grandeza de ti digna í e do que deves 
A este estado tam alto , que te espera > 

Iffante, 

Quem tam livre te faz, e tam ousado? 

Secretario» 

Amor, e lealdade esta ousadia 
Me dão: dá-ma a Razão, que tem tal força^ 
Que íodA que te não siga, não se neg4. 
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í>á dentro em ti te \e\o e»tar «entitiâo 
JÉm' teu animo Real , e generoso 
QuaKÍ huma reverencia, a que te move, 
Jnda qué com desgosto ^ a «am verdade. 
Náo me quere» ouvir, mas bem me iulgaf* 
IWove-te o 7elo honesto, a fé tam pura. 
Dejxa-te reprender de quem hem t'ama. 
Que t)U te ajTuveita , ou quer aproveitar-te« 
Nío recebas engano» de qOem teme, 
Ou^de^eia, ou eepera, á cu»ta tua, 
De tua honra, e dos teux, que a tanto» mata* 
l»ouva« tu, ou alguém louvará aquelle. 
Que podendo illustraf a gloria antiga 
De «eu» pa^xados com mór honra, èfama, 
Não íómente o não faz, mas escurece 
Daqutrlla luz antiga o claro rayoí 

Ijfffífjte 

Mas antes não viver merecia essfr, 
Ante^ não ser nascido ; que a Agoia vemot 
Os fílhos engeitar, que ao Sol nãoolbam* 
. Secretario, 

£ que dirás, que julgarás daquelle. 
Que em vez de se armar bem contr'a fortunai 
Caudas anda buscando de a ter sempre 
Contraiia a sua vida, e seu estado? 

Jffante 

Quem não teme a fortuna, e não procura 
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De contrVIla le armar, tê-la-á imíga« 
QueaosqueselhemiisdãOfSeinprepersegue* 

Secretario* 

Julgaste-te a ti mesmo. 

Iffante, 

Em que? ou cornou 
Secretario. 

Aquelle claro sangue, aquelle nome 
Heróico, tam alto, e em todo o Mundo 
Honrado, e conhecido dos Keys grandef | 
De cu|o tronco vens, não ríca escuro 
Misturado com outro dir^e rente 
Dos que foram na^ciJo-^, e crijdot 
Pêra humildes sofrerem teu Real iugo, , 
Obedecendo ao Império, e ao» acenos í 
Despoiít disto não vês o grã de prezo ^ 
£m que serás aos teu«^ o grã perigo 
£m que pocs e»te Keyno, cu a soberba 
De poiico<> que ergues tanto, e tanto podedi 
Com teu favor, que mostram ja de> preito 
A quem devem mostrar acatamento^ 
Que cousa .mais deitruc o Key , e Keyno? 
Que cousa cria mor desprezo , e oJ\o 
Que vê-lo sogeitar-«e a cousas baixas í 
Que vê-lo ser mandado de seus vícios i 
Com que ro'ito, Senhor, darás castigo 
Aos que atii commeccerciu , o que commet* 
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Como conservarás a obediencis 
Sancta devida aos pays, pois tu a tiegtLt 
Aos teus no que te pedem justamente^ 
Memoria deixarás de máo exemplo 
A teus filhos: darás licenqa larg;a 
A Reys, que isto souberem .- ao Mundo caufft 
D'eycurecer teu nome pêra sempre. 
De hum mal vê quantos males nsscem log^or 
Toáos sobre ti caem : Senhor, vc-te. 
Conhece-te melhor ; entra em ti mesmo*. 
Verás então o porque te importunam , 
O que te pede elKey , o que teu povo*^ 

Choro, 

ConselTieiro fiel, ousado, e forte 
Feriste co a razão a alma ^ que dura 
Os olhos em vão cerra. 

J ff ante, 

£u não sou , nem fuy nunca quaTitie julgar,. 
Ou qual me julgaes todos. Outros olhos 
Differentes dos vossos »ão os meus, 
Com que me vejo, e vejo que o que faqo, 
Kão he tamanho mal , como vós vedes. 
£u não faqo erro algum : sigo o que o sprito 
Me diz , e me revela , a quem eu creo. 
Cos Principes tem Oeos outro» segredos , 
Que vós não alcanqaes, e como cégoi 
Vo» jiiizof erraei de fcui mystenos. 
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Olhty etta molher, vede o que hs neíl». 
D*hum sangrue nos formou a natureza: 
Real be, de Rey» vcn>, de Rey» he digna. 
Do Mundo qubera eu ser só Monarchai 
Monarcha de mil Miindos, pêra todos 
Debaixo dos pés pôr, de quem tanto amo» 
Muy baixa me parece esta- caroa 
Pêra aquella cahe<;a. Olha o que mando; 
Tu jamais me não fales em tal cousa. 
Meus duros pays não curem de cansar-mej. 
Porque nem posso nisto obedecer-lh es, 
Nem em o não fazer desobedeço. 
Arranquem-me a vontade deste peito> 
Arranquem-me do peito ert'alma minha ^ 
£ntam acabaram o que começam. 
Kão cuidem que me posso apartar donde 
Estou todo, onde vivo : que primeiro 
A terra subirá onde os Ceot andam , 
O mar abrazará os Ceot, e terra, 
O fogo será frio « o Sol esctf ro « 
A Lua dará dia, e todo Mundo 
Andará ao contrario de sua ordem 
Que eu ó Castro, te deixe, ou nisso cuide. 
Dey-te alma/dey-te fé, guardá-la-ey fínne. 
Gonfío isto de ti , não mo descubras. 

Stcretario» 
Ob Senhor, que me mattii Deot quíiera 
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Que nunca mereclrt honra tamanha. 
Pois me põem em perigo de deshonrâ» 
Seguir tua vontade, he descruir-te« 
Destruir este Reyuo, e teu pay triste: 
Querer-te apartar deila he inipossiveU 

Jffante, 
Sígue minha razão , minha vontade. 

Secretario. 
Não te vejo razão, ve|o vontade* 

Iffanu. 
Siguea vontade , que forçar não podes» 

Secretario, 
Manda*me o que te devo que a não siga. 

Iffante, 
Queret mandai: teu Piincipeí . 

Secretario^ 

Mas^irvo. 

Iffante. 

Obedece ao que quero. 

Sfícretarlo* 

Manda o justo. 
Iffante, 
Déos só me julga. 

Secretario, 

£ a razão te obriga» 
Iffante. 
Livre à de ser hum i^iinupe. 
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Cativo 
He^ qiwni àt «í se veivoe* 

Iffante^ 
Inda importunas; * 

Secretarie, 
Se te não contei ha r, meua são teu< errot. 

Iffante^ 
JStt te livFtrey deUe«. 

Secretario, 

A Deoa temo* 
Tu no cofpo ió pódet, elle n'alma. 
£u a^onielbar-te potso , forqar não. 
Teitemunha me he Deo«: e tu também* 
Amor em ti ló reyna, amor te manda 
JPeqonba áoce d'alma , d'honra, e vida. . 
Maa porque te não movem tanto.^ choros 
»Da Rainha tua mãy ? os tantos rogos 
D'etRey teu pay ^ os tam leaes conselhos 
J>e quantos a teus pés eatão lanqados, 
Pedindo*ie piedade deste Reyno, 
Que ameaçado está assi da fortuna ? 
Kão te declararás por honra tua, 
£ prova pêra o Mundo , que t 'infama 
Com nome de peccado pertinaz^ 
£u choro de as«i ver hDa mulher fraca 
Mais forte con'tra fi, que quantas forças 
Tomo 11. M 
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Be Deof y do Mundo estão por ti tirando* 

ó persesfuição forte, ó odío extranho!- 
6 duros fadox todo« conjuradas 
Gos Oeos , e com a? e^treUat-a perder-me i 
Que me querei»? que sem razão vot faíjo, 
Homct dVntranha» fora», e danadas, 
Em ter igual amor a quem mo tem } 
A quem be tam devido? quem o Mundo 
Todo merece tep, e «nda he pequeno ? 
Homc»^ que procuraex nr.eu m^l , e morte, 
Vede bem a que eu veja:-que j^ltu império 
Daquelle Real vo^to não-xerá 
Honrado, e acrecentado? aquelle ro«fo». 
Que tanto aborrecei», que Mundo» pede i 
Queestadr)s<, que graj^dezas.que trtumphosi 
JBin corpo tam fermo^o a fetmota alma 
Tam «ancta, ta4n honena , ca»ta., e pun 
Que lacba podei» dar^ (U que vártude», 
Qtie graqa» da» mais raras , e excellente» 
Não achi:reÍR em tudo, quanto mo«tra? 
pode ser mai» críi, ódio, e mai» in.ju"roí- 
Podc >ser mor inveia, e ma4B seui. causa? 

Choro. 

O quam perigoso be qualquer princípio 
De m»l , que hum *ó d:*^cuido pôde ranto^ 

Qiie C/as. iuuin. auiiUQ sdui.à túí baixei i. 
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Jfante. 
Para onde fugtrey , porqiie me deixem ? 

Secretario. 
De ti ás de fugir, por teu remédio. 

Ifante, 
Não me ¥a1erà já ver que não posioí 

Secretario. 
Tu meimo te pu2e»te em tal fraqueza. 

* IfFante. 

Não quero, nem de«eio arrepender*me. 

Secretario. 
Accrescentas o erro co a vontade. 

Iffante, 
S*he erro, como dize*, não ouve outros? 

Secretario, 
Ouve, mas todavia foram erros. 

Iffantei 
Desculpem»me outro» Kev»* e Emperadores. 

Se^retaritt 
Como o /aram , pot« a %'\ não podaram ? 

Ifauto* 

Kão me persigas maix 

Secretario, 

O mal perstg9. 
Tffúnte, 
]?um Príncipe de 1 um Rfyno tam ca*rvo 
A de ler , ^ue lúo fjsa o que cofttUHia 

M 2 
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Qualquer do povo seu ? 

Hum Príncipe antes 
Á de t«r «eu «príto tam al4;«do 
Da terra, que delia erg« o pensamento 
Ao baixo povo seu , |>era que o liga. 
Sprito á de sejr puro: hum ouro limpo» 
Sem fezes, e tem liga: exemplo -claro 
Be fortaleza* mamidão, e justiça. 

Iffante, 
Vay-te, diante mim , fuge minha ira. 

Se£retario^ 
Quem governará hQia vontade livre, 
Queoutf oSeah4>r não temi tenão a i ttaietina | 

> 

Choro I. 

Quando Amor nasceo, 
Natceo ao Mundo vida , 
Claros rayos ao Sol , luz ás ettieMa»* 
O Ceo re8|i]aiidec«o, 
£ de (ua Juz vencida 
A escuridãu tnottrou ta oousat bellaf* 
Aquella, que subida 
Está na terceira etphéra 
Do bravo mar nascida , 
Amor ao Mundo dá, doce amor gitê. 
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For amor t'orna a trrrft^ 

D'agfoa8, e de verde ra , 

ilt arvoret dá fòlhary cor áv florei* 

£tn doce paz a guerra , 

A dureza em brandura, 

£ mil odíot converte em mil amorei* 

Quantai vidas a dura 

JÍorte de»faz , renova : 

A fermosa pintura ^ 

Dq Bfiindo, Amor a tem inteti* » e nova. 
Kinguem tema teus fogos , 

£ chammas furiosas. 

Amor he todo, amor mate, e brundo^ 

Sogeito a brandos rogos , 

As tgKrf amer-osas 

Dos ojhos com brandura etti^ «limpando. 

Douradas « e feimosat 

S4tas n^aKiaba soam 

/ vista perifosa»} 

IVfas amor levam , dos amores voam« 
Amor em doces cantos, 

Km doces liras toe , 

Torne seu brando nome est'ar teretio. 

Fujam mágoas, e prantos, 

O ledo prazer voe, 

E claro o rio faqa , o valle ameno, 

Ho tecceiío Cê^ tot 
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D'amor a doce Ura., 

E út ia te coroe 

Cascroj d'oufo o grã Oeof, que amorititplM» 

C&pro .//. 

Antet cego Tyrano- 

Doi poetas tingido, 

Cruel detejo • e engano , 

Beos de vam gente, de ócio 8Ó nafcidai« 

Gerai estrago , e dano 

Da gloriosa taoia , 

Co. II sua seta, e ctiatna 

Tirindo a toda a parte 

Ardendo tica Apolio, ardendo Marte. . 
Va.y .pelos ares voando^ 

Arde cá toda a terra^ 

£ d'aljaba soando 

O tiro empece mais, quanto o mali erra. 

Tem por glurU yx juntando 

£stados dittcrentes; 

Os mais convenientes 

A Amor» e iguaes aparta* 

Nunca de sangue, e 4ag4riiTiAi le fartai 
No tenro , e ca^to peito 

Da mo^a vergonhosa, 

Tem^io esi^eraiido , e gesto» . . . « 
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SiVtra com força branUa , ou futlota» 

O fogo já desfeito 

Da cinz4 outra vez cria. 

No kxo san|;ue, e fria 

Neve outra vez se acende. 

Pos oVhot »o meo d'«lma o ra)H> preii<^e. 
Dali sua peqonha 

Vay por todas ãt v.eas. 

A alma dormente sonha 

<£m teu «ngano , e t-ece doces teot* 

•Foge a casta vergonha. 

Fuge a constância fort«, 

£ntra tristeza, e mOrt* 

Debaixo de brandura $ 

Que a rafâu mata , o coração endura, 
Quem a ferrada maça 

Ao grande Alcides toma? 

£ quer que assi aos p^s -jaca 

Da-mo^^a , feito moça , quem lides domaf 

Quem da espantosa caça 

Os despojos t»moso9 

lihe converte em mimosos 

Trajos de Damas, e o u»o 

Das dur-as mãos l-he f õem no br«'ndo fu»o ? 
Ju|»iter transformado 

£m tam varias figuras , 

Deixando desprezado ^ 
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o Ceos quam baixo n moi tram mil pintursiTi 

Podero»a« branduraiy 

Que aKs*f as almai eonvertem 

No que am»m ; asst sot^rtem 

Por manha a grande alteza .' 

JDo rprUo, qne s'enterra em vU fraquezftl 
De que outro fogo ardia 

Pos Teucrofi a aVt» gtorta ^ 

De que deixou histori» 

Tam triate ao Mundo Hcapanha a forte, e 

Amor cego vencia. ( pí^*"} 

Amor cruef matJtva. 

Hum moqo trtumpbavs 

De tanto sanguç» e vidasr 

Por U^tn vão afpetit« mal vendidaiw 
Ditoso, 6 quam ditoso ! 

Quem o seu peito armou 

Contra o rayo furioso: 

Ou em alqatido ar chammat d «pagou r 

Poucos, que Deoa amou , 

Dos Ceos tanto a1can<;árarm« 

E mil-, e mil choraram 

Do vão contentamento 

Ao ctgo Imante teu rependlmento. 
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A C T O II. 

EíRey D. Afvnsê JIIJ. Terw Cprfíi9* 
Dieg9 hopts Paeheeâ»^ C^msêíMros» 

Oh cetro Ttco, * quenr te não conhece, 
Ctimo és fermono, e bello i e quem nonhené 
Bem quam ditTerente ér do que prometret , 
Neste chãv que te achasse , querer t« 
Pitar-te antes cos pés, que leventar-te. 
Vão louvo ^ os que se I^ouvam por imperttrt 
A ferro , sangue , e fogo destruírem , 
O seu próprio estendendo; mat aqueller 
( Ó grandeza espantosa , e »nimo livre i ) 
Que tendo-ot muito grandes ^ os detxársm.; 
A(6r alteza , e mòr animo he a» grandezat 
DeKprez«r, que aceitar: e mais seguro 
A si cada hum reger, que o Mundo todo. 
O resplandor de»te ouro nos engana. 
£ he terra em 6m , e terra a mait perada» 
Pe hQa aUa fortaleza estamos sempre 
PoKtoR por ataVayas á fortunas 
Por escudos do povo, offrrectdot 
A receber seus gotpe« \ não f8z6-|o 
He usar mal do ceiro ^ e bem fazé-Io 
He não ttc;. vida mai» segui» y 9 otrtat 
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Que quanto ettes perigos nos promeUeni; 

Conselheiros* 

Gloriosoi perigos, e trabalhos, 
Oh bemaventurados, poii te subem 
Da -coFOa ila terra á.que nos Ceos 
Mais rica , mais gloriosa te darám. 

Paehecú, 

Traèa4ho niai« -que estado tem os ReyK, 
0« bous Key s, que não amam atsi seus vicioly 
Como as obrig,a(;oês de te mostrarem 
Cuntra si mais isentos , e mais fortes 
Que o povo baixo, que anda só após ellei. 
li tal Key como tu. Senhor, he Key. 
Kão te pese de o ser , que viiá tempo , 
Que ^e ajam mais inveja a esses, trabalhoi 
Sofridos com paciência, e bem regidos. 
Que a victorias famosas com grã perda 
l3e hcniés , e de riquezas mal ganbadas. 
Isxo faz os Keys grandes, dig^nos sempre 
De memoria imn>ortal , sofrer trabalhos 
Polo publico bem, quebrar a força 
Do sangue, e próprio amor ^ faztr-seexenrplo 
De todo bem ao povo , atafhar prestes 
O mal em seu começo, antes que empeça. 
Despois nem forças bastam, nem conselho* 
Atalhando a este mal, que t'aRRÍ agoca 
Tam trabalhado iraz. tícarás livre 
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Rindo*te da furtunia, e de seus fnedoi. 

Rey. 
Vence -o mal ao remédio. Vejo o Iffante 
De todo contra mini detecminado » 
I>uf o a ineus . ogox, mais duro aos mandadof* 
Que esireUa foy aquellâ tam escurai 
Que máo signo, oa que fado, ou que planeta i 

Pacheco, 
Bm quanto ha occtsião , dura o peccado: 
Tirandò-iha., ey-lo livre. 

• Rey. 

Forte COUSA 
£ndurecer-se asiti aquella vontade i 

Ffichece^ 
Endure qa-se a tua com justlcja. 

Rey. 
Duro remjídío! quanto melhor fora 
Amor, e .obediengiai meus peccados 
Quam gravemente sobre mim cahirani! 

Conselheiros, 
Senhor , pêra que he mais i moura esta dama. 

Key. 
Que moura todavia ? ^ 

Pacheco* 

Senhor, moura 
Por salvação do povo. 



tf» C A S T R a 

Não he crueM 
Mater quem não* tem ciU^a ^ 

11 andar matar sem culpa 9 ina« com caut*^ 

Com que cor, com quê cauta eita matamot i 

Pachec». 
Kão ba«ta que em «ua moxté^ «ó- ire atalltmi» 
Ot malei , que tua «ida nos promette ^ 

Rey. 
JEIla que culpa tem ? 

Pacheco. 

Dá oceanSô* 
P.ey. 
Wi que eHa nSô » dá , o Iffante a temr. 
Que ley ha, que a condene, ou que jttstiçt^ 

Cemelhelros, / 
O bem commum, Senhor, tem tae» largueza* 
Com que justifica obras dttvtdos*sii 

Rey, 
Assi que assentaes nisto? 

Consefhtirfs, 

Nisto: tnoun. 

Moura» 
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Rey. 
HQa innocente í 

C9ns€Íkgir0S» 

Que nof mttt t 

NXo avcrá outro meo i 

Pacheco* 

Não o temof • 
Rtf)r. 
Metê-la-ey num Mosteiro. 

C$nseíheiroi. 
^ £y-lo queimado. 

Mandá-la-ey dttte Reyno« 

Canseíhelrçs, - 

O amor voa. ^ 
Eite fo|^o , Senhor , nSo morre logo. *^ 
Quanto lhe mait retUtes, raait «'acende. 
Coatra Amor que lugar daráf aeguroí- 

JAatá4>Ui he cruel meo , e riguroao. 

Fachece, 
Kão vê« , não ouves quantaa vezes morrem 
Jflu^itos, que o não merecem i Oeos o quer > 
Polo bem , que se segue. 

Kíy. 

Deo8 o faqa , 
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Cuja vontade he hey , e a minJha não» 

Pacheco» 
£8ita licença tem também oi Reyi, 
Qu^- em teu lugar e«tão. 

Key. 

Ante* não tear 
Licença pêra maí«, que quanto pede 
A ra7ãe , e justiça : a mai* licen^ 
He barbara crue7a dr inlietf. 

Pátchece. 
PoH que dirás daquelien, que a seus proprtof 
Frlhos> e a íeu amor não perdoaram 
Polo exemplo commum , e bem do povo ^ 

Rep 
Ao* que o bem fizeram , hey inveja. 
Os outros nem r.s louvo, nem ot sigo» 
Conselheiros» 
Inda que ouvesse excessos , todavia- 
Mais males «talharam, dos que deram. 

Bey. 
Kão se ha^de fazer mal por quantoi benr 
Se poRSAm dahi seguir. 

Cons€Íheir<fs% 

. Nem bem nenhum^ 
De que le ligam males^ 

JSal parece 
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Mata^ bu» innocente. 

Pucbecok. 

Não he mah: 
Que a cauta o justifica* 

Rey. 

Antet Deo» quer 
Que te perdoe hum-m&o, q hum bonrpade^i,. 

Conselheiros» 
O bem geral quer Deo« que maif í'e«tí»*rie. 
Que o bem particular. Na^ circunutancUt 
Se talvam , ou se perdem a» obras todas« 

Rey. 
£n2^anão*se os juízos muitas vezet*. 

Conxeíhetros^ 
Os dot Reyt bem fundados Deos íntptraé,, 

Rey, 
£y medo dedeivar nome de injusto* 

Conseíheiro^s, 
I>e junto o drtv:irá«, pois te con«e1hat 
Cos juizo» dos- teus leues prudente»* 

Fachec». 
Vên , poderoso Rey , vê« cos teus olhos- 
A pe<;on ha cruel , que. ira y lavrando. 
Ge/ada deste amor cí»gò: vês 'juanto 
, A *oberba, e de^pre/o de«te* honres 
Conjtra ti, e contra todo" vay cre^cendOv 
S'eai tua vidii nos teuieuios tanto » 
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Que faremof de«poc< de twa morte t 
Por dâr saúde ao corpo « qualquer membr» 
Que apodrece, «e corta, e pelo tio. 
Porque o são não corrompa. £t»e teu corpo. 
De que tu és cab^eça , está em peri|;o 
Por ena maJher só: corta-lh'a vida, 
«Auiba esta peçonha, tê-^lo^ás aalvo. 
Medico, Senhor, és desta Republica. 
O poder, que tem o Medico num corpo i 
Tens tu sobre nós todos: usa^tielle. 
Se te parece em parte ixto crueza, * 
Náo he crueza aqueila, mas justiqa. 
Quando de cruel animo não nasce. 
Tua tenção não pecca , em si se salva. 
A aspereza dei t 'obra he medicina. 
Com que s'atalhanMiS4norte8 , que adiante 
Muitos he quje por forqa te mere<;ara. 
A clemência por certo he grã virtude, 
E digna mais dos Reys, que outias virtudet, 
Polo perigo grande, que ha na ira 9 
£m quem tam livremente assi a executa: 
Maa com esta o rigor be necessário. 
Por não «ir em 4esprezo tal virtude. 
£ite he o que se chamou severidade. 
De que tantos exemplos nos deixaram 
O* famosos Komãos em paz, e guerra* 
Estas coianMiaf 4unbfts são um fones , 



Qtiie bemus^efituráfdo e«te teu Reyno, 
Que ncUi* por ti^ tó está tam fundado. 
l)t tal modo, Senhor, ás ét usafdeilaf, 
Que bua vá sempre d'outrd aoompa^rhad»; 
£xemplotf tens mostrado de clemência, 
Mostra frgora , q^ie he bem , seveiidade* 

Rey. 

A parte, que me cit>e destí' feito, -^ 
£u ã ponho em vó» toda , como aqoellef y 
Que sem ódio, e temor sois obri geados 
Aquillo conselhar*me, que he ^ó justo ^ 
l&aís serviqo de Deos, e bem do povo. 
Vós-eutros sois meus olhos, que eu não vejo» 
Vós sois minhas orelhas, que eu tttto oui^o. 
Minha tenção me leve, ella n>e salve. 
O engano ie he vosso, ent vos só caya, 

Pacheco» 

Sobre nót descarrega esse teu pezo. 

Conselheiros. 

Eu tomo minha parte, ou tomo todo. 
Almas*, e honra» temos; estas ambas 
A^ ti , Senhor, se devem, a ti as óamof» 
Estas sós te- conselhem, que bem vês' 
Quam grande mal he nosso , o que fazemof» 
Aventuramos vidas, e fazend.!»^* 
Que tm ódio de teu filho ficam sempre, 
Sub cujos» péf- ficjiiiio's , e-em cuja- ira». 
Ttimo 11. N 
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Mas percamo-nos nós, percamoâ vtdai^ 
Soframos cruéis mortes*, nossos (rlhoit 
Fiquem orfaÕs d« nó», t desherdadot^ 
A furta de teu íílho n-os pec»iga , 
Antes que esse tal medo em nó« mais possa, 
Que o ^e a virtude manda, e te devemos. 

Rey, 
I-vos app&relhar, que em vós me salvo. 
Senhor, q^e estás nos Ceos, e vês as almas, 
Que cuidam, que propõem^ que determinam, 
i^lumia minh'ahTia, não se cegue 
No perigo, em que estar: não sey que siga, 
ilntre medo, e conseíha fí-co agora: 
'Matar lniu«tamente he grã crueza.. 
Soccorrer ar mal público he piedade. 
Debita parte receo , mas d^oatra ouso. 
Oh filho meu que queres destruir-me i 
Ha dó desta velhke tam cansada : 
Muda essa pertinácia em bom conselho» 
Não dês occasião pêra que eu fique 
Julgado mal na ter^a, econdenado 
Ant'aquel]e grã Juiz, que está nos Ceos» 
O vida felicíssima, a que vive 
O pobre lavrador só no seu campo i 
Seguro da fortuna, c descansado, 
Xâivre destes^ desastres, que cá reynami 
Kin^uetu meão I he Rey ^ (^ue^uem tem Key.-^ 

(nou. 
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Áh que não be isto enado, lie cativeiro 
De muitos detej&do « mas mal crido. 
Huma servidão f omposa, hum grâ trabalho 
Escondido sob nome de descanto. 
Aquelle he Rey somente, que a#si vive 
( Ioda que cá teu nome nunca s'ouça) 
Que de medo, e desejo, e d>rperan<;a 
Livre pasta aeus dias. <S bons dias i: 
Góm qjue eu todos meus annos tam cansados 
Trocara alegremente. Temo os home». 
Com outros ditieimulor outros não pos«o 
Castigar, ou não ouso. Hum Rey não ousa. 
Também teme seu povo : também sofre. 
Tamisem suspira, e geme , e dii fimula. . 
Kão sou Rey, sou cativo; e tam cativo 
Como quem nunca tem vontade livre. 
Salvo-nie no conselho dos que creo. 
Que me serão leaea; isto me salve. 
Senhor , comtigo: ou tu me mostra cedo 
Remédio mais seguro, com que viva 
Conforme a este alto estado, que me deste. 
£ me íivca algum tempo antes que moura 9 
De tanta obriga(;am , pêra que possa 
Conhecer-me methof , e a ti voar 
Com mais ligeiras a^as do que pôde 
Hila alma carregada de tal peso. 

K a 
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Chort» 

Quanto fiiân* Hvte, (iumt& m«í ngwr^ 
He aqtrtfWe eitsdc, que de ri contente 
Nãa te fetanta mai« que qu«nta pôde 

Fugir miteriar! 
Tri«t<í pobreza* ninguém at detefe, 
Crgaa riquezas ninguém a» procura 
Num meo honesto está a felicidade 

Doi Geos , e terra-. 
Keyt poderotot, Principet , Monarchar 
Sobre nó« pondes rotsos pé», ptsay-nof» 
^as sobre vós esti sempre a fortuna. 

Nós livres deiU. 
Kos altos murot soám mars os* ventos* 
As mais crescidas arv^ores derribam. 
At mais' inchadas vellar mimar rompem. 

Caem mórea torres. 
Pompas, e ventos, títulos inchados 
Não dão descanso-, nem mais doce sono. 
Antes mais cansam, antes em mais medoí 

Põem , e perigo. 
Como se vofvem no grã mar as ondas | 
Asst se volvem e*tea peito* cheos. . 
£ nunca farto», vunrça ra^isfehof , 

Nunca seguros. 
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S'eu me podesxe à minha vofiUde 
Formar meus fados , ams oâo querer it 
Que meammente teguxftr «vida 

Co ne«e>«aj^o. 
Quem maii deseja, mi»4t»« wesei ^'acha 
Triste, enganados j^u<:ai vezes çU>rme« 
Temendo o fogo, v«*>toí, ares « «om^raa , 

Temen4o os bom«t« 
Bey poderoro, tu porq*i€ dewjas 
Nunca ter Reyno^ porque e«sa cearoa 
Chamas pesada P polo peso d'«1nia, 

Que te cíúregi». 
Quani poucas vezes vimot 

Tardar a grã justiça , 

Que não decesse «obre 

AqueHes livres filhos» 
-Que contra a natural 

Obrigaíjão, e ky 

Negaram obediência 

Xquelles, que os ger&ram ! 
Peccado torpe, c fito 

Ante Deos, antros ho>ir>ec. 

Mais pêra Hyrcanoa Tigfe*» 

Mais pêra Liões bravos, 

Que razão não conhecem^ 

Que pêra quem sp 4eila, 

£ pei'ella he foirmacUi. 
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Aquelle amor tam grande 
Dom pays, com que te criam 
Co tangue do «eu peito, 
Que fereza ha tamanha^ 
Qu« tal brutaHdade , 
Que contr'elle te mova^ 

Key Dora Afonso , Rey, 
Lembra-te de ti metmõi 
Aquelles erroi feo«. 
Com que tu persegui rte 
Teu pay tam cruamente « 
Lhe dão de ti vinganqa 
Por eu.tro tu teu tiliiO| 
Que te desobedece. 

Viram-se as Keaes (juinac 
Polo mesmo Dean dadas 
Àquelle Rey primeiro , 
De que herdaste esse nome 
Com esse cetro irico , 
Levantadas por (i , 
Kão contra cinco Re}'f , 
Com cujo sangue as ouve , 
Hàt contra elRey teu pay^ 
Ma^s contra teus vassallos. 

Viram-se as Rei^«^ Quinas 
Cruéis contra si mesmas 
£m bravo fogo açcaas 
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C5ontT'haa. r^nrtt^ e outra^ 
De <iue tain «ruel mente 
Corria bum mesmo tanguei 
Quantas veies a «airctft 
Raynha tuá mãy 
Se metteo nesw fogo 
Por te saivar a vida í 
Por ella era apagado. 
Por ti tornava arder. 
Agora ardes nestoutra. 
Justiça ^e Deos grandei 

A CTO IIL 

€astro^ Ama, 

Nunca mais tard« pera-mrm que agora 
•Amanheceo. Ó Sol claro, e fermoso 
Como alegras os olhos, que esta noite 
Cuidaram não te ver ! ó noite trinei 
<S noite escura quam comprida foste». 
Come «anwne est'alma em sombras vã«i 
Em-medos «le trouxeste tacs , que cria 
Que alli se me acabava o meu JUjior^ 
Alli a saudade da minh'a1ma, 
Que me licava cá: «vós meus âliiosi 
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Metts fíllrot taiti íensiMos , f»m i^ne «n «ejo 
Aqtielle rosto, e ^oiLhoi do p^y ^0**0$ 
De mim (icav«^ «^ iJí9f«ef»pfkr9áo9^ 
•Oh sonho trixte, qi^^ 9iíh mt ê^vahrmttt i 
Tremo i^nd^agora , tremo. JO^ot fifi»«te 
De nós tam triste 9tg^ro> Ppos o mude 
£m mais ditoso fado , cw melliiQr dia. 
Crescereis vós primjeíro, ^ihos meus. 
Que choraes deme ve/ estar-vos cloiorandi»*, 
Meus tilhos tam peq<tt«/uo>i 1 »y mons BJJirf^^ 
Quem em vida vqs ama , e .temeitjiata^ 
Na morte que fará? mas vivireis, 
Crescereis vós primeiro, que veja eu 
Que pisaes este campo 4 em qu^Jiasccstet^ 
£m fermosos ginetes arrayados» 
Quaes vosso p^y vos gu^4d 1 com que o Ria 
Passeis a nado a ver esta mãy vossa : 
Cora mi^ pai;iseh,as fdras; c os Hiiiifps 
Vos temam de tam longe, q4ie não 04tsei]> 
Nomear-vos somente. £ntam me veAli^in 
Buscar roeus fados : venh;i aqtieUf dií^ 
XJue me está esperando: em vo&tos olhot 
Ficarei «u« meus tílbo«: v^sfa «iila/ 
Toinajrei eu por vida em minha ín9ft«* 

Awa*. 
Que choros, e quje gritos, Seabojuii euuR 
Os (}uc t'9uvi ejiu fkQitei 
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Vi a merte eata noite crua^ c ftrr«« 

Entre Fon-hof t'otivi ci^^rar tíwn alto-, 
Qucide modo, e d'e«pa{iio fíquet M*» 

Cà6tr0. 

Iad'a^$o>ra miiih'«lt«a «'«níriítec^ 
Asombeaáa á^ medoe , em qujp ««^«c 
Caii)>ada de cuidar ea saudade, 
Que «empré leva, e deixa aqAii o I(ra.nte^ 
.jàdojrmect um triste, que a tr»fBi«aa 
We fez tomar o «ano mais pesada 
JDo que nunCa me lembca que t\sit»m» 
.Então lonhet que estando e^i só num bosque 
Escuro, o triste, de hua sombra ne^ia 
Cuberto todo, ouvia ao longe hunt brado» 
De feras espantosas, cujo medo 
Wafrepiata toda , e me impidia 
A língua, e os pés, eu co'aima quasi mort» 
Sem me mover., meus Blbos ftbiriiçaipa. 
Kisto hum bravo Lião a mim se vinha 
•Co acatad4âra f^ra* e logo manso 
Pêra trat se tornava; ma« em j'in^« 
Não sey donde sabiam huAs bravos Lobot^ 
Que remetendo a mim com suas unha» 
Qt pehoff me i»ig»v»0i» ^o^tãQ »\^vk% 
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Vaie« aof Ceos, chamava meu Senlior , 
Ouvia-me, c tardava: e eu m,orria 
Com tanta »ftud»de, que ind'»gora 
Parece que. a cá tenho : e est'alma tritte 
Se m'arrancava tam forçadamente, 
CofTio quem aivC^e tempo -aíú deix»v« 
Seu lugat , e deixava pêra lempre 
((^ue este- na minha morte era o mòr mal) 
A- doce vifta de quem me ama taiuo. 

Ama. 
Hay , e como estaria cunà tu*ahna 
Tam ^morta t Deoa te guarde. Mas át veze< 
O pensamento tritte traz bisões 
Escuras, e medonhas: do cuidaik)^ 
Com que, Sen hora, andaste, e adormecestei 
Se M representaram eisei inedoa. 

Ch6ro daquella dar, daquella mágo^ , 
Que ao meu lífante dera a mialia morte. 

Ama, 
Pêra que cbóras sonhos? 

Castro* 

Não «ey que liey? 
Não sey que pe«o he^èste, que cá tenho 
Assi no coração , que me carrega. 
Soya ser , que quando só ficava , 
Como a|;ora tn« vejo , eoi meu senhor 
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Sram todof raeui sonhos tam alegres , 
Que deRejiHra' a noite , pêra nella 
Me lograr doi enganos , que com elle 
Se me representavam-, álli o via, 
Alli cria que o tinha, e que faUva 
Comigo, e eu -com (lie : e muitas vezes 
Muitas palavras, que elle em se partindo 
Me dizia chorando, ali chorando 
Mas tornava a dizer, e eu o detinha 
Apertado em meus braços, senão quando 
Acordava abraçada só comigo. 

/ Aquelks meu-s enganos me sostínham 
Das noites pêra os dias. Eesta noite 
Perdia estes enganos com % vida« 

Ama, 

Outro dia ▼«rás., que te amanheça 

. Mais claro, -e mais ditoso: em que a coroai 
Que t^espera , terás sobr ess«s teus 
Cabellos d'ouro. Alegra-te entre tanto. 
Deixa vás sombras, deiKS tristessniedos* 

Castro. 

Kão sey que en^alma vé , que tanto teme« 

Ama, 

A imaginação he perigosa. 

Castrún 

Que fará quem ivão pôde fugir dtlla í 
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Cuidar no bem , Janqa « tritt^za fórt. 

Castre* 
Faze-me o beoi «eguiro., q^ e« tiÃo v«|«« 

Povque ttmtt o mal , de que «aUi I«vr« ? 

Castra. 
J^orque temo |>erder o bem, que eipeno» 

Ama, 
Temer de \én%t o mal , he mtl dobraé». 

Como tsfftrá alma leda «m culpa ««la^ 
Julgam-me mal os homet , « a i>eof tem*. 

Ama. 

Dos secretas , Senh^ia , que parecem 
Ao Mundo (que os não vê , e do de fera 
Julga somente ) feo« « máóa , e iorpet, 
'Basta a só còosciencia, baxta taitto^ 
Que com esta á de ter Oeot toda a cofitA* . 
£«ta , Senhora 9 he boa proT« d'0^m*« 
Pois esta está seguia no teu peito, . 
Se peccado ouve já ^ \k eeiá ^puri^do 
Com este animo 4írme, com que ja ambot 
£staes confederados sanctamente» 
O tempo DeoK trari com mór iicguro 
Bo que yQ% e<te di, pêra iaai« claro 
O Mundo conhecer quam grã peiiga 
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He sr almat julgar, que só Deot v6. 

£ntre tanto contente evpera, e vive. 

Vive, pêra que viva quem tanto ama 

Eita tua vida, em que toda está a tot» 

Castro, 
Nunca a tanto meus olhos dexei&ram, 

Kunca mru pensamento o inTa|;inou 

De mim iam esquecido. Deos o guarde. 

Deos te guarde, tenhor, que me parece 
Que algum mal tedetem : algum mal grande, 
Arr»nca-fe a minh'alma de mim mesma. 
Pareue que voar quer onde cflrtás. 
Parece que lhe foges , que me deixas. 
Ah pensamentos tristen , pensanientof 
£fcuros , carregados ! y-vot , y-vor. 

Ama. 
Ab não te agoures mal ! que melhor fado 
O teu será. Senhora^ quem tristeza 
J3e tua vontade chama, mal a pôde 
Lan(;ar,de si, que kt vezes n*afegfia 
£ntra tam furiosa, que a destrue. 
Olha pêra estes teus dt>cer penhores 
Tam- seguros , e certos desse amor , 
De que forãò gerados : em seus oIht>'8 
Alegra hora eiset teuv , que asvi dexfazes 
Com essas cruéis lagrimar^ nãorchorer.^ 
Dknai csic teu rosto tam fermoso. 



Filha, com tantas lagrimai: não çfaoret: 
Não ofTeridaii teux olhos: a-h não vejam 
Nelles sinaes tamanhos de tristeza 
Aquelles, cuja gloria he vêr-te alegre* 
Olha as agoas do Rio como correm 
Pêra onde está tam saudosamente» 
Be lá. te vê. Senhora;. ellas lhe lembram 
£ste aposento seu, ou da su'a1ma. 
Estes canvpos fermosos, q^ie parecem 
Debaixo deste Ceo dourado , e bello , 
Quem o« verá , que logo nâo se a^egref 
Ouve a mu»ica doce ^ com que sempre 
Te vem a receber os passarinhos 
Por cima destas arvores fermosas» 
Cuida, Senhora, de lograres isto. 
Errt -algum tempo com dobrado gosto^ 
Segura da fortuna,, e de seus medos ^ 
Senhora do teu bem» e desta terra. 

Chero. Castro^ Ama. 

1 ristet novas ^ craeis ^ 
Novas mortaea te trago. Dona Inev.. 
Ah coifada de ti ^ ah triste , triste \. 
, Que não mereces tu a cruel morte,^ 
Que a»f l te vem buscac 
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* Ama» 

Qu« dizes i fala* 
Choro» 
Não posio. Choro* 

Castro. 

^ De que choras ^ 

Choro, 

Veja 
£sse rosto, esses olh os ^, essa,.. 

Castro* 

Triste 
De mim , triste ! que mal } que mal tamanha 
He esse , c^ue me trazes ^ 

Choro* 

He tua morte* 
Ca^stro*. . 
He morto o meu Sen)ior í o meu Iflfantef 

Choro. 
Ambos morrereis cedo. 

Castro» 

6 novas tristes ! 
Matam-me o meu amor? porque mo matamf 

Choro. 
Pbrque te mataram .* por ti só vive. 
Por ti morrerá logo. 

Ama. 

D«of nlo queir» 
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Ta] mal, tal desvetttura* 

Vem muy perto. 
Nam te tardará muito , ]»>em-te.em iaNo. 
Fuge coitada , fuge , que já toam 
As dura« fefradurair, que te trazem 
Correndo a morte trine. Gente armada 
C^rrmdo vem, Senhora, em butca tua»' 
EiRey te vem buscar determinadí» 
D'em ti vingar sua furra. Vê se pódea 
Salvar também teus 61hos, não lh'empe9i 
Farte de eeur rfráoir fador. 

Castro* 

ó coitada. 
Só , «i*Hfe, perseguida i hay meu senhor 
Onde estás, que não ven9 í elRey íue busca ? 

Choro. 
ElRey* 

- Castror, 
Porque mt mata ? 
Choro. 

Rey crueft 
Cruéis os que o mx)vêram a tal crueza } 
Por ti vem perguntando. JSVse» teus [teirof 
Vem só buscar , pêra com doro^ftrro 
Sertm furiosamente mrspassados*. 
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Ama 
Cumpriram-se teuj fonhos. 

Castre, 

Sonhos triítesi 
Sonhos cruéis } porque tam Verdadeiros 
Me quizest«s sayr ! ó sprito meu i 
Como não creste mAis o ma! tamanho 
Que crias , e sabias i Ama , fu^^e. 
Fuge desta ira grande , que nos busca. 
£u Bco, iico só, mas inirocente. 
Não quero mais ajudas, venha a morte i 
Moura eu , mas innocente. Vós meus tílboi 
Vivireis cá por mim : meus tam pequenos , 
Que cruelmente vem tirar de mim. 
Soccorra-me só Deos» e foccorrei*me 
Vós mòqas de Coimbra. Homes, que vedet 
£sta innocencia minha , soccorrei-me.- 
Meus Hfhos não choreis : eu por vós choro. 
Logray-vos desta. mãy , desta mãy triste, 
£m quanto a tendes viva. £ vós amigai 
Cerca) -me tm roda todas, e podendo, 
JOefeodey-me da morte, que me busca. 

ChoTif» 

4 

Xtmt teus erros , mocidade cega. 
Fuge a ti meima , Jogra-te (Ho tempo» 
Tomo II, O 
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/" 

Que assi te deUa correndo , e voando 

Com luai ata«. 
ó quanto bTia hora, quanto hum có momento 
Bxeve algri'hora quererás debalde! 
Poupa o preteiite, guardaro, enthesoura-o, 

^ TeVo-ás seguro. 
Todp. oura, e pFata,. pedras precUxas , 
^ que correndo vão todors perdidox, 
Poc agoa, e foga, não temeiído a morte, 

Cavar nas veas, 
Nunca poderânv, nunca poderáin 
Comprar itum ponto deste tempo livre, 
Que assi atrás deixa Príncipes.» Senhoref^ 

Coino os mais baixos. 
Igual a todo^ , igualmente foge. 
Não valem força», não vai gexitilezft-. 
Por tudo passa, tudo calca, e pisa» 

^ Ninguém o força. 
Com sua fouCe, cruel- vay cortando 
Vidas a moços-, trabalhos a velhos». 
Só boa fama^ só. virtude casta 

Pode mair que elle. 
£sta se salva somente em si mesma*. 
Esta o Rprito segue ^ sempre vive. 
£sta seguindo vencerás o tempo 

- Rir-te-áx da morte.^ 
yive £0Í8 1^ vivcx mocidade ce^a^» 
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Vive CO tempo, deítrte enriquece. 
Delle tó t'arnia contr^aquelle dia 

Do grande aperto. 
Apot amor vem morte, 
Ou da vida , ou òa honra , 
£ d'a]ma {untamente , 
Que em noite escura poenr» 
Sem ver o claro dia 
Ba razão, que lhe dia 
Os males, e perigos, 
£m qoe este amor acab». 
O Principe tam cegoi 
^ ó Principe tam dUre í 
Que cerraste os teus olhot » 

Aquelles bons conselhos, 

?ue cerraste as orelhas 
queMes bons avitos. 
Tu dormes, ou passeas, 
£ pelos campos vem 
Po Mondego correndo 
A cruel morte em busc» 
Da tua doce vida , 
Do teu amor tam .doce. 
Cruel morte, que vens 
fuscar esta innocente, 
Ha piadade , e mágoa 
JDos leus fermosos olhos, 

Q 2 
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Do se4 fertnoto rosto ; 
Não desates hum nó 
Tam fícme , com qiie dous 
CofaqÕes aiuntou 
Amor tam estreitamente* 

Crueza farás grande 
Partir huns olbos d'outrot| 
Hua alma assí d'oQtr'aIma$ 
£ derramar o sangue » 
O sangue tam fermoso 
Do seu fermoso corpo; 

Doante aquelles peitos 
De martim, ou de neve. 
Doante aquella^ faces 
De lyrios, e de rosas, 
Que já perdem sua cor 
Pola falta do sangue. 
Que no coraqão junto 
Lhe tens frio,^e coalhado 
Com medo do teu nome. 

Aquella alva garganta 
De cristal, ou de prata, 
Que sottem a cabeça 
Tam alva , e tam dourada , 
Porque cortar a queres 
Com golpe tam cruel } 
£ derramar nos a|:es 
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Do corpo em que vivíliè 
Ha piedade, e mágoa 
De tantt fermosura^ 
Daquelle triste líTante^ 
£ deites seu» penhores. 
Detem-te, em quanto chegft, 
2>et«m-te em quanto tairda» 
Gorre, ó IHTante , corre; 
Soccorrc ao teu amor. 
Hay tardas i saberás 
Como o Amor sempre acaba* 

ACTO IIÍI. 

Pacheco* EíRtjé Choro, Castro, Coefho* 

Pacheco. 
A presteza em tat caso , he bom sef^nro , 
£ piedade. Senhor, será crueza. 
Cerra os olhos a lag^rimas, e marrons , 
Que te podem mover dessa constância. 

Res» 
JF^ta he, que a mim se vem: ó rosto di^no 
De maift ditosos fados i 

Choro» 

£h a morte 
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Vem. Vay-te entrcf^ar a ella : vajr depretm, 
Terás que chorar («enos. 

Castro. 

VoU| amiga»; 
Acompanhay-me vòs, amigat ^minhas ^ 
Ajuday-me a pedir misericórdia. 
Choray o detetnparo destes fílhof 
Tam tenros, e iimocentes. Filhoi tcistet. 
Vedes aqui o pay de vosso pay. 
£ts aqui vosso avô, nosso seohor; 
Beijai-lh^ a mão, pedi-lbe piedade 
De vós , desta raãy yossa , cuja vída 
Vos vem ^ fílhos , roubar. 

. Cboro. 

Quem pôde Ter-te» 
Que aão chore , e s'abranae i 

Castro, 

Meu senhor, 
Esta he a may de teus tieto8« Estes são 
Filhos daquelle fílho , que tanto amas. 
Esta he aquella coitada moliíer fraca « 
Contra quem vens armado de crueza* 
"Aqui me tens* Bastava teu mandado 
Pêra eu segura, e livre t'esperar. 
Em ti,.e em minh^innocencia confiada^ ^. 
Escusaras, Sentior, todo este estrondo 
D 'armas, c Cavaiieiros) que' não fo^e, 
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Kem te teme i innoceticia da justicpii. 

£ quando meus peccado* me acusaram, 

A ti fora buscar :. a ti toméra 

"Por wida -em minha morte; a-gora veio 

Que tu me vens buscar. Beijo e^tas mãos 

Keaestam piadosás : pois quiseste 

Por ti vir-te informar de minhas culpas. 

Conhece-mas, Senhor, como bom Rey, 

-Como clemente, e justo, e como pay 

. De teus vassallos todo», a quem uuncft 
Negaste pieda<te com justii^a. 
•Que vês em mim , Senhor í que vês em quem 
£m tuas mãos s« mete tam segura? 
Que furia,queiraestahe) com quenre buscas? 
JViais contra imigosve-ns, que cruelmente 

' ^''andaasem tuas terras destruindo 
A ferro, e fogo. £u tr-emo, Senhor, tremo 
De me ver ante ti , como me vejo, 
Molber, moqa , in^iocente, serva tua , 
Tam só , sem por mim ter quem me defenda. 
Que a lingua não s'atreve , o sprito trem« . 
Ante tua presença, porém possam 
£«tes moços, teus netos defender-me. 
£lles falem por mim , elles sós ouve : 
Mas n-ão te falaram, Senhor, com lingua. 
Que inda não podem : falamrte co as almas, 
Com suai idades tenras, com seu sangue. 
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Que h« teu, te falaram; seu deiemparo 
T'está pedindo vidar não lha negue». 
Teus netos são, que nunca téquí viste: 
£ vâ>lo8 em tsl tempo, qoe lhes tolhes 
A gloria re o prazer, qu'em seus spritot 
Lhe eitá Deos revelando de te verem» 

Tristes foram teu» fados | Dona Inês» 
Triste ventura a tua. 

Castra» 

Antes ditosa,. 
Senhor, pois que me vejo ante t-eus olhos 
£m tempo tam estreito; poem-nos hora^ 
Como ous outros soes, nesta coitada. 
£nche-o$ de piedade com justiça. 
Veii8-me, senhor, matar/ porque me matas è 

Teus peccadot te matam: cuida nelles* 

Castro, 

Peccados meus i ao men^s contra ti 
Nenhum, meu Rey, me accusa. Contra Deos 
Ke podem accusar muitos :. mas elle ouve 
As vozes d'alma tri*te , em que lhe pede 
Piedade. O Deos justo , Deos benigno» 
Que não mata, podendo com justi<;a, 
Mas dá tempo de vida, e espera tenipa 
Su pêra, perdoar t asti o Ifazes» ^ 
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A»ti o fíxctte sempre t poí« não tnudei 
Agora contra mim reu bom costume. 

Rey. 
Tua morte m'estam outrai multas vidat 
Pedindo com clamores. 

Pacheco, 

Foge o tem^o. 
CasirOm 
Oh triste* triste i meu senhor, não me ouvei f 
Socega tua fúria , não a sigas. 
Nunca conselhou bem; luinca deu tempo* 
De remédio a algum mal a ira. Sempre 
Traz arrependimento sem remédio. ^ 
Ouve mtnba razão, miiih'innocencia. 
Culpa he , senhor ^ guardar amor constante 
A quem mo temí se por amor me matas , 
Que farás ao imigo? amey teu íilbo, 
Kão o matey* Amor amor merece; 
Estas são minhas culpas: enas quere» 
Com morte castigar? em que a^mere^o^ 

Pacheco» 
Dona Inet , contra ti he a sentenqa dada» 
Despide essa tu^alma desse corpo 
£m bom estado , e seja prestesmente. 
Não tenhas que chorar maia, que aò a morte» 

Casiro 
Ó mtiM amigos» porque aio tirai* 
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£IRey de ira tamanha f a vói tnt voa, ' 
£in vós busco xoccorro : ajaday-me bork 
Pedir-lhe piedade. Ó Oavalleiros, 
Qtte as tristes promettestes defender, 
Õcfendei-me, que mouru injustamente. 
Se me vóa não defendeis, vós me mata». 

CoeJào . ♦ 

Por mágoa dessas lagrimas te rogo 
Que«H« tenvpo, que tens, inda que^estreito^ 
Tomes pêra -remédio de tu'alma^ 
O q4ie^lRey em ti faz, faz com justi<;â. 
Nós o trazemos .ca, não com tenqão 
De sermos em ti cru«: maf de salvarmos 
£8te Reyho , que pede esta tua morte. 
'Qiie nunca, ó~Deo8 quisera que tal meo 
Nos fora necessário. A elKey perdoa. 
Que crueza não Taz : se a nós fazemot^ 
í^or ti ante o grã Deos será pedid4 
Vi{igan<;a J4i»ta , se te tião parece 
Que per<lão merecemos nas tenções, 
Com que elKey.conseihamos. ó dirosa. 
Dona Ines, tua morte! pois só nella 
Se ganKa liQa geral vida a todo Reyno. 
Bem ^ês por tua causa como estava , 
A^em desse peccado, em que te tinha - 
O Itfante forçada (que a«si o cremos) 
J^aa jpoif peca xcmedio he necetaaiio 



TRAGEDIA. 219 

A itmrte sua , ou tua , h« n^eestarío 
Que tu «ofras a tua com paciência. 
Que isto te fícará por mayor gloria 
Que aquella, que esperavas cá do Mundo. 
•-£ quanto mais injusta te parece^ 
Tatito mais justa gloria lá terás, 
Onde tudo se paga por medida. 
Kós^ que a teu pirecer raal tt matamos^ 
VÃO v4viremos muito : lá nos tens 
Antes de muito tempo ant'etse trono 
"Do grã Juiz, onde darcmof conta 
Do mal , que te fazemos. Não ouviste 
Já das Romãs , « Gregas com que esforço 
Morreram muitas só por gloria sua ? 
JMorre pois, Castro, morr« de vontade « 
Pois não pôde deixar de ser tua morte. 

Ca si to. 
Triste pratica, triste i qxíx cons-elho 
^e dás. Quem o ouvira i mas pois já mouro, 
Oi^ve-me Rey senhor: ouve primeiro 
A derradeira voz dest'alma triste. 
Co estes teus pés me abraço, que não fujo. 
A()ui mt tens segurai. 

Que me queres^ 
Castro. 
Qué tç potio querer , quf tu fiãio trejai } 
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Pergunta'*te a ti meitmo o que me fiísel; 
A causa, que te mote a tal rigor. 
Dou tua contciencia em minha prova. 
S'os olhos de teu íi!ho *'engartàram 
Com o que viram em mim, que culpa tenho > 
Paguei-ibe aquelle amor com outro amor , ' 
Fraqueza costumada em todo estado. 
Se contra Deot peqtiet, contra ti não» 
Não toube defender-me , dei -me tod». 
Não a tmigos tetts, nio a traidores, 
A que alguns teus segredos descobriste 
Contíadot a <nim, mas a tèu fílho 
Príncipe deste. Reyno, Vê que forçai 
Podia eu ter contra tamanhas forças» 
Não cuidava, senhor, que t'ofrendla. 
Befendêras-mo tu, e obedecera. 
Inda que o grand'amor nunca se força; 
Igualmente foy sempre entre nòi ambos; 
Igualmente trocámos nossas almas. 
£sta que te hora fala, he de teu 61 he* ' 
Em mim matas a elle: elte pede 
Vida par'este8 6lhos concebidos 
£m tanto amor. Não vês como parecem > 
Aquelle títho teu? Senhor meu, matas 
Todos , a mim matando : todos morrem* 
Não sinto iá, nem chó-ro minha morte, 
Inda que injustamente assi me busca , 
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índa que eftei meus dia« asti cortt 
Na sua âor indigna de tal golpe; 
Mát ainto aquella morte triste, e dura 
]^era ti, e pera^o Reyno, que tam cert« 
Vejo naquetle amor, que esta me causa. 
Kão vlvira teu tilbo, dá-Ihe vida 
Seirhor, dando- ma j mim : que eu me irty ío» 
Onde nunca appareqa; mas levando (go 
£stes penhores^seus, que não conhecem 
Outros mimos, e tetas êtasío estas. 
Que cortar-ih'ora queres^ hay meus filhoi 
Choray, pedi justiça aos altos Ceos. 
Pedi misericórdia a vosso avô 
Contra vós tam cruel, meus ínnooentea* 
Ficareis cá sem. mim , sem vo«io pay , 
Que não poderá ver-vos sem me ver. 
Abraçay-me , meui tilhos , abraçay-me. 
PespeUi^vos dos peitos , que mamastes^ 
£stes sós fofam aemprc: já vos deixam. 
Ah )á vos desempara esta ni^ãy vossa. 
Que achará vosso pay, quando vier? 
Achar-Vos-a tam aos, sem vossa máy ] 
Náo verá quem buscava: verá cheas 
As ca»ai, e pjiredes de meu sangue. 
Ah vejo-te morrer , senhor , por mim. 
Meu sentior» )^ ^1"^ «u mouro, vive* tu* 
Isto te pe^o , e logo ; vive » vive* 
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Finpara estet teus âlhes, que taiifamai. 
£ pague minha fiiorte leux detastrea^ 
Se algunt os esperavam. Rey senhor , 
Pois podei loccorrer a tantos malea^ 
Soccorre^^me , perdoa-me. Não posto 
Falar mais. Não me mates, aão mematet. 
Senhor, náo to mere(;o». 

o mulher forte j- 
Vencette^me, abrandaste<-me. £ute deixcK 
Viye, em quanto Deos quer. 

Ckoro*^ 

Reypiadoaoy. 
yWe tu , pois perdoas : moura aquelle, 
Que sua dura ten<;ão leva adiante* 

PaehecQ^ Rey^ CaeJk§. 

Oh Senhor , que no* matae: que fraqueza- 
£»<a he indigna de ti ? de Hum real peito è 
Tence-te huma muhher, e estranhas tanta 
Veoicer assi teu fílho ? que já agora ^ 
Terá desculpa honesta : não te esqae<;af 
Da tenção tam fundada, que te trouxe». 

'^ão pôde o meu aprito c^mentig 
<£jo crueza tamaoba. 
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Pacheco, 

Mór crueza 
Faies afrora ao Reyno : vigora fazes 
O que faz a pouca agoa em grande fogo* 
Agora maíi t'ac«nde, arderá m%W 
O fogo de teu filha. A que vieste í 
A pôr em mór perigo teu ef tado í 

Rey. 

Vejo aquellft.iniiQcentey chora-m'alm».. 

Cotihê, 

O animo Reattanv firme , e forte 
A de ser no que faz , que nunca pois» 
Debaixo do Cea nada perverta-lo. 
A justiça, Senhor, pUita-se armada 
D'e$pada agtida, contra cufos fioA^ 
Não possa aver brandura , nem dureza; 
Cada hum destes estremos b« grã vicío> 
£m quem hcpaycomum<de todo hum Reyno^ 
Despols da conta feita , e razoes claras^ 
Despois de taes conselhos em que viste- 
Quam necessária era esta. tua viiida, 
Quam necessário o eifeito, a que vieste». 
Se mud» assi^ senhor, tam levemente 
Por lagrimas teu animo constante í 
Antes não.commettcras, nem cuidara» 
Commetter isto, porque não ^iera» 
itcceceauc o. uul 9 ^ue a|;ora veja 
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Que íica já de todo sem remédio* 

Rej, 
Não vejo cu^pa , que mere<;a pena. 

Pacheco. 
Inda hoje a viste» qu«m ta esconde agon? 

Ref 
Mais i]uefo perdoar, que ter injusto. 

CiKelhú. 
Injasto be quem perdoa a pena justa* 

Rey. 
Peque antes ne8s'«urenio, que em crueza. 

• Coelho. 
Kãp te consente o Key peccar em nada. 

Rey, 
Sou homem, 

Coeíko^ 
Porém Rcy. 
Rey. 

O Rey perdoa. 
Pacheco» 
Nem sempre perdoar he piadade. 

Rey, 
£u veio hSa innocente^ mãy dç bSs filhos 
X>e meu rilho, que mato juntamente. 
- . Coelho» 

Max dás vida a teu rilho, sa]vas-lh'alma, 
Pacificas leu Reyn© ; a. ti tcgiiraa. 



Re«títii«SHio« hotvra, paa, descsnto. 
JDestrues a traídoret; cortas quanto 
Sobre ti, t teu neto »e t«cií. 
OíFcnsaí^ senhor, f>úbHca& não qtter«m 
Pe^4âo , m»« rifor grande Daqui pende 
Ou remédio d'hum Key no « ou queda certa. 
Abre ot oihos as cau«as necessárias, 
Que te mostramos sempre, e que tu vias. 
Cuida no que em prendeste , e no que deixas, 
• O ódio de teu íiTho contra ti , 
Contra nós tal será , como qual fora, 
Fazendo-se , o que deixas por fajter. 
A ti ficam seus filhos, ama-os , honra-ot. 
A«M Ui'ainansarà8 grã parte da ira. 
Senhor, por teu estado te pedimoSi 
Polo amor do teu povo , com que t'ama , 
Poio com que sabemos que nos amas: 
Por mais vida, e mais honra de teu filho, 
•Príncipe nosso ; « por aqueUe seu 
Fernando único herdeiro , cuja vida 
Tè está pedindo justamente a morte 
Besta mulher: em fim por honra tua, ^ 
•Pola coiwtancia firme, com que sempre 
Acudiste ós remédios, e á justiça, 
Que a não deixes agora: que te niovam 
Mais esias razões fortes, que essa mágoa 
Imusta, que despois chorarás- mais, 
Tomo //. p ' 
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Perdendo ettt oecatí ão« que Deot temoitnft 

Rey^ 
Eu nSo mando « nemvedo> Deot o iulgue. 
Vó« outros o- fazev^, se voi parece 
Jiisti<;a, assi matar quem não tem culpa. 

Coelho^ 
Essa rKeri<;a basta : a tenqão nossa 
Nos salvará cos homÃa, e com Deos. 

Em fím venceo a ira , crnei imíg^ 
De todo bom concelho.. Ah quai>to podem 
Palavras , e razões em peito brando i 
Eu veio teu spritá combatido 
De mil ondas, ó.Rey, Bom he teu-Mlo:: 
O conselho leal : cr<u'el a^ obra» 

Rey. 
Por crueza: }uIgaU o que be-justt^a:? 

€húro% 
Crúesa a. cbamari tnd'outra idade» 

Rey, 
Minh'alma ínnocente he, contetho sigo» 

Choro, 
D€04 te julgue» Eu não ouao. Poccm. temo* 

-Que temef ? 

CAâríf, 
JUu faogue^^ue ao< Ceot brad».. 
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KSo caipsmos a ti : nem descuT^pamès 
A« descortezei mãot de teus Mini^trot 
Constantes no conrélbo, crus na obrftt 
Ay vês que croeldadeí 6 nunca visto 
JMais innocente sangue : e remo »ofre« 
Ó Rey tal iníusttça i onver os brados 
Da innocente mo^a } ouves os chóroi 
Dos innocente» filhos? triste IflTante 
AVYi passam tu^alma teus vassallos, 
De teu sangue os cruéis tingem seus ferros. 

Rey. 
Afronta-se minha alma. ó quem pud<ira 
i^esfazer o qne be feito t 

Já morreo Dona Inês, matcu-a Amor; 
Amor cruel 1 se tu tiveras olhos. 
Também morreras logo. Ô dura morte 
Como ousaste matar aquella vida? 
Mas não mataste: melhor vida, e nome 
Lhe deste do que cá tinha na terra. 

Este seu corpo só gastará a terra, 
^or quem estará chorando sempre o Amor, 
Honrando-se somente do seu nome. 
Mas quem a quizer ver com outros olhos, 
Outro nome, outra gloria, outra honra, evida 
I*he aobará, «ontra a qual nâo pede a morte. 

P 2 
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Aqueltet inatai tu somente, 6 raotte, 
Cujo nome t^esquece^ e • quem oa terra 
Fica de todo sepultada a vida. 
Mas esta vivirá, em quanto o Amor 
£D.tr'os hom^s reyuar, e sempre os olhòs 
De todos a verám com melhor nome*, 

Kea-1 amor lhe dará Real nome. 
Ó que Coroa lhe aparelha a morte i 
Despojs que lhe cerrou os claros olhof 
Indigiioa d'ante tempo irem á terra , 
Sem quem só ti ca, e desarmado Amor^ 
Sem quem quam triste, ítfante, a tua vidai. 

Ta és o que morreste., aquella riáã 

. £ra tua j já agora aquelle nome 
Que tam'doce te fez sempre o Amor^ 
Triste to tem tornado a cruel morte. 
Chorando a andai-ám sempre na terra 
Tó que nos Ceos a vejam esses teus olhof. 

Nen averi ji nunca no Mundo olhof, 
Que não chorem de mágoa de hi&a vida 
Ali si cortada em âor. £ quem a terra 
For ver , em que estiver cfcritoo nome 
Dei la, dirá; Aqui está chorando a morte ^ 
De mágoa do que fea , aqui o Amor* 

Amor, quanto perdeste nâs »ós olhoi. 
Que debaixo da terra poz a morte , 
Tanto cUetoiaii leram de Wdai e oome* . 
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Safieas» 

ChoremoE todot a Tragedia tríite, 
Que^tta crua morte deixará no Mundo* 
Já aquelle «prito^ que também vivia 
£fn ti, ò Castro, vay aos Ceos voando. 
Já aqiielle sangue purpúreo ylnnoaente^ 
Forçadamente desempara os membros, 
A que elle dava aqnella cor, e graça , 
Qu« tf natureza mais perfeitamente 
Formar pudera nesta , ou outra idade. 
Assi a região, qút vê nascer o Sol , 
Como a região, onde o Sol se esconde, 
Assi aquella , que ao fervente Cancro, 
Como aquelToutra, que á fria liiór Ursa 
£stão fogeitas, esta mágoa chorem. 
Jaz a coitada no seu sangue envolta 
Aos pés dos âlbos, pêra quem fugia; 
Não lhe valeram , que não tinham forças 
Pêra tomarem os agudos ferros. 
Com que seus peitos tam irosamente 
Tiraapassar viam aq^etles cruéis. 
6 mãos tam duras , ó corações duros , 
Como pudestes fazer tal crueza? 
Outraa máoa tenham;, que vo-las ari'anquirrn 
Com jQóv crucjui. 
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Que duros Getas, mas que LiÕès, que Uf sot 
Não amansara tam fennoso rosto i 
Que ira ta in brava não cornara branda 
HQa só mágoa de tam doce hocAf 
Que mãos tão cruas não ataram togo 
Aquelles crespos seus ri cot cabellof? 
Aquelics olhos em que pedras duras 
](fáo imprimiram brandura i ó que mágoa i 
Ó que crueza tam f«;ra » e tam bruta i 
Mo(;a iiinocente por amor só morta ; 
Gum gente armada , como forte imígo. 
Tuy Deos, que o viste, ouve o clamor iusto 
P aquelie sangue, que t'està pedindo 
Crua vingança, 

A C T O V. 

Xffante^ Messageír$, 

Outro Geo , outro Sol me parece este 
DitfeTent-e daquelle, que lá deixo 
Donde parti , mais cla^, e mais fermofo< 
Onde não resplandecem os dous claros 
Olhos da minha luz , tudo he escuro. 
Aquellé he só meu $o4 , a minha estrelU , 
Mais clara, mais fermosa, mais luzente 
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^ue Venut, quando mais clara se mostra. 
9Daquelle< olhos 8'a|umia a terra, 
£m que sombra não ha, nem nuvem escura* 
Tuoo alli be um claro, que té a noite 
Me parece niftis dia , que este d^a. 
A teilra alli s'alegra, e reverdece 
I>'otttras ^ores wais frescas, e melhoret. 
O Ceo se ri , e. se doura tíittcrente 
I>o que RtYte iOrisonte se me mostra. 
O sobet^o Mondego «om tal vista. 
Parece que ao grá mar ^ay fazer guerra* 
J>'Outros ares respira alli a gente,' 
Que fazem imii>ortaes os ^ue la vivem. 
O Castro , Castro , ineu amor constanteí 
Quem me de ti tirar , tire-4iie a vida. 
jSinh'aima lá roa te4is , teubo cá a tua* 
Morrendo hua destas vidas, ambas morreoi. 
£ aven)os de nvorrerí fóde vir tempo 
Que-a-mbosnos não vejamos rnem euposn, 
Indo buscar«te, ó Castro, achar-te lá? 
^em achar os. te^is olhos tam fermosos. 
De que os meus tomam luz , e tomam vida? 
Não posso cuidar nisto, sem os olhos 
Mostrarem a saudade, que me fazem 
Tam tristes pensatueiítos. Viviremot 
Muitos aiM)4>s , e muitos : viviremos 
Sempre ambos nest^amof tam tiocci epur^. 
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Kaynha tô ler^y éiMte meu Reynat 
D^outra nova coroa caroatfa - 
Dt^fTefente de quantfrs coroaram 
Qu <ii»e hotme», tm mulheves ai cabc^as«> 
Então setáo meut olhos fatítfeit«s; 
Então se fartapá da getoria sua 
£tt'alina, que amJa morta de detejot^ 

Ó ui^te nova>, triste me«aa^ipai 
Tens aAte tl| senhor* 

Tf ante. 

Que novat trazes f 

Novas cruéis; crueP «ou centra ti « 
Pois m'atrevt traiê-la"s. Mas primeiro 
Soce^ja teu spt^\to«: e «elie finge 
A mar desa ventura, que te agora 
Podia acontecer: que grã^ remédio 
He ter o sprito armado 4 mk fortuipt. 

Ifante* 

Tens^me suspenso. Conta: q^ue acrecentae 
Q mal com »* tarda nqa. 

He morta Dona Inês , que tanto amava». 

Iffante, 
O Deos V à Ceosi que contas i que me dizes t 



TRAGEDIA. S}| 

De morte Um ciuel > que he nova mago» 
C(mUiK-*U: não bi« atrevo. 

He mocta ? 
MãstageiríU 

5L 

Quem ma matott ? 

Teu pay, cora gente armada 
Foy hoje »a1teâ-U, A tnnocentet 
Que tam legupa e&tava, não fu^ío. 
Não Ifae i^aleo o amor com que te amava* 
Não teut filho», cem quem te defendia. 
Não^^aquella Innocencia , e piedade, 
Com que pedio perdão aos pés Nnçada 
I>'elRey teu pay , que teve tanta força 
Que lho deu jà chorando* Mas aqueMe» 
Cruéis Min>*st7os seus , e Conselheiro»^ 
Contr'aqueUe perdão tam merecido 
Arrancando as espadas se vão a. ella 
Traspoissando-lh^os peitos cruelmente^ 
Ai»façaddt cos Blhos a mataram, 

" Que Inda ftcáram tinto» do aeu «ang4»e.~ 

Iffmntc. 

Que dicey ^ que farcy í que clamaiey l 
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Ó fortuna I 6 crueza i ó ma] tamanho i 
ó tirhilia Ootw lfi«8, ó almajOiinha, 
Morta m'ea tu i morte ouve um ousada 
Que contra ti podeise ^ ouço-o , e vivo^ 
£u VfvOf e tu éi mortal ó morte cruat 
Morte cega mataite min-ba vida , 
£ não me veio morto i abra-ie a terra. 
Sorva-me num momento: rompa-8'i^lma9 
Aparte-se de hum corpo tam peaado. 
Que ma detém por força. 
Ah minha Dona Inea , ah , ah minh'a1mai 
Amor meu , meu desejo , meu cuidado , 
Minh'e8peran<fa só, miah'-alegriay 
Mataram-te ^ mataram-te ? tua alma 
Inoocente , fermosa, humilde, e sancta 
JDeixou já seu lugar i ah de teu tangue 
S'enchêram as espadas í de teu sangue? 
Que espadai tam cruéis , que cruéis maot^ 
Ah como se moveram contra tii 
"Gomo tiveram for4;as,como iios 
Aquelies duros ferros contra ti í 
Comu ul consentiste Rey cruel? 
Imigo meu, não pay, imigo n^m 
Porque assi me mataste i ó Lioês bravos i 
Ó Tygrei 1 ó serpentes i q^ie tal aede 
Tinbeís deste meu sangue i por que causa 
Vos Aio vínheis em mim fartar vosta ira? 
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Matáreif^me , e vivera. Home» cruéis, 
Porque não nic matastes i meus imigof < 
Se mal vot merecia, em mim vingareis 
£48e mal toct«. Ac^aelta ovelha mansa 
Innocente, fermorsa, simples, casta, 
Qoe mal voa merecia ? mas quizestea 
Cttmo imigos cruéis busca-r-me a morte 
Não da vida, masd*alma. Ó Ceos,que vistei 
Tamanha crueldade , como logo 
Não cahiscese O montes^ de Coimbra, 
Como nao sovertesces taes Ministros i 
Como não treme a terra, e s'abre toda^ 
Como sustenta em si tam grã crueza ? 

Messageiro, 
Seithoi^, pêra chorar rica assaz tempo : 
Mas lagrimas que fazem contr'a morte? 
Vay ver aqueUe corpo , vay fazer-lhe 
Al b4Uiras , que lhe deves* 

Iffante, 

T-rístes honrai 1 
Outrai héfíras , senhora, te guardava: 
Outras se te deviam. O triste, trixt«4 
Enganado, nascido em cruel signo , 
Quem m'enganou? ah cego que não cria 
Aquellas ameaqas i mat- quem crâra 
Que tal podia ser? 
Cono poderei ver aquellet olhos 
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Cerrados pêra ttmpue ? como aqueUet 
CabelLos já não de ouro, oiaa de aangiie} 
Aquellac mãos tatá frtat, e tam negras , 
Que antes via tam aVvas^ e feimosaaí 
Aquelles brancos peitos traspassados 
De golpes tam cruéis? aqueMe corpo^ 
Que tantas vezes .tive nos meus braço* 
Vivo , e fermoso , como morto agora , 
£ frio o posso ver í hay coiiit) a<)ueUe« 
Penhores seus tam sósí ó pay cruei i 
Tu não me vias nelles? meu amor, 
Já me não ouves? )á não te ey de vêrí 
Já te não posso achar em toda a terva? 
Chorem meu mal comigo quantos m'ouvem. 
Chorem as pedras duras , pois no» homet 
S'acbou tanta crueza,. £ tu Coimbra 
Cubre>te de tristeza pêra sempre* 
Não se ria em ti nunca , nem s^ouça» 
Senão prantos, e lagrimas: em sangue 
Se converta aquella agoa do Mondego» 
As arvores se sequem, e as âorca. 
Ajudem>me pedir aos Ceos justi^;» 
Deste meu mal tamanho. 
£u te matey , senhora, eu te m^tep. 
Com morte te paguei o teu amor* 
Mas eu me matarey mais cruelmente 
Do que te a ti matáraofcy ««não vingo 
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Com novat cruf Idades fua morte. 
?Ar'isto me ák Deoi «óinetite vida. 
Abra eu com minb^t mãos aquelles peitos. 
Arranque delles iiQs coraqões terov , 
Que tal crueia òiisáram : entam acabe. 
Eu te persegui rey , Rsy meu irtiigo. 
Ltvrará muito ctúo bravo fo^o 
Kos teus , na tua terra , destruidot 
Verão os teus amigos, outros mortoa. 
De cujo sangue s^encberão os campos, 
De cujo tangue correrão os rios, 
£m vingança daquelte : ou tu me mata, 
Ou fuge da minh'ira , que já agora 
Te não conhecerá por pay. Imigo 
.Me chamo teu , imigo teu me chama. 
Não m'es pay , não sou tilho , imigo soo» 
Tu, senhora, estás iá nos Ceos, eu tico 
Em qiutnto te vingar : logo lá voo. 
Tu serás cá Kaynha , como foras. 
Teus íilbos, só por teus serão lífantei* 
Teu innoceute corpo será posto 
£m estado Real ; o teu amor 
M 'acompanhará sempre, té que áeix9 
O meu corpo co teu j e lá vá e«t'alma 
Descansar. com a tua pêra sempre. 

Fim dês 9€rs0*4ê líêuHr Am^9»h Wirttir^* 



JDe Vhffo Bernardes a Pêro ã" Andrade Cartá'^ 
nha y na morte de António Werrelra* 

ELEGIA. 

Com quem posso cbonr senão comtígo 
A morte, quanto a nós, do bem FeneH# 
( Andrade ) amigo teu , e meu- amigue í 

Fiquei da trine nova da maneira , 
Que te pôde hCa vida divtdtr-«e, 
N>áo me deixou a dor a mtnh'intetra. . 

Kem devia de mim menos sentir*se , 
Vendo quem deu sprito a mil spritoi 
Pêra nunca o mais ver, de nós pactir-ie, 

Ath lagrimas correy i ou<;a mevs gritos 
N« criírtaHiio Ceo , onde descansa , 
Ficando immortat cà em seus escritot* 

Passou alegre de incerta e|pera<iq« 
A. certos galardões, e da coroa 
Do Louro á da gloria sem mudan<pi» 

Como bom fílho de sua mãy Lisboa 
Não pode sofrer m^iis ver tanta mágoa , 
Que não sey quem não tema, e se niodoa» 

Eterno Key dos Reys^ a viva fragoa 
£m que tu'ira forja as mortaes setas , 
Apaguem taotcf ollies fonU» d'agoa« 
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Não' ft má ínfla«ft<:ía dos píaf»«tas< 
T«m rifiuroiamente nos castig»,. 
Mat nosiias culpas claras, e secretas. 

Porém, senhor, não queiras tu que dígt 
O que não crô em ti, que não tens cur* 
Daquelle que a guardar tua ley s^obriga* 

Olha que negam nesta- desventura 
As almas o- remédio espiritual ,. 
Os corpos a devida sepultura. 

Cesse por \(uem tu et, tamanho mal*. 
Converta teu furor em piedade 
A Fé nunca quebrada em Portugaf. 

Que me dirás a isto , amigo Andrade i 
Ficava , por ventura , por passar 
Outro i-nfÒFtuiiio algum em nossa idade? 

Tivemos poucas veies que chorar? 
Vimos hum dia só hum bem perfeito? - 
£ inda agora esta dor particular. 

Sayndo o nosso António dest'ettreitOy 
£ miserável valk, onde vivejida 
A terra, e ao Ceo foy sempre aceito». 

Bem vejo que com lagrimas offendo 
A sua morte, que lhe deu tal vida. 
Que já não tem de que viver tcmendd* 

Aiaa que farey á pena da partida 
Que sinto dentro n'a)maí que farey 
X taiidade a ttu amQ.r devida ? 
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Por onde qtwr que for , tempre ékvey 
Lagrimas a meuj olho* sempre trirtet. 
Suspiros pelos ares sdltarey. 

Kímphas do ctatfo Téio, que cubrístea 
A grani enviai ta em neve , estrellas , e ouro 
De neg^ro véo, quando tal pertfa Tiitea .* 

Vinde de fresca Murta, 4e Hera, e Louro 
Ornar de tempo em 4enif>o a pedra fria» 
Otid'a morte escondeo veaao thesouro. 

Vinde «ubrir as cinzas, onde ardia 
Fogo d'anK>r divino, de atvat â<Mr«t, 
£m lembrança da núgoa deste dia. 

Venham também as Musas , e os Amore« 
Offerecer-lhr does, que Arábia vnaoda , 
£ cante Fb«bo em tanto seus (ouv^rét» 

Despois pendure a lira doce, e branda ' 
£in cima do sepulcro , por memorsa. 
£ Cupido arco , e setas d^outra banda. 

Ambos perderam neUe sua. gloria. 
Quem d'bum canurá ja tanta belleza? 
Quanr d'outro a doce guerra, e a victoriaí 

Ah bom cultor da Musa Portuguesa «. 
Qual foy Vicgilio a KcKna, aGre«ia Homero, 
Tal foste tu á tua natureza. 

Em quantu da triste ausência o fím espero» 
£ Cloto não me corta a mortal tea, 
i^ois te não tey cantar | cborar te quer«« 
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Víréf Cbír «tf<ii$soí6o» «eca a v^a » . 
Que dlnifó^á pátria tantos versos raros, 
)ium só núrtba thitf deu tm Iif>gua alhea? 

Verèy' ser^àtt noi(«» ) dias «claros i 
Ah nuivea Wja tal ! os dtjròs fadof ' 
De gosto* per-a mim sejam avaros. 

Choreirt por ri , António ^ bosques, pradotw 
At aves por ti grirenV) e nos montes 
Òs animaes por ti andem palmados,' 

£siiulte'de cor inste o« orisontes 
O Sol tairdt;, e m«nham; não d''ouro« e neve. 
Falteis ttores no vaile;, agoa nas fontes. 

Nâo mova a lev^ fulhao vento leve 
Branda; e docemente^ antes iroso ' 
£nvo1ta'*em seco pó. ao Oeo a leve. 

Deixe'0'dõuràdo íeiío o eaudaloVo' 
IVu/patnoTtTjo, mtfde »eu «oKiime > 
£m tur^ò^o^laro, o dt)c«-em aiii*drgoso« 

Apagòà*te bottidfgo' hum tiovo lume 
Ti(m>^^Ofiit<ario às névoas de Parnaso, 
Que incl'ag<>ra as úeu'4Z , inUa as consume.^ 

Emmutíeceo hum «dm, (.ih triste casoi) 
Qiie' fazia cobrir, í^uanUo ouvido era , 
De Horés, e verduraíocainpo raso« 

Hum'^ni, qué' do profundo bem pudera 
£uridice iornar a'luz do dia 
Mtt vezes , se mil yeaes^ iá descdra* 

T0UÍQ. ií. Q 
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Mas hiy que ttr miiít otb^S: m« compri*-. 
Pêra tutio- chfosar^ q«c Argoi pMt^r» .- < 
Po qu3l fedit, <|ttfl«fiiliOip)omW^ 

Que não pod^ni t>t jiteu* ^^cínfoisat á-dor 
Derramar <^af»t«i la^riciiAf G4i«ÍhA4At> 
No petto a mágoa teAt-cada vea-mór. 

Ii)<ia que bem tem frl*t^i4çrramadat 
Sejam todat par. ti, que, ji s^^uco 
EKtás njBstaa altrfftíma» nwrailas» 

Onde vêi outro So\ oiAia «{ari>j^ e pura^ 
Qtttfa mais alva. Lua ^ OMtisaa ettrefUf » 
Onde noite não ha.,, nem^.dlia èMuro» 

Onde pa Mando maít .acÂma 49liiai > > 
Converaar pódea oiitroa ex^eUeiitei. 
Sprttat» qu^ iMiJi4a.pa«s%m por eliaio 

Ouvindo aqiielleft dom «eH^anAec^ator. 
FranotN^oat comocto «o^eviaii», à|^iukMt 
^o 'vef)»í» t «ó >n«. pátria, diâei eotM^, l 

Hum âe qjuem vói a morte iiida Abora^a^ 
Nimphat do brando Neiva*. e,b^#ifiá9iLimak 
Qutro que fea q$ lo«roi>vaier mait» 

O Bembo» eoSannaaarOf em prQ<a,.ejKo.r«ma 
Digno.Std^alto Jouvo; ; Boscâo > e.ct7»a|tOt 
Que levantou o leM «e|<0 mais acínvi» 

O Dqlct , e o Ariofto » eit «uito TaetOi , 
Que d 'Amor t fi de M^rte yertos digno» 
Foratii JHAtaQdo.taMQ p4l|0 a p.atao» 



J 
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Com taei «ptUo» ^ e outros petegrinon^ 
Que.<ku « Idade antiga , e a moderna, 
Cantufáf jnovof ps*Iixiot> fioi^oa hymnoii 

£m descaitio sem útn y tm pn ^t^ra» 
4>j(«nt'aquena luzc eiclarecnia V 
Que \az a tudo ctá, tudo gov«rna. 

Mat tu, trÍFte £t«gUi, em dor naacHla 
Não detxet de «bormr, posa^váx. a patle. 
Onde tÂHibem c^o«antío>aerét liíja. . 

Kão cures d«. úmametilia f «ay sèA ari^t. 
Fuge do f«r p«ater,/Mge <k (|u«ii,ta . . 
Pudera- em . metBOa pttéfi ^sonMkilac-re. - . 

A><]i*e«n te majtdo, r^^ga^^ ^e o <!«ti praf»t»'<. 
Aiunte «D< sen lá f pem ^ii«* seitt 
Ouvido «Mn MMs ^r, «ic«i«« eipçi&to 

De ^ff f«ít«R ff» mágoa Y «pic asbcfiu - T 
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Hom jí lewoto , fcmunlvjs > «me wwwp^W e '. 

Já tflmt\ a iwto faj«r <ò«>t«trvntii«do 

K»id)or^ que !)«*»«(« «iftvo «■) mtiit «Rovwite. 
Jgiiaikiifmtv á dot mitilra «tt c bocado 

Sião po^« tm ffwu- vofMi o tirou ]i>ernewpa; 

]^ein ««'éenlm «em ap«i^ten4B1Nt!CMk>»' 
Q2 
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Enteiídia de mim qiie'á*vériSadekâ| " 
Fama tio que ellt^cm ^iftio meírccit., 

.Eem nlo chegam a minha vot inteira. 

Calava: e a falir. licWe m'c»condia, 
Por nào oHTender morto^iiurtV b»m amigp^ 
Que me quia tanto ,.qui^««lo çá vivia» -^ ^ 

F»zeite-me •ctibrar iiura comtigo 
Qom nova mágoa , 'nova saudada ^ • ^ 

Mpy«Kte-«j'*alma^ a nova piedade, 
A nova ^eiia « -e. novb ceotimeATo 
DaquelU granito perda de«ta idadev : ' 

A^ueila gratKie perda, que hum momento» 
De!<poi8 de tanto mal acontecidd, 
>4a4tteisei oe irauLtr no pensametito. 

lAad eu jvãa cborx} ver de «ntre.AÓt-id» 
£«te retrato w> da Idade Antiga, 
Do Oeo â nonW língua conceoi^»^ 

Maafaltar-inehum»ngenho,aqueo'meu«iga, 
E hua voz, queou4;a,'«pfÍLode que aprenda, 
£ os segredo» das Musas m'4brd, e dirga. 

E q^em » me» mao verso me reprenda ; 
K o meão. me concerte, e mo levante 
jtom douru avi«D, c €Qm se gurji emenda. 

Sinto tttitar , iíeraardeí , quem^meipante 
.Com seu bom canto, e com seu bi^m ef ciita^ 
Cooi cu|a iraita<SM> poiía yr a«autc« 
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ikquelle eldro. aquelle puro sprUo 
Draão conselho cheo, e de prudência • 
Sempre «erá de idími canudo .» e escrito. 

Agora em sua triste, e longa aiiNencU- ,r 
Quem «charey que -t^ dor me desagrave ^ 

,È meraoFtre o. repiedi|0 na.pajciencia ? 

Fazla»me a trtftteza.nienoa f^rave, 
Mait bcanda a éufa pe^a , a doe mais leve, 
FazÍMrm'alegrla ir^ais su^ve*. 

Se teve (mágoa nosta i ) a vida breve» 
Xiargo nome terá , targa iiienK»ria^^ 
Que a .toda parte, e tempo-a fama leve. 

Já do tempo terá certa victopa^ . 
•Quem s'ouve asni na trÍ5te, e mortal vida, 
Qu'a;pirou sempre á clara » e immortaLgto- 

Kella da mortal carne despedida, . |ria. 
Esquecida de tudo , nos amore* 
Divinos eU^rá toda embebida. 

ilk'VOz Levantará a outro» louvores 
Mais devidos, jnaix puros., e mais tanctos 
Arrebatada d'^mmortaes fervç/res 

JMil versos «.e mil hymnos, e mil cantos 
Cantará sempre á eterna fernosura , 
mais dignos de memoria, mais d'espagto^. 

Será nelie» guiado de mais pura. 

De maií fermof^a , de maií rica Musa, 
. M|iÍJ ornada de cépia , e de |>randura. 
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Amará, e nèú amacio: uni li «Mm; ' 
Canrará , e teiá ouvido de a quem oaiihr* 
Qu« quem lá a'ania , d« amof aão' f^ciouM. 

O So^ , qae aobre q Miuido te levanta. 
Que com aua iuz cl«ra , e taei fermose 
Kor f cnce a viata , e o 8prí«o noa eajUNita^ 

£m conta não tejré : que otstra glorlota 
Lux , que dá luz ao Sol , e áa slmat lemei 
Lhe terá mais que o Sol.á elma liMlroaa.' 

Hum tempo eterno , hum irnmortal coatumC 
5egairá «emf>re : cempo alegre, e puffi , 
Primavera , que nunca ae contooie* 

Já não vera inverno tritte, e efoure,, 
Não veotot, n&o tormentas, nle mudan^M* 
Mac tudo quiete em Deoa , tede atguro» 

t«fV|ou-8e daa incerfaa eaperan^aa,^ 
Que noa desasocegam , e deabaratam^ 
E das levea, e faUaa eòníiaiiçaa. 

Não vês , Bernardes , cemo «loa maltrattili 
Os movimentos vads., e os vaõs roceos, 
Que as almas inquietam , e as vidas matam i 

Quem pôde defender-se a mtl e a leoa i ' 
Quem se pôde valer em mil perigos 
I>'outro8 muitos perigos <semt>re çbecis è 

He perigo não ter, e ter emig^s; - 

J^al se pôde viver nett'esireiteza , - 
Se me t^ de vela^deílts ^ eemo de Idiigot. 
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O oosto António eitá em outra larguízai 
í^ngúém' teníe, ninguém >delle te teine« 
Em tudo vê pureia» e tem pureza. 

£ cá Bernardes nosto, quem não treme è 
Quem tiS^<leve de »i mesmo temer-^se? 
Queõi ha , q contra tempo em vão nãoreme? 

.Q^em vê «outa , de que possa valer-te i 
Olhòf RO Ceo , e no div^o norte 
7óde guiar tod^akna a não perder-íe. 

VS^ cbote* já do «tíosto António a sorte* 

-.^ mliiha «ovM ichOra , e a sorte tua , 
Pois 'UOrlo terp r>oubado a dura morte^ 

^Aaós dura , a nbs áspera , a nós crua , 
Qie mM Mirou nio nono amigo brando | 
i »doot /o branda cónveraa^Ão sua. 
SlMnclit^ViíMlo ) por mim tou «iionindo. ' 
£ for tVto» com tente; e por mtmtpiste ~ 
Sen el 1 e a ^âda' irty ^toda p^n^ndo» 
g[Ht4«irè iiíowHi^iotuídf^dlarà viste, 
OnMvtiàr^r a dlyr<4}a^|^^fda ffrknae 
,uE?hati|r«tâpto tmifroibtmfiiimal «t #efiste« 
Jiwicsí talut>eYdâ ^omilgvl , l$ Oeo ^e mamde. 
l^.Mv <H^ «ufioã ia Vidía pélrdte 'Iffi^bora, 
lBniedlli»»pódf'««ef ,* eot«riq(i«' «'abrandei 
Ko que^d« «odtf A.v«i^ii|^.âeite fóra. 
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.•■ - -.' \í ' ' ' ".1 o 

rWfítj, em vida, . ^ • " 

ante Arpeflo,: Pa^n^Ko» Europa noff . ;ví 
Ferreira »eniprr., F;ffr<íjí-a.é« e?ti*H»«.. 
Cant4;nta a poit acx^. C«p^ t»] irpmf ifo*^ > 
Chçgaste, divina «(vritj9 oaeQtentcbeHat; 
Chegarão a t'ettte^er»elU* tambe^i^»^ 
9«c.qvefeoi niífc*<le,lií que.tu m^íncieHas^' 
Que qi^er^oMiindo-ipais. qiKí^ni $k%ttcae.i 

DeJerommoCorte-tóaU ' ** " 

CoroadiHide myctbo, e dejvord^Kert ?. O 
JMux9« . GiCacpM^^.Vjtmjun^.é o*, ^inOi?itl 
K^01.bofl^tie.o|lnaà.entl^(;io àfi-Pén»nri 
Na pnm¥Mr<iinM^)iã fla<PriiiHiy«f!i|» \ , ; 

gfrande^Ap/olU b («li rftv^i teciam ^^flcrélí; 
E bapl?4<lNa em'l^a^:fiDm« ♦.«w;f©d«4»c<Mre.^ 
"Quaev. |\uiM:4'.ar!hÂirg)i«mrirfir ^. tevip9\ú9^f 

£i<e.div4ii<i»'4A(n ci^^mlo^ tei:i«}o .;•..< 

Pêra ti ivíH« Vo4.f<íi9'FtfitriWCliW«' /; * . l 

1 No Louro isto e««reviam ) tam devidc 
A ti I quanto honrarás nossa memoria. 
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J)0 Franciseâ de Sá djs Menezes na morte 
de António Ferreu^a. 

Sprito, qu'cntre os bornes peregrino 
Da tua patm andaste,, 'em quanto a frU| 
£ escura idade nossa 8'acendta 
' No fogo de c^ue tu só foste dino. 
Deixaste o mortal pe^o, e já divino 
Nesxa alta luz, e sempre claro dia 
Ergue* tua voz em mais doce armonía , 
Cantado ao Rey da Gloria immortal hyno* 
Oh branco Cisne , que de doce canto 
£nche«te est'ar, e com mtís leve* penas 
Tornaste a esse Ceo, donde partiste, 
Por ti sempre os Amores farão pranto* 
Por ti suspirarão sempre as Camenat. - 
Por ti leri este campo sempre triste. 

FIM. 
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